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ACTOS' DO PODEIS EXECUTIVO

Decreto n. 6.412, estabelecendo a taxa de
2 0/,,, ouro, sobre o valor da importação
realizada pelas Alfandegas do Pará, Per-
nambuco e Bahia.

Decreto n. 6.413, abrindo ao Ministerio da
Fazenda o credito de 242:501071, supple.
mental, á verba — Alfandegas —do exer-
cicio de 19o7.	 .	 .	 .

Decreto n. 6.418, creando mais uma bri-
gada do infantaria -da - guarda nacional
na comarca de Itapemerim, no Estado do
Espirito Santo.

Decreto n. 6.419, creando mais uma bri-
gada de infantaria da guarda nacional
na comarca de Vianna, no Estad do Es-

Decreto n. 6.420, creandei mais uma bri-
pirito Santo.	 -

gada de, infantaria° da guarda nacional
na comarca de Jaguaribe, no Estado do

. Ceará.
Decreto n. 6.421, creando mal uma bri-

gada do cavaIlaria da guarda nacional na
' comarca do Guimarães, no Estado do
Maranhão.

Ministerio da Justiça e ,Negocios Interiores
—Rectificação,— Decretos de 14 e 15 do
coi rente,

Ministoào da, Fazenda — Decretos de 14 do
*ce,mente. --

Ministerio da Industria, Viação o Obras
Publioas—Decreto de 2 do corrente.

SECRETA RIAS Dm ESTA DO
Ministerio'da Justiça e Negocios Interiores

—Expediente das Directorias do Interior,
da Justiça c Geral de , Saude Publica.

Minicterio • da Fazenda—Exposição do Sráli-
nitro relati‘a ao inqurito administra-
tivo ::nbro contraband,, conduzido pelo
lapor Minas—Portarias— Requorimeutos
de-machados o expedionto do Sr. Ministro
— Er.pettiento d...0 Directorias do Expe-
dientL d Thesouro Federal da: Rendas

:Publicae—RLI.,torio rpresentado ao Exm.
S. :lu:poetai da iïlfandega do Rio do Ja-
nei:,.•.

Milii.terio da aiinha — Portaria — Ex-
pediente L. yenUerimonto.. despachados

Minieterio da Guen'a — Portari(.. L. requeri-
'mento dLrpacliado.

Ministerio da Innnstria. it iação e Obras Pu-
blic.as — Requerimentos despachados —
Administração dos . Correiosdo Districto
Federal e Estado do Rio Janeiro. •'

TRIDUNAL DE CONTAS.

DIA SIO DOS TRIBUNAES•
INFORMAÇÕES.

NoTicualo.
MARCAS REGISTRADAS.
Baxons PUBLICAS.
EDITA ES E AVISOS.
PARTE GOMAI BRCIAL
SOCIEDADES ANONVIIAS-. Relatorio e balanço

da Companhia Ferro 'Carril do Jardim
Butanico.	 • -

SOCIEDADES CIVIS Acta da Associação dos
Empregados no Commercio do Rio de Ja-
neiro.

PÀTEN'I'ES . DE INVENÇAO.
ANNUNCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 6.412—DE 14 DE MARÇO DE 1907

Estabelece a taxa de 2 °/,,, ouro; sobre o va-
lor da importação realizada pelas alfan-
degas do Pará, Pernambuco e Bahia

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, attendeMdo á necessidade
de prover o Thesouro Federdl dos ramirsos
indispensaveis para °ocorrer ás despezas
com o serviço das obras dos portos de Belém,
R .cife e S. Salvador, nos Estados do Pará,
Pernambuco e Bahia, e uzando da autoriza-
ça° contida no art. 3°, n. III, 1° da lei
n. 1.616, do 30 de dezembro de 1903, de-
ereta:

Art. 1. 0 Fica estabelecido, neste exercido
a taxa de datis por cento (2 %), ouro, sobre
o valor 'official da imoortação realizada
pelas . Alfandegas do Pará, Pernambuco e
Bahia; exceptuadas as mercadorias do que
tratt o n. 2 do art. 1° da referida lei.

Art. 2.° A cobrança da mencionada taxa
sá tornará offectiva a partir do dia 20 do
corrente mez.	 •

.Art. 3. 0 Revogam-se as disposições
contrario.	 -

R io (l0:Janeiro, .14-de março-41907, 190.da1
Republica.-.- • 	 ;`,(	 '

• •

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA. PENNA.

. David Campista.

DECRETO N. 6_413—DE 14 DE MARÇO DE 1907

Abre ao Ministerio da Fazenda o " credito de
242:501$o71; supplementar á ' verba—Al-
faudegat—do exercicio de 1907

O Preside ite da Republica dos Fstadria
Unidos do Brazil, usando da autoriz Içá°
contida -no art.- 4. 0 do decrete , legislativo
n. I.(530„ de 3 de janeiro ultim resolve
abrir ao Ministerio da Fazen laa o credito do
242:501$011, suop le mental) á verba—Alfan-
degas—d ) corroa ie exercício, p ra °ocorrer
ao paa.rameir o da differença de vencimentos
aos empregados da Alfandeg,a de Manaos,no
periodo de 9 de janeiro a 31 de dazembro
do corrento.anno.

Rio do Janeiro, 14 de marçe, de 1907, 19°
a Republica:

AEFONSO AUGUSTO MOREIRA PáNNA.
David Campista.
--

DECRETO N. 6.417—DE 14 DE MARÇO DE 1907

Crea mais uma brigada . de infantaria de
guardas nacionaes ria comarca de S. Mi-
guel de Guamá, no Estado do Pará• .• --	 •	 -
O Presidente da Repub/ica dos Estalos

Unidos da iiazi1, pera execução do dec, e co
n.431, do 14 de dezismbro de 180á, decreta :
. Artigo unico. -Fica crea.da na guarda na-
cional d comarcade S. Misuel, no Estado
do Pará, mais uma brigada de infantaria,

com a design ‘ção de 80a , a qual se comporá
de tres batalhões do sárviço activo, sob os
ns. 238, 239 o 240 e de um d ) da reserva,
sob n.80, que se organizarão com os guardas
qualificados no municipio do Irituia, perten-
o,nte á referida comarca ; revogadas aá
dis)osições em contrario.	 -

Rio de Janeiro, 14 de março de 1907, 19,
da Rapublica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 6.418—DE 14 DE mano DE 1901
Crèa mais uma brigada de infantaria de

guardas nacionaes na comarca de Rape-
merina, no Estado do Espirito Santo

O Presidente da Reau'llica dos Estados
Unidos do Biazil, para execução do decreta
n. 431. de 14 de dezembro de 1896, decreta: . -

Artigo unico. Fica °ceada na comarca de
Itapemerim, no Estado do , Espirito Santo,
ma i s umabrigada de infantaria, de vedas
nau., nies, com a designaçào de 33 a, que so
constituirá do tres batalhões do ser viço
activo, sob os na. 97, 98 e 99, e de um do da..
reserva, sob n. 33, oa quites se organizarão
com os guardas qualificados nos di,trict is da
mesma comarca: revogadas as disposições
em contrario.

dó-janeiro, -14 ele •rh. rço de-1907,19° da
Republica.	 •

AFFONSO AUGUSTO MORE I RA PENNA.

Augusto Tavares de Lyra.
•

DECRETO N. 6.419—DE 14 DE mano DE 1907.
Cria mais r.ma brigada de infantaria do

guardas neoionaes ná comarca "do Vianna,
no Estado'do Espirito Santo • -

O. Presidente da Ropublica dos Estados
Uni 'os do Brazil, para execução de deJreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896,dk) reta:

Artigo unico. Fica creada na comarca do
Vianna. no Estado do Espírito Santo,mais uma
brigada d.:: infantaria de - gua.das nacionae;,
com a designação de 34 1 , que se constituirá
de tres batalhões do serviço activo, sob os
ns. 100, 101 e 102, o de'-um do da reserva,
sob o n. 34, os ermas se organizarão- codi os
guardas qual i ficailos nos districtos da mesma
comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Rio do Janeiro, 14 de março de 1907, 191
da Republica.

-AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA,

Augusto Tavares de Lyra.

DECRETO N. 6.420—DE 14 DE MARÇO . DE 1907
Crêa mai:: uma brigada de infantaria, na

guarda nacional da comarca deJaguaribe-
• mirim, Estado do Ceará

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do-doto
n. 431, de 14 de deiornbro de 18d6,.dera
creta:

Artigo'unico. Fica creada na guarda na.
ciona, da'corharca da Jaguaribe-mirim, na

-	 •
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Estado da Ceaga, mais urna brigada de
infantaria, com a designação de 85a, ~-
posta. de ires batalhões do serviço activo sob
ns. 253, 254 e 255, e um do da reserva sob
n. 850 , que serão 'organizados com 03 guar-
das qualificados nos districtos da eferida,
comarca; revogadas as disposicões em con-
traalo.

Rao de Janeiro 14 de março de ,907 19 0 da
Republica.	 •

.A.FaVsieo AUGUSTO ;\.ei0EEIRA PENNÀ..

Augusk; Tarare-	 LLa-a .

DECRETO N. 6.421—DE 14 DE Mança DE 1907

Crea mais uma alagada da eavailaii- , ;!e,
guardas aacionae da corarrer o Oulina-

. raeg, ao Estado do alaranaão

O Presidente da Republica dos Estados
. Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta.

Arti ao :mico. Fica creada na guarda na-
cionalda. comarca de Guimarães, no Estado
do Maranhão, uma brigada de °avaliaria
com a designação de 13a, composta de dous
regimentos na. 25 e 26, que se organizarão
com os guardas qualificados: nos districtos-
da referida cornai:ca. ; revogadas as dispo-
sia:5es em contra,rica

Rio de Janeiro, 14 de marco de 1907, 190
da, Republica.

AFFONSO AUGUSTO. MOREIRA PENNA.

Augualo Tavores d Lyra,

ESTADO DO CEARÁ

Comarca de Taguaribe-Mirinb

85a brigada de infantaria
Coronel commandante, Manoel Pinheiro-

de Mello ;	 -	 •
Estado-maior — Capitães-assistentes, José

Moreira Pinheiro Landim e José Diogenes
Peixoto ;

Capities-adudantea de ordens, José Aurelio
Pinheiro e André Can.dido Pinheiro de
Mello

Major-cirurgião, Joaquim Carneiro Leão.
253 1 batalhão de infantaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
flante, Francisco Antonio, Pinheiro de An-
drade';

Major-fiscal, José Aventino Moreira Pi-
nheiro;

Capitão-ajudante, João' Chryzostomo Pi-
nheiro;	 .

Tenente-secretario, José Antero Pinheiro ;
Tenente quartel-mestre, Francisco-Alfredo

Pinheiro.;
Capitão-cirurgião, Martinho J03é de Lima.
la companhia— - Capitão, Manoel Xavier

Pinheiro ;
Tenente, Joaquim Pinheiro Nogueira ;
Alferes, Antonio Gomes de Mello e Joaquim

Lucia Pinheiro.
',2G companhia—Capitão, I?rancisca Antonio

Filho ;
-Tanente, Joaquimi Rodriguez Borges.;
-Alferes, Hyppolito Martinha dos Santos •

alaakeel Mathias de Assis. „ .	 • ,
3a companhia— Capitão, Vicente Dutra

Nadal -	 - .

	

.Weaeritea Alvaro' Na.vier Pinheira 3.	 '

•a._
Alferes, Pedro Corra Maciel o Franklin

da Silva Peixoto.
4a companhia— Capitão, Manoel Antonio

Lemos de Negreiros ;
Teeente, José Bezerra do Amaral •
Alferes,. Antonio Alves de Almeida o

Liberato Carneiro Leão.
2540 batalhão de infantaria •

Estado-maior—Tenente-coronel a o mina a-
dante, Mandei Avelino Pinhairo

'
•

Major fiscal, Manoel Pinheiro Barbosa ;
Capitão ajudante, Honorio da Silva Botão;
Tenente secretario, Antonio Xavier Bar-

bosa •
Tenente quartel-mestre, Pergentino Ro-

drigues Pinheiro,
Capitão cirurgião, Xilderico Fernandes de

de Almeida. .
1 0 companhia—Capitão, João Peixoto da

Silva Junior
Tenente, Benviado Pnadrigues Pinheiro
Alferes, Francisco das Chagas Peixoto e

João Francisco Filho.
2° companhia — Capitão, Francisco das

Chagas de Oliveira :
Tenente, Theotonio de Souza Pinheiro
Alferes, Luiz José de Oliveira e José Pei-

xoto da Silva:
3a companhia—Capitão, Vicente Ferreira

Lima ;
Tenente, Manoel Peixoto da Silva
Alferes. Rayinundo Theotonio de Lima e

Antonio Falida, Rodrignes dcaLinia.
40. -companhia—Capitio, • Joaquim Manoel

de Oliveira ;
Tenente, Manoel Roberto da Silva ;
Alferes, Horacio Pereira Cabuty e Joaquim

Sabino da, Silva.
2550 batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel comman-
dante, Domingos Pessoa de Albuquerque;

Ma;or fiscal, Israel Cintra ;
Capitão ajudante, Raymundo Patrício Sal-

danha Granja
Tenente secretario, Antonio Corrêa Tami-

arano ;
Tenente quarel-mestre, Manoel Nogueira

Saldanha Granja ;
Capitão-cirurgião, alisael Manoel de Carel-

raz .
l a companhia—Capitão, Domingos Salda-

nha Granja ;
Tenente, Firmo Garcia de Si Barrete;
Alferes, Domingos Moreira da, Silva.
2G companhia—Capitão, Jos::: de Santiago

Paz Botão;
Tenente, Francisco Saldanha Granja ;
Alferes, José Joaquim Bezerra e Jose Soa-

res Filho.
3° companhia Capitão, José Virginia dá.

silva ;..
Tenente, João. Vicente Ferreira Lima, ;
Alferes, Casemiro Baptista de Souza e Lu-

cia Bezerra da Silva.
4° companhia—Capitio, Felismino Castro

Peixoto ;
• Tenente, Antonio Bezerra Freire ;

Alferes, Manoel Agostinho de Queiroz e
Francisco Antonio das Chagas.

85° !Jatalho da reserva
Estado:.ma.ior----Tenente-coronel cominam--

dante, Domingos Manoel do 3 Santos ;
Major fiscal, Francisco Carlos da. Silva

Peixoto ;
Capitão ajudante. Vicente • Rodrigues Fer-

reira Lima, •
Tenente secretario, Joaquim da Silva Sal-

danha ; • -	 -
Tenente quartel-mestre, Domingos Manoel

Bezerra ;
Capitão cirurgião, Manoel Rodrigues Pi-

nheiro.
companhiar-Ca,pitio, Canuto Diogenes

Paz Botão;_

Tenente, Zeferino Carlos da Silva Peixoto ;
Alferes, Domingos Manoel de Queiroz e

Calista Peixoto de Castro.
20. companhia—Capitão, Domingos Patricio

Saldanha Granja ;
Tenente, José Mar do Amaral ;
Altares, João Corrêa Maciel o João de

Souza ,Bezerra.
3" cempanhia—Capitão, José Celestino da,

Silva.;
T mente, Antonio Joaquim Carneiro Leio;
Alferes, Tra,.ano Evangelista de Almeida, e.

José Alexandra da Silva Peixoto.
40 companhia—Capitão, Antonio Manoel .

da Silveira ;
Tenente; Ricarte Antonio de Senna ;
Alreres, Manoel Carlos Ayres do Nasci-.

mento e Lucido Brigido Evangelista.
.	 .

— Por outros de 15 de março corrente,
foram aomeados os engenheiros de Minas
Luiz Frutuoso Ferreira da Costa e Osmundo
Duarte de Camarao, para os lugares de en-
genheiros da commissão de obras fedaraea
no territorio da Acre, creada peIo•dacreto
a. 6.406, do 8 da dito mez.

RECTIFICAÇãO

Os caladios nomeadcs para a comarca de
Pirassinunga, no Estado de S Paulo, rete•
rentes ao decreto d3 28 de fevereiro findo,
aia para os esqdadrões e postos como abaixo -
se acham publicados e não como o foram no
Diario Officia. de 5 do corrente mez:

127 0 regimento de cavalla.ria

20 esquadrão—Alferes, José Pires Gandra
e Eugenio Nico e não pa.„ • o 10 esquadrio.

31 esquadrão—Tenentes, ebastião Pereira
de Castilho e Manoel Cardoba Conde ;

Alferes, Arthur de Oliveira e Benelicta
Antunes da Cosia, e são para o 20 esquadio.

1281 regimento de cavallaria

Estado-maior—Ca,pitia cirurgião, Eugenia
de Souza Passos e não alferes vetaria-avio.

Ministeno da Fazenda

Por decretos de 14 do corrente:
Foram nom.:ados:
Para o Thesouro Federal: 4G escriptua

rar o, o 2° escripturario da Delegacia Fiscal
do imesmo Thesouro no Estado do Espirito
Santo Es-dras de Vasconcellos.

Para a Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estai', de Peraambuco: 30 escriptu-
rario, o 40 escriuturaria da mesma reparo
tição Justino Cavalcanti de SJuza Campos ;

eseripturario, Luiz Frederico Codeeeira. -
Junior.

-Para a Alfande,ga de Manaos, Estado cio
Amazonas, 303 escripturaxio.s: o 2 1 escriptu-
rario da Delegacia Fiscal no mesmo Estado
Arthur Theodorico da Costa e o 3° eseriptu-
rario da Delegacia Fiscal- no Pará Mailoei
Francisco do Lago.

Para a Alfandega do Maranhão: 30 escri
pturario, o 4° escripturario da mesma ret.
partição, Antonio de Buluões Costa ;
cripturario, Jacob Cavalcanti.

Foi demittido. á bem Clo serviço publico, •
Joaquim Ataca Pinta Leite Junior do logar
de 20 escripturario da. Alfandega. de Santos-,
Estado de S. Paulo. 	 • •	 •	 • ed

-

Ministerio da histir,a e Nego C103

Interieres
Por decreto de 14 do corrente mez, foram

nomeados para a guarda nacional
•
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Ministerio . da Industria,Viação e
. •	 Obras Publica:g •	 •

• Por (le:roto dg 2 do corrente mez o carta-
- patonle e. 4.8 - 1; foi coce lido privilegio

de invençao, inlo prazo de quinze ann s,
resalvando o Governo os direitos de terce ro
O a sua responsabilidade quanto á novidade
e utilidade d respectiva inven0o, a - E.
Bevilaequa, & Como., brazi loiros. industrinea,
esta:a: F eral s nesta Cantil, por sou s pro-
curadores .Rischmaon & Comp., brazileiros,
agentes do Privileaios e domiciliados t arri-
bem nesta Capit )1, para-<um novo . processo
de stereotyciat e clichés de qualquer genero,
em cellatUdeo.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 1 5 de março de 190'?

DIRECTORIA DO INTL:LIOR

O Min ;stro de Est do da Justiça e Ne-
goolos Interica.es, em nume do Presidente . da
Repuulica

Rasolve que o art. 46 das instrucções ap-
provadas Pela portaria de 8 de aneiro ul
time e o modelo n. annexo ás mesmas
instrucções, sejam substituidos pelos artigo
e modelo juntos. •

Rio de Janeiro, 15 de março de 1907.—Au-
gasto Tavares de Lyra,

artigo e mo1Plo a cf '18 se re:are a portaria
desta data

Art. 46. As certidõos do exame serão pas-
sadas mediante o seno fodesal de 300 ras,
na Capital Maioral pelo- secretaria do Exter-
nato do Gymntsio Nacional (modelo n. 1),
o na: outr S looalid L(103 pelos secret trios
dos estabelecimentos em quo o mesmo exame
si tiver realiz v1, e vis dos D olos delegados
fisc aos do Governo Fo lera! a ) lel ) a. 2),
sendo a assigna,tura deste reconhecida por
tabellião.

Modelo e. 2

(Nome do instituto em que foi arredando o
exame.)

Decreto n. 1.531 de 15 de outubrode 1905.
Co 'tida° do ex tme geral para a matricula

no curso de 	
N0 	

Certifico que dos livros dos exames genes
para a matricula no curso da.. 	 •
consta que 	  filho
de 	  natur tl. de 	  do.... amos
de idade, domiciliado 	  fui
exam nato nas disci plinas exigidas para a
matricula no curso de 	
nos exames ver i leadis na época de 19.... e
obteve a nota do aprovado 	

(No no do logar) em 	 de.— de....
Visto.

O secretario

Visto.	 -
.0 delegado fiscal do Governo Federal

Rio de Jaueiro, 15 de março do 1907.
Auaustn Tavaras de Lyra.

DIRECTORIA DA JUSTIÇA.

Autorizou-se o marechal commandanto su-
per i or dk antrrla nacional, nesta capital; a'
co ic.eder guia, de mudança para a com arca
de Nieth,roy, no Estalo do Rio de Jaasiro,
onde pretende fixar residencia„ ao tone ato
10-50 escala irão do 1° regimento de cavala
tarja daquella alinda Joaluim do Couto.

— Re:o nmendou-se, ao che'e de policia,
as nece:sarias Providencias no senti lo ser
transforido para o estado-menor da força
policial o 20 sargento da guarda nacional
João Castg ilar, que se a,:ha recolhido á Casa
de Detencã a e-a virtude do processo a que
eti respondondn.—Deu-se conhecim srato ao
general co anaalante suaerior da mesma
milicia„ no Estado dciRio de Janeiro.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por titii1os do Sr. director geral, desta
data, foram nomeados auxiliares academicos
diata reaartição: Angelo Moreira da Costa
!ama, João Paulo da Cruz B dtto, Raul Bar-
ro -o Pacheco. •Nicolau Ciancio, Luis Vicente
'Rigueira de Mello, Abel Tavare: do Lacerda,
.To ui aanderson cio Qiieiroz, Julio Clemeoti no
Palma, Armando Lima Meirelles, Joaquim
Jose Henrique da Silva, Angelo Azevedo
Santo- Moreira, Gastão da Silva Oliveira,
Joaquim Caetano Leal Sardinha, Licilio Gar-
cia Pinto, Carlos Maréallino da Filho,
Alexaalro de Souza. Ca tro, Benjamin Lopes
de Oliveira e Ophyr Piato de Loyola.

Expediente de 15 de março de 1907

Ancusou-se ao director da Estrada do Fer-
ro Ceraral do Brazil o recebimento do
officio n. 601 do 14 do corrente.	 •

In-formou-se ao Sr. Ministro a respeito da
falha de Paaam onto do pessoal . subalterno
extra numerado da Inspectoria do Serviço de
Isolamento, relativa ao mez do janeiro ul-
timo, e que foi impugaa,da pelo Tribunal de
Contas.

Commuoicou-se ao capitão de fraeata,
chefe de secção do pharóos da repartição da
Carta Maritima, que já se providenciou no
sentido de ser concedida p asarem, no rebo-
ca ler Republicl, ao serralheiro-lamoista - da-
g nella seeçio, Ernesto Luciano Martins, para
o Lazareto da ilha Grande.'

Rocommondou-se ao delegado do sande
do 90 districto, que, segundo o exposto. cen-
sure energicamente o in:pector sanita,rio
Dr. Mauricio Leitão da C ilha. pela grave
falta commettida no deseaspenho do- cargo,
delegando a um servente da mos ma delega-
cia, a ¡net' nbencia, da vigiláncia de commu-
nicantes de aebre amarella, á rua Ceará,
serviço esse-que Polo regalamonto sanit brio,
si pôde ser feito pelos inspecto,..es sanita-
rios.

Solicitaram-se providencias:
Ao director do La'lor ataria Nacional do

Antlyses no se atido de serem analys das,
nal iole laboratorio, as amostras seguintes,
que foram appeoheadtda,s • á, rua da Saadi)
n. 66: Cerveja America ia, fabricada por C.
Ritter & Irmão e consigna la á casa Clausen,
á rua las Ourives á. 20; doce . do côa°, fa-
mricado pela Companhia Mi nufaatora de Con-

servas Alimenticias nesta Capital, á ordem
mia mesta h comaanhia; cara ) fresca em gora
senia,f ,bri cala nuestabelecimen tos Paredão»,
Ri Rio ilra.ade do Sul, consignada a -Era
Youla Rt C nno.. á r ia p..imeiro do Março
n. 73; aau ardonte de uva; marca Leão, fa-
bricada por Luiz Antunes, .no Estado do Rio
Grande do Sul;

• Ao director da Estra la de Ferro Central
dó Brazil no sentido de ser.remetticla a esta
repartição, uma caderneta de l a classe, va-
lida entro as estações Central e •a, de D. Clara,
aim do ser concedida ao inspector sanitario
Dr. Augusto do Freitas . em substituição da

n. 9.58 que se acha exgottada.
—Remeti
Ao' director geral da contabilidade 'aa

contas - relacionadas na imnortaacia' do
2:0, 0, provenientes dos alugueis das casas
°ocupadas pelas delegacias de sande, relati vas
ao mez do fevereiro ultimo, e as relações
das contas das desinfecções praticadas neste
porto, durante o moz de fevereiro findo,
que, nesta data, fora n enviadas á alfandega,
-para ali serem cobrada Ias, na importancia
do-4:638801;	 •

Ao inspector da alfandega as referidas
-contas de de:infecçõss;
- Ao director da Estrada do Ferro Central
do Rrazil os laudos dos . exames do validez
do Pe lro Thomaz de Aquino, João de Oli-
veira Avêna, José Ferreira Calainho e Fran-
klin Augusto da Silva;

Ao chefe de policia idem do Miguel'Gerson
Tavares. •

• •

Requerimentos despachados

Dia 15 de março de 1907
José Antonio Borges (4° districto).—De-

:ferido.
• Manoel Pedro Ferreira (90 dist Acto).:-
Deferido.
- Manoel Pinto Junior. — Queira provar
interesse.
- Maria do Carmo Lima (3 0 distriOto).—Se-
rão concedidos 90 dias.
• Aurelia S. do Vasconcellos (20 districto.—
Deferido.

Antonio Francisco Barboza (90 districto.—
Defermdo.

Zaida Mondais Estreita (80 districto)aa-
.Deferido.

Dr. Antonio A. Ferreira da Silva (7 0 dis-
tricto) . —De fardo .

Bento José Isarboza (7° districto).—Serão
concedidos 30 'lias.

Elias da Silva Santos (7° districto).—
Doferido.

José Fernandes Alves (80 districto).—Não
é possivel ser atten lido.

Thereza Carmo (7 0 districto).—Serão con-
cedidos 30 dias.

Joaquim Horges Valladão (8° .districto.—
Serão concedidos 69 dias.

Feliciano, A. da Silva Callado (70 distri-
cto).—Deferido.

João Manoel Alves.—Não é possivel ser
at tend ido.

Antonio M. de Almeida (1 0 districto).—
Sé pôde ser attendido nos termos da ina
formação.

E. L. Harrison.—Deferido.

Ministerio da Fazenda

Sr. Presidente da Republica—Do iriquerito
administrativo a que se procedeu .na Alfan-
dega de Santos em relação á denuncia re-
cebida Delo respectivo inspector de um con-
trabando conduzido no vapor Minas, entrado
naquelle -porto em 28 do agosto do anuo
findo, ficou demon :trado o proce limento
irretaular passiva( do severa punição, do
20 escrisiturario da mesma alfandega Joa-
quim Alves Pinto Leito Junior.
• No dia anterior ao da • chegada do vapor

recebia a Alfandoga de Santos cominunica-
ção telerra,phica da do Rio de Janeiro da
que aquila levava mercadorias destinadas
a contrabando.•
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Essa denuncia corroborada pelo depoi-
mento do negociante Bartholomeu Pereira,
Franco, que, estando proximo ao armazena
de bagagem, em Santos, ouviu de um grupo
de italianos, alli presente, que o individuoi
dessa nacionalidade prstendia fazer passar
por contrabando diversos volumes com mer-;
cadorias que deviam chegar pelo vapor ita-
liano Minas, que esse contrabando viera comi
destino ao Rio de Janeiro, mas fdra coa-
duzid.o para Santos, por haver dificuldade de
ser passado por aquelle porto.

As medidas de fiscalização adoptadas na.
Alfandega de Santos não permittiram que
se consumasse o plano de defraudação das
rendas publicas.

Dez malas embarcadas em Napoles, con-
tendo tecido de seda, gravatas, palmos de
lã, roupaA feitas e outros artigos sujeitos a
elevados direitos ficaram no armazein de
bagagem sem serem procuradas durante
longo tempo.

Entretanto, houve tentativas de retirada
desses volumes com prejuizo dos direitos de-

' -vidos á Fazenda Nacional e essas foram
feitas por intermedio do 2° escripturario
Pinto Leite Junior,' -

Os escripturarios Buarque do Gusmão a
Augusto Lopes de Souza, que serviram sue-
cessiva,mente de conferentes no armazena da
bagagem; foram procurados pelo estriptu-•
rario Pinto Leite Janior, que fez offerta da

. 1:500$ ao primeiro e l:000$ ao. segundo para
que consentissem na retirada das 10 malas,.
sem o pagamento. dos direitos do que nelas
contivesse.

As declarações, feitas Pelo empregado
accusado, de não ter procurado subornar dons
colleg,as seus, não de,stroona os depoimentss
que se referem áquellas offertas Procurando
attenuar o seu procedimento, o escripturario.
Pinto, Leite maior confessa ter eflectiva-

- mente se dirigido aos escripturarios Buarqua
de Gusmão e Lopes de Souza aos quaes pedia
fazerem abatimento de direitos da bagagem
de uma passageira.

Esta confissão e • as contradicç5es do seu
depoimento tornaram evidente a. responsabi-
lidado do 2° escripturario Joaquim Alves
Pinto Leite Junior, pelo que me cabe sob-
snetter á consideração de V. Ex. o incluso
decreto, demittindo esse funccionario a bera
alo serviço publico.

Rio de Janeiro, 13 de março da 1907.—
David Campista.,

Por titules de 16 do corrente, foram no-
meados;

Antonio Raymundo da Paixão para o logar
de agente fiscal dos. impostos de consumo na
268 ercumscripção doi' Estado, de Minas Ge-
raes ;

Para a Collectoria das Rendas Federaes
em S. João da Boa vista, Estado de S. Paulo:
collector, Antonio Vespasiano do Aibuqu :is

-que; escrivã:o, Thier Gaivão de França
sendo exonerados dos mesmos cargos. respe-
ctivamente, Lincoin ',aranhas o Bondado
Paulino de Carvalho Junior.

—• Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes lie inças, com venci-
mento, na fôrma da lei; para tratamento do
sauda onde convier:

Do 60 dias, ao P escripturario da Alfan-
• degai, de Porto Alegro, Antonio Mesquita da

Silva;
De igual tempo, ao guarda da Alfandega

do Santos João Gabriel do Camargo.

.Directoria do Expediente do Tftesouro
Federal

Repterimenlos despachados

'Pelo Sr. Ministro:
Companhi a oe Lot crias Nacionaes do Brasil,

pedindo alteração do 'paragra.pho unico do
art. 26 do regulamento n. 5.107, de 9 de
janeiro de 1904, sobre a reducção do preço
dos bilhetes.—Indeferido.

Luiz Manoel Agronomo e outros, pedindo a.
creação de uma collectosia na comarca do
Santa Rita do Parais°, no Estado de S. Paulo..
—Revalidem o selo da petição e voltem.

José Moreira Carneiro Felippe, pedindo
Benção de direitos para. um harmonium,
que importou com destino ao asylo S. Fran-
cisco de Asds, de S. João d'El-Rey,—Reva-
lide o sello e volte.

— Processo de habilitação de D. Rosa.
Paiol y Bertran, irmã do finado José Paiol.
y Bertra,n, auxiliar da inspoctoria do 5° dis-
tricto de portos mariti mos .---') renano que

supplicante interpoz para este ministeria
da decisão pela qual o da Mostra, Viação
e Obras Publicam indeferiu o seu pedi.lo
de pensão, pelas razões constantes do ofil.!
cio de fls. 07, foi resolvido por este minis
terio pelo despacho exarado a fls. 122, que
mantenho,. ficando salvo o direito da sup-
plicante a novamente habilitar-se no mesmo
Ministerio da Viação, exhibindo os documen-
tos que ora offerece.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 de março de 1907

Sr. irbpector da Alfauclega do Rico de
Janeiro

N. 16-- COMMUIliC0- 1703, Para os devidos
fins, que o 2° escriptupario dessa alfandega
Olegario Lisboa, que exercia, em commis-
são, o legar de escripturasio da Caixa de
Conversão, está com exercido no gabinete
deste ministerio,, desde 1 de fevereiro ultimo,
por ter sido encarregado da organização do
relatorio que tem do PP apresentado ao

•Sr. Presidente da Republica.

Dia 16

- Sr. Dr. Geminiano da França, juiz penei-
dente do 1" tribunal do Jury

N. 46--Attendendo ao que representou o
director geral da Contabilidade do Tiaesouro
Federal, rogo vos digneis de dispensar do
comparecimento ás sessães desse tribunal,
sob a vossa presidenda,, es funccionarios da
mesma repartição. Francisco das Chagas
Gaivão, Carlos Thoodoro da Costa Braneasite
e Amarilio de Noronha, cuja falta acar-
reta grandes embaraços aos serviços a carga
daquella directoria, maxime na quadra
actual, era que, para liquidar os proaessos
de dividas do exercicio de 1906, a encerra-
rem-se em 30 do corrente mez, houve neces-
sidade de psorogar-se o respectivo expediente
até ás 5 horas da tarde.

— Sr. vice-presidente da Caixa de Con-
versão :	 •

N. 47— Afim de ser devidamente legali-
zada. remetto-vos a inclusa conta, na im-
portancia de 583$910, cujo pagamento é
solicitado pela Socidtd Anonyme rit4 Gas de Rio
de Janeiro, relativa ao consumo de luz
electrica nessa repartição, durante o mez
de dezembro do alino proximo finito.

--Sr. Alfredo F. de Sampaio Ribeiro
N. 48—Accuso recebido o vosso officio de

2 do corrente falaz, communicando-me ha-
ve/fies sido nomeado, em 23 de fevereiro
ultimo, vice-director da Colonia. Correccio-
nal dos Dois Rios e assumido no dia se-
guinte o exercicio desse cargo.	 •

—Sr. governador do Estado do Rio Grande
do Norte: ,

N. 1—Accusando recebido o telegramma
de 10 do corrente mez, cabe-me agradecer a
V. Ex. a communicação que se dignou fa-
zer-me de haver sido, n iquella data, instai-
lado o Congresso Constituinte, convocado
para rever a Constituição Estadual.

Aproveito o ensejo paro reiterar a V. Ex.
os protestos da minha alta estima e mui dis,
tineta consideração.

—Sr. Dr. G. de Sá Valle, ministro do Era
zil ton Quito:

N. 10—De posse da carta de 5 de janeira
ultimo, em que V. Ex. pede indemnização
da quantia de 19-12-1. em exereicios
findos, provenient di desuna, feita com
quatro telegra minas o iliciaeA, cabe-me decla-
rar a V. Ex. que a liquidação daquela, di-
vida aguarda a rentess h do respectivo pro-
cesso, envia o á Dele sacia do Thesouro em
Londres, com o offi sio da Directoria do Ex-
pediente do Th souro, n. 9, de 3 de dezembro
do anno passado.

Aproveito o ensejo pira reiterar a V. Ex.
os protestos da. minha alta es.ima e mui dis-
tineta consideração).

—Sr. director da Compaillia. Leopolclina
N. 49—Peço-vos provideacieis no ssntido

de serem despachados deita Capital para a
cidade de Macahé os voliime4 contendo mo-
veis destinados á Mesa de Rendas daquela
cidade, devendo a conta da dicspeza respe-
ctiva ser apresentada ao administrador da
referida repartição.,

E7IPED:ENTE DO SR. DIRECTOR,

Additainento co do dia 15 de março de 1907

Sr. inspector da Alfandega, do Rio de Ja-
neiro:

N. 200—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
que requereu a Compaohia. Força e Luz de
Cataguazes Leopoldina, no Estado de Minas
Geraes, resalveu, p.r acto de 15 do corrente,
autor i zar o despacho, livre de direitos, da 59
volumes, vindos no vapor Guntlisr; 323 ditos
vindos no vapor Eastern Prtnce e 9 di ios no
Sieglind, todos contendo material importado
com destino á instalação hydroslectrica em
Cataguazes e consignados ao Lontion& River
Plate Bank, limited.

Dia 16

Sr. director geral de contabilidade do
Ministerio da Justiça e No Iodos Interiores:

N. 9—Devolvendo o inclusoprocesso trans-
mittido com o vosso odiei° n. 21, do 16 de
fevereiro ultimo, relativo ao montepio pre-
tendido por DO. Luiza Cavalcanti de Al-
buquerque e Anna Carolina Cavalcanti de

. Albaquerque, na .qualidade de filhas solteiras
e maiores do desembar-sador aposentado
Delphino Augusto C-aValcanti de Al b uquer

-que; peço-vos, de accôrdo com o despacho do
•Sr. Ministro, de 9 do corrente, providen-
cieis. • para que- .s.aa- enviada ao Thesouro
certidão. de casamento da outra filha do con-
tribuinte de-nome Anna de Nazareth.

—Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro:

- N. 201—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que requereu- a Compan Ma, Assucareira,
resolveu, por acto de 11 do corrente, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, nos ter-
mos do art. 3 s, XIII, n. 1, da lei do orça-
mento da receita vigente, do material çon-
staato da inclusa, relação e a ser importado
pela requerente cona . destino 0, s.ua

N. 202—Conarnunico-vos, para os devidos
fins; que o Sr. Ministro, por despadha do
O do corrente, proferido em sessão „do Con-
selho de Fazenda, de accôrdo ecim o parecer
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deste, ria ov u n io tomar conoier. mento,
por estar perempto, do 'recurso on.:am.n a lo
com o vosso o ticio n. 109, de 6 de fevereiro
Ultimo, e inter posto lor Palio Isigmondy do
acto dessa in-pecto ia. impon lo-lhe a multa
de 1:000$, Por inlaa-çio do regulamento que
'baixou com o decreu n. 2.742, de 17 de de-
zembro de '1897.

N. 203-COMMilnie0V09, para os fins con-
venientes: rate o Si'. Ministro, attenden lo ao
que roque e•t a Santa Casa de Misericardia
'de Boll° lIoeizolite, Minas Geraos. na peti-
ção encaminhada com o vosso officio n. 40,
de 1 do e rreate, da Delegacia Fiscal na-
(pene Estafo, resolveu, por acto do 11 deste
mesmo 'noz, autorizar o despacho, livre de
direitos, de aceordo com o art. 2 0 , § 29 das
Preliminares da Tarifa, do material con-
stante da inclusa relação o comooaente
um apporelho rad logra ohicoa m portado pelo
referido estaboleamento,com destino ao seu
serviço hosootalar.

N. 204--Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que roque .ea José Moreira da Silva, na pe-
tição enoaminhada co no officio da Dele !acta
Fiscal em Minas Gentes, n. 39, de 28 de fe-
vere ro ultimo, resolveu, por acto de 11 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de accôrdo com o art. 3°, XIII, ns. 1
ó 8, da lei de orçam 3nto da receita vigente.
dci moteri ii rionstonte da inclusa relição e
importado p la, requerente, com destino á
sua fabrica de heti ;mi is, situada no muni-
cipio do Turvo , noa timão Estado, excluin
porém, os artigos ass gradados com a palavra
anão», á tinta vermelha.

-Sr. i nsoector cia  Ca ma. d.o Amortização:
• N. 33-C J ' nmun c- -vos, para os devidos
fins, em virtude .e d:esp acho do Sr. Ministro,
de 21 de f oro.airo ultimo, foi expedida pe:a
Directoria do Contencioso, guia para a en-
troga das qua ro aoolices da divida publica
de as. 6.6i5 a 216.618, substitrtidaa'aélas
do novo tyoo de as. 344.090 'á 344.093, 'do
valor nominal de ao00$030. cada urna, .que
se • achaon depositadas na • Thesouraria
Geral, como arte da fiança do corretor de
fon-los pualicos Atire so Gastão de Villemor
Amaral, e pertencentes ao espolio de Luiz
José Ferreira Alves.

N. 34 - nmetto-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso talão da cautela n. 131.555,
do valor ,Lo 1:000a, juro mimai de 5%, da la a
Frederico de abr ii Mesq ita. em s ib st ituição
da itaol co da divida publica, do 111030V nu-
mero, valor e juro, do sua propriedade, a
qu si so extraviou, como consta do processo
a gU3 se refere o vosso officio n. 2-55, do 29
de novembro do anuo proximo passa lo. 	 •

- Sr. (I iract ri:a Ca,o, da Moeria:
N. 45 - Com olunico-vos, para os fins con-

venienies, que o Si'. Ministro, por despacho
de 8 do corro t .te inez, exarado sobre o officio
dá Caixa de Amoraz sção n. 55, de 26 de fe-
vereiro orrai mo fiado, resolveu autorizar a
impressão da cartola substitutiva da ano-
Eco kat., divida poblies n. 111.373, emittida
em l4i8, do volta lominal do 1:000., juro
ominai de 5 %, otp1, ant. 6 %, de proprie-
dade de -Jo.sé Pito -Marques. a qual se

.extraviou.
N. 46 - Não podendo esto directoria ui-

Limar o pro es-o relativo á substituição das
ao-lues et avionas. pomencentea a João
Clima) Penara, visto se ter verificalo que,
entre as cautelas imprasas nesse estabeleci-
mento e env aias ao Th aloiro cora o oficio
n. 323, de 5 do coro-ante mez, não , figuram
as destino:ias a. su-stitoir as apolices do
ns. 67.064, 67.065 e 67.006, do v hlor no-

. minai de 1:00	 jto •os sie 5 °/. papel, antigo
60/o da emi	 assão o 1861, inclusas vos de-
volvo as aute'as que acompanharam o
citado officio. afim 'de q o vos dignei . de
mandar i inpri noir as que faltam -e que foram

mencion idas no oFficio desta directoria a que
vos te atas no acima cita lo.

N. 47 - Com nunca-vos, para os devidos
&Telt is, que o Sr. afilaste°, plr despacho de
8 do corrente mas, proforido sobre o officio
da Caixa de amortização, n. 59, de 23 de
fever , ir i proximo findo, resdvert autorizar
a im nassa° das cautelas sabstitutivas das
apolices da divida pule' loa, de ns. 139.491 a
139.495, do valor n minai de 1:000$ cada
urna„joros do 5 0/., papel, antigo 6 0/0,
emittidas em 1869, de propriedade do Dona
Guilhernima Gertrudes Caldeira Lavras, as
qua es se extra vi aram.

N. 48 - C011M , Illied- 1/03, para os fins con-
venientes, que o Sr. Mini aro, por despacho
de 9 do corrente mez, proferido sobre o offi-
cio da Caixa de Amortização, n. 66, de 4 lo
mamo mez, resolveu aatorizor a impressão
das cautelas substitutivas das apolices da
Divida Publica, da ns. 51.479 a 51.483, do
valor nominal do 1:00)$, cada uma, juro do
5 o/., papel antigo 6 0/., ornittida: em 1860,
de propriedade de D. Canaida' da Costa Al-
meida as quaes se extraviaram.

N. 49- Tendo o Sr. Min . stro, por despa-
cho de 8 do corrente mez, proferido sobre o
officio da Caixa de Amortização, n. 54, de
26 de fevereiro talim, resolvido a impres-
são da c hut tia substitutiva da apolice
Divida, Puolica, de n. 17,830, do valor no-

aal de 1:00,)$„juro annual de 5 o/., papel,
antigo 6 °/., emittida em 1841, de proprie-
dade do Sat treino Fernaados de Souza, as-
s ;rn vol-o communico, para 03 devidos effei-
tos.

N. 50-Communico-vos, para os devidos
fins, que O Sr. Ministro, por despacho de 7
do corrente mez, proferido sobre o officio ao,
Caixa de Amortização, n. 58, de 20 de feve-
reiro ultimo, res Aveia autorizar a impressão
las cautelas, substituitivas das apoucas da
divida publica, de n 3. 4.215 a 4.217, 11.763
e 19.799 a 19.801. do emprestimo de 1897,
do ,valor de 1 . 000a000, juro annual de 6
ponel, de propriedade de Balthazar de Ma.
oalhães Barbosa Menezos, as quaes se extra-,'
viaram.

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:	 .

N. 43--Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, ten lo presente
o recurso transmittido ema o vosso officio
n. 24. dó 9 de fevereiro ultimo, á Directoria
das Rendas Publicas, e interposto por Sectm-
dino Gomes da decisão pela qual mandastes
completar, com revalidação, o silo de um
documento, pe o mosino apresentado a essa
repartição, resolveu por despacho do 6 do
coroente, proferido em sessão do Conulho de
Fa4eada, na conformidado do parecer deste,
negar provimento ao alludido recurso.

-Sr. inspector de seguros:
• N. 59-Em additameato ao officio desta
directoria n. 55, de 12 do corrente, rernetto-
vos o incluso proce .so referente ás multas
impostas por essa Inspeatoria ao Lloyd Ia-
giz e ao Comi:d des Assurances Ilfari:imes de
Paris e que deixou de acompanhar o mesmo
officio.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 84-Reinetto-vos, para os devidos fins,

de accôr io com o despacho do Sr. Ministro,
de 9 do corrente, o incluso processo troas-
mittido com o officio da Delegacia Fiscal em
Minas Gentes, n. 26, de 5 de fevereiro pro-
xingo findo, relativo á fiança de 392p00, em
moeda corrente, prestada por João Baptista
da Costa, enci garantia de sua responsabili-
dade o de seus °repostos no logar de encar-
rega lo da arrecadação das rendas federaes
no municipio de Jacutinga, no referido Es-
tado.

N. 85- De accÔrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 11 do correate., incluso vos
reraetto, para os devidos effeitos, ri processo

tronsmittido com o avio do Ministerio da
Guorra n. 72, do 29 do jan rela-
tivo ao montepio pretendido por DD. Sirena
Petroniiha do Albuquorque Manado, Sirena
badana Moiro Machado o alaria Emilia Ri-
beiro Yliacha, lo, voava e filhas do secretario,
aposentado, do 'Arsenal de Guerra da Per-
nambuco, José Francisco Ribeiro Machado..

N. 86 -Remetto-vos, para 03 fins conve-
n i entes, o do accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 8 do corrente, o incluso pro-
cesso traoismittido com o officio da uelogicia
Fiscal no Estado de Santa Catharina, n. 100,
do 29 de dezembro proximo findo, relativo
á fiança prestada colo thesoureiro da Adilai-
nistroção dos Correios em Florianopolis,
naquelle Estado, João Kletteaberg, em ga-
rantia de sua responsabilidade o de soas
propostos.

N. 87-De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 9 do corrente, incluso v03
remetto, para o devido julgamento, o pro-
cesso transmittido com o officio da Directo-
ria Geral de Contabilidade do Ministerio da
Industrio, Viação e Obras Publicas, n. 47, de
22 de fevereiro ultimo; relativo ao monteai()
pretendido por D. Constança de Souza Falcão
e pelos menores Herundina, Diva, Jovita,
Paulo, Selia, Colmina, Clacy, Dorella e
Maria José, na qualidade de viuvo o filhos
do telegranhista, do 2° c lasse da Repartição
Geral dos Telegraphos João Pareto d.o Souza
Falcão.

N. 88-De accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, do 11 do corrente, vos ro-
motto, para os fins convenientes, o processo
transmittido com o officio da -Directorias
Geral de Contabilidade do Ministerio da In-
dustrio, Viação e Obras Publicas, n. 54, de
27 do fevereiro ultimo, relativo ao monte-
pio protendido por DD. Maria Fl-mina Car-
neiro Cavalcanti, Amineres Goudira Cavala
canta e pelos menores Maria Nautilia, Fran-
cisco e Maria Hamelma, viuvo e filhos do
ex-almoxarife -da Estrada de Ferro Sobral
Vicente Condido Franco Cavalcanti.

N. 89-Do accôrdo com * o despacho de
Sr. Ministro, de 12 do corrente, exarado no
aviso do Ministerio -da In lustria,, Viação e
Obras Publicas, n. 680, de 2 do mesmo no ez,
remetto-vos, para os devidos fins, o incluso
processo referente ao pagamento requerido
por Queiroz, Moreira & Comp.; da quantia
de 540$, proveniente do alugueis do predio
da rua General Pedra n. 53.

- Sr. delegado fiscal no Coará
N.43-Cominunico-vos, • para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, atteadendo
que requereu João Bernardino Proonça, na.
petição encaminhada com o vosso o fido
n. 3, de 5 de fevereiro ultimo, resolveu,
por acto de 9 do correato, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de accôrdo cora o
art. 30, XIII, n. 1, da lei do orçamento da
receita vigente, do duas prensas hydrau-
liem constantes da inclusa relação o impor-
tadas pelo recrioreate com 'destino co ser-.
viço de sua lavour h.

N. 44 - Coramunico-vos, para os fins cora
Venioates, que o Sr. Ministro. attendendo ao
que roquereu a The Western Telegraph Com-
pany, Limited, na petição encaminhada com
o vosso officio n. 20, de 8 de fevereiro ul-
timo, resolveu, por acto do 12 do corrente,
autorizar o despacho.; livre de direitos, de
accôrdo com a clausula XX do decreto
n. 5.270, de 20 de abril do 1873, revigorada
pela clausula 2o do de n. 3.307; do 6 de junho
do 1899, do material constante da inclusa
relação e a ser importada pela requerontc
com destino á .sua estaalo nasse Estalo.

- Sr. deleg ido fiscal em Matto' Grosso
' N. 26 -Em cumprimento ao despacho de
Sr. Ministro, de 9 do corrente, proferido
sobre o offició'do Tribunal de Contas n. 149,
de 5 deste mesmo mez, recommendo-vos
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do material constante da inclusa relaçãee
a ser importado pea, referida Prefeitura,
com, destino ao serviço do macadamizaçã.o
das ruas dessa cidade.

N. 149-TransmittIndo-vos o incluso re-
querimento de Luiz sntonio da Silva, de 9
do corrente, reeommendo-ves, do accôrdo
C0111. o despacho do Sr. Ministro, de 11, in-
formeis sobre o assurnpto de que trata o
mesmo requerimento.

N. 159-Declaro-vos, para os devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, attendendo
que requereu a The São Paulo Tramway
Light and Power Company, ,Limited, na petição
encaminhada com o vosso oficio n. 115, de
28 de fevereiro • ultimo, resolveu, por des-
pacho de 14 do corrente, conceder isenção
da direitos, nos termos do decreto n. 6.192,
de 23 de outubro de 1906, e 5.1146, de 22 de
agosto de 1905. para o material constante:
da inclusa relação e que a requerente pre-
tende importar durante o corrente anno
com destino aos seus serviços; excluindo-se,
porém, os artigos que na mesma relação
estiverem assiguados com a palavra não a
tinta vermelha.

N. 150-Tendo sido consedida á Prefeitura
Municipal de S. Paulo a isenção de direitos
de que trata a ordem desta directeria n. 468,
de 12 de novembro do anno proximo findo,
declaro-vos, para os devidos efeitos, que o
Sr. Ministro, por despacho de 14 do cor-
rente, resolveu nada haver que deferir
relativamente á reclamação feita pela The
São Paido Tramway Light and Power Com-
pany, Limited, na petição tran ,mittida com
o -vosso oficio n. 83, de 15 de. fevereiro
ultim3.

Directoria das Rendas Publicas

sobre o oficio do Tribunal de Contas n. 148,
de -5 deste mesmo tnez, recommendo-vos
providencieis no sentido de serem 00r essa
delegacia ministrados ás:tuella, rei) irtiçã,o, os
elementos necessarios • a organização do pro-
cesso daotom tala das coatas do collector das
yendits federaes em Cangussii. nesse Estado,
Eneas Gonzaga Moreira, relativos ao eser-
cicio de 1891, 03 situes foram requisitados
dessa delegacia pelo oficio n. 227, cape lido
pela 3° sub-directoria do mesmo tribunal
em 5 de julho de 19 )5.

N. 102 - Communico-vos, para os. devidos
efeitos, que o Sr. Ministro, atteadendo
que requereu a Santa Casa de Slisericordia
de Pelotas, nesse Estado, na petição encami-
nhada com o vosso oficio n. 52, de 11 de
fevereiro ultimo, resolveu. par ac ro de 9 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de accôrdo com o § 29 do art. 2 .) das
Preliminares da Tarifa, do material con-
stante da inclnao, relação e a ser importado
pela requerente, com destino ao sou serviço
hospitalar ; quanto, porém, á dispensa do
pagamento das taxas de armazenagem, ex
pediente e estat i stica, não pede a pret tnção
ser attendida, visto não haver nenhuma dis-
posição de lei que a ampare.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 145-Communic evos, para os fins con-

venientes,. que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o secretario da Agricul-
tura, Commercio e Obras Publicas. desse
Estado, no telegramma do 22 de dezembro
ultimo, resolveu, por acto de 12 do cor-
rente, autorizar a Alfandega de Santos a
providenciar para que sejam despacha !os
sem serena abertos, 15 caixas contendo
mudas de borracha do Pará iinnortadas de
Ceylão pela Companhia Agricola «Fazenda
Dutnont», devendo acompanhar os referi-
ridos volumes, até seu desdno, um funccio-
nario da mesma alfandega, afim de proceder
'á conferencia.

Fica assim confirmado meu telee,ramma
de lioe.

N. 14G-De accordo com o des pacho do Sr.
Ministro, de 9 do corrente, exarado no re-
querimento de José Appelinario Junior, re-
commendo-vos providencieis no sentido de
serem tomadas as contas do requerente, re-
lativas ao periodo em que exerceu o cargo
de coltector das rendas federaes, em Sana
Cruz das Palmeiras, ne sse Estado.; devendo
opportunamente ser rerneetido ao Tribunal
de Contas o resultado desse trabalho.

N. 147-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo . pre-
sente o recurso tran•mittido com o vosso
officio n. 21, de 14 do jan ira ultimo, inter-
poste pelos negociantes Antonio Carlos Silva
& Comp., do acto pelo qual a inspectoria da
Alfandega de Se ntos,de accardo co no parecer
dama tarja da Com missão da Tarifa e deci são
da Commissão arbitrai, mandou classificar na,
2, parte do art. 503, da tarifa, para paga-
mento da taxa de 4$, por kilogramma, a
mercadoria que os recorrentes sul) netteram
a despacho pela nota de n. 38.693, de 11 de
julho do anno passado, e p ira a qual solici-
taram prévia classificação, resolveu, por
despacho de 6 do correite, proferido em
sessão do Conselho de Fazenda e d s a,ccôrdo
com o parecer deste, dar provimento ao dito
recurso, para, reformada •a, decisão recor-
rida, ser a referida mercadoria classificada
como cobertores do lã, ordinarios, sujeitos á,
taxa de 1$50) por kilogramma.
• N. 148-CJrumunico-vos, para os fins . con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura Municipal
dessa capital, no requerimento encaminhado
com o vosso oficio n..114; de 28 ..de 'feve-
reiro ultimo,' resolveu, por acto de . 13 do
corrente, autorizar O despacho, livre de
direitos) de accardo, com o art. 30 XIII
ne 12, da lei do orçamento de receita vigente,

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de março de 1907

Sr. director da Casa da Moeda:
N. le2 - Providenciae para que á Colle-

ria Federal de S. Gonçalo seja remettida,
quantia de 1:500$ em 60.000 cintas dos im-
posto de consumo. da tax I, de 25 reis, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 11, de 9 do corrente.

- Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 2 - Transrnitto-vos 03 cinco inclusos
processos, relativos aos requerimentos em
que J. A. da Costa, J. C. Miranda, J. A.
Moreira & Comp., Angelo de Souza Gomes e
J. L. Bragança pedem licença para vender
estamnilhas ao sello adhesivo. afim de que,
a exemplo do que deserininastes em re-
lação ao processo em que era solicitante José
Labanca, providencieis no sentido de, pelos
agentes fiscaes das circumscripções dos esta-
belecimentos dos ditos, supplica.ntes, serem
pressadas as necessarias informações a re-
speito daquelles pedidos, ficando assim uni-
formizada a marcha de semelhantes pro-
cessos.

N. 3 - Transmitto-vos, para os devidos
fins, a inclusa CODI authentica do decreto
que concede dispensa do lapso de tempo a
João Jacob Iloelz oara pagar o sello da pa-
teete -que lhe confere. as honras do posto de
major do exercito, a qual veiu aó Thesouro
com o aviso n. 155, de 7 do corrente, do
Ministerio da Guerra.

---
Segunda Sub-Directoria das Rendas

Publicas
EXPEDIENTE DO SR. SUB-DIRECTOR

Dia.16 de março de 1907
Sr. collector federal do Carmo o Sumi-

dource•	 .
N. 4- Em resposta a consulta. constante

de vosso oficio sob- n. 9, de 11 do corrente,
recommendo-vos, de ordem do Sr. director,
a leitura do regulamento em vigor, por-

providencieis no sentido de serem por essa
delegasia rerne 3ai1as áquelle, tribunal as
contas correntes di, sello adhesivo que. dei-
xaram de acompanhar o processada tomada
das contas do ex-collector da cidade de Pos
cone, nesse Estado, Francisco José de Araujo
Bastos, contas essas já exigidas dessa dele-
gacia pelos OffiCIOS do mesmo tribunal
ns. 166, 266 e 225, de 21 de julho e 11 de
novembro de 1896 e 18 de março de 1903, e
telegrammas de 10 de março e 27 de agosto
de- i906.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 35--Communico-vas, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 9 do corrente, resolveu indeferir o pedido
feito pelo encarregado da arrecadação das
rendas federaes em Vetuverava, nesse Es-
tado-, Carlos Proli, no requerimento trens-
mittida com o vosso officio, n. 22, de 14 de
fevereiro ultimo, no sentido de ser rum-
siderado o acto que nomeou um collector
para o referido municipio.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
' N. 75---Communico-vos, para os fins ceia-
venientes, que o Sr. alinis„ro, attendendo
que requereu a Companhia de Luz e Força
pelo alcool, na petição e icaminhada com o
vosso officio n. 45, de 19 de fevereiro ul-
timo, resolveu por acto de 11 do corrente
autorizar o despacho, livre •de direitos, de
accôrdo com o art. 3 0 , XIII, n. 15, da lei de
orçamento de receita vigente, do material
constante da inclusa relação e que a reque-
rente pretende importar durante o corrente
anuo; excluindo-se. porém, os bocaes e as
chaminss, e os demais artigos assignados
com a palavra «não» a tinta vermelha.

N. 76-Declaro-vos, para os devidos efei-
tos. que por não se achar- o Thesouro habi-
litado a abrir o credI to preciso, resolveu. o
Sr. Ministro, por despacho de 5 do cor-
rente, deixar, de mandar cumprir a carta,
precatoria tra,nsmittida com o vosso officio
n. 267 de 15 de outubro , do anuo paseido,
exredida pelo juiz federal, nesse Estedo,
para pagamento da quantia de 25:534563
ao major reformado de exercito Leobaldo
Augusto de Moraes.

N. 77--Communico-vos. para os, fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 6 do corrente, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda de i accordo com o pa-
recer do mesmo amselho, resolveu dar pro-
vimento ao recurso, encaminhado com, o
vosso oficio n. 274, de 26 de outubro ultimo,
interposto por Mirauda Souza & Comp. da
decisão ao inspector da Alfandega desse Es-
tado que, na confermidade do laudo dos pe-
ritos por parte da Fazenda, na commissio
arbitra!, mandou classificar icomo papel
para embrulho-o papel simples para im-
pressão dajorna,es- da taxa de 10 reis, que
osa reeorrentes despacharam pela nota de
irnnertação n. 23.046, 'de 25 de junho de
1906. •

N. 78-Coram:mico-vos, para os fins con-
venientes, que- Q Sr. Ministro, tendo .pre-
sente o processo encaminhado COIll O vosso
officio 11. 5 de.8 de janeiro, ultimo, resolveu,
por despacho de 13 do corrente,. proferido
em • sessão do Conselho de Fazenda e de ao-
côrdo com o parecer deste, dar provimento
ao re,curso interposto-pelo .bacharel Felippe
Lopes Netto para o• fim do serannulladn
acto dessa delegacia mandando cobrar, indo-
vidamenteede. José Soares do Amaral laudo-
mios por suppostas- , transferencias dos ter-
renos de marinhas' de ns. 250, 252, 23J e 276,
sitos.no.caes do, Ramos, nessa eidade, aforas
dos ao Dr. Felippe. Lopes Netta, devendo ser
restituidasa importancia indevidamente co-
brada.
• - Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:
• N. 101-Em cumprimento ao despacho do
L . Ministro, do 9 do corrente, preterido
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quanto a dita consulta versa sobre assumnto
a respeito do qual as disaosições do regula-
men io n. 5.89) so cla issim as .

— Sr. collectJr federal do Rio Bonito:
N. 1—Não t mulo chegado ao Thesouro o

relatem° podido Dor telegramma e de que
trata o vosso officio de 8 do corrente, re-
commendo-vos, 'de ordem do Sr. director,
providencieis no sentida de. orlo a geute fiscal
da 139. circ imscrintio desse Estado, sor ti-
rada uma aipis, do c.tado relatorio, a qual,
em officio, en iaminhareis a esta repartição.

— Sr. cal s eccor federal do Sapucaia..
N. 6—Declaro-v is, de ordem do Sr. dire-

ctor, que, na canfirmidade do disposto no

art. 127 do regulamento annexo ao-decreto
n.,5.890, de 10 de fevereiro de 1906, cabe a
a essa collectoria tornar efectiva a cobrança
da multa que impuzestes • a A. Santos
& Comp. pela infracsão constante do pro-
cesso que ora vos devolvo e a que se refere
o vosso oficio de 31 de outubro do auno pas-
sado.

—Sr. collector federal de Vassouras

N. 4 — Declaro-vos, de ordem do Sr.
director, que pelo Ministorio da Industria,
Viação e Obras Publicas já foi providen-
ciado para que fosse fornecida unia cader-

neta do passes ao agente fiscal Mario Wer-
neck de Castro, entr as estações de Alfredo
Maio e S. Pedro, na Estrada de Ferro do
Rio do Ouro, conforme se vê do aviso n. 13,
de 7 do corrente, ficando assim respondido
o vosso oficio sob n. 9, de 2 de fevereiro ul-
timo.

•
N. 5—Em additamento ao oficio n. 4, do

hoje, remetto-vos, de ordem. do Sr. director,
a incluso caderneta de passes, afim de que
a façaes chegar ás mãos do agente fiscal
Mario Werneck do Castro, ficando a;sim
resoondido o vosso oficio n. 9, de 2 de fe-
vereiro ultimo.

T2s EGA. DO RIO un, J'A.NEMO

FRAUDE POR MEIO DE DESPACHOS FALSOS

Relatorio apresentado ao Exm. Sr. inspector da Alfandega, do
Rio de J-tnairo pelo encarregado das syndlcancias, o con-
ferente 'da mesma Alfandega Manoel Jansen Muller, em 14
da outubro de- 1905

Exm. Sr. Honorio Alonso Baptista -Franco, digno inspector da
Alfandega do Rio de Janeiro — Em representação que dirigi a
V. Ex. em data de 8 de jull,o ultimo, affirmei io facto de estar
sendo defraudada a receita desta Alfandega por meio de deqsachos
de imnortaça.'o. em que eram falsas as verbas de recebimento e.
dr lançamento em receita, e , com os quaes, dos diversos armazens
e depositos, eram retiradas mercadorias sem o prévio pagamento
dos direitos e mais taxas a que estavam sujeitas.

9	 Descoberta assim a fraude, resolveu V. Ex., no primeiro dia
util inimediato, expedir-me.a seguinte portaria reservada :

Alfandega • do Rio de Janeiro, 10 de julho de 1905 —
0 inspector da Alfande,ga, :tenda em vista o que expõe o
Sr. conferente Manoel Jansen Muller, em representação de 8
do corrente, relativa a desvios dolosos da receita em des-
pachos dr importação, por meio de jogo de numeração de
outros documentos, autoriza o mesmo Sr. conferente a que
iproorda, com a maior reserva possivel, e pelos meios que 1
julgar mais couveniontes, ás diligencias que reputar neces-
sacias, não só para se evitarem aquelles desvios, corno para
cerem apurados os casos °ocorridos o se tornar efectiva

responsabi ; idade de colamos os tenham praticado ou nelles
tenham culpa.

Outrosim, comunica-lhe que dará ordem ao encarre-
gado • do archivo para franquear ao sr. Euialio Teixeira de

, zà., a quem o Sr. conferente se refere em sua represen-
tai,ão. quaesquer livros e documentos que elle alli queira
compulsar. o

Bem que a . minha afirmativa já esteja demonstrada nos di-
verso s processos por V. Ex. instaurados para indemnização da
Fazenda Nacional e applicação das penas fr,caes cabiveis na es-
pecie, todavia, não será de mais, desenvolvendo o assiunpto, des-
crever o moio por que se evitava o pagamento dos direitos, os
artificios com que a fraude era levada a efeito.

Antes. POréM, convém transcrever aquella representação de
8 do ju i lio, ire em original instruo o primeiro processa da firma
j .. Chevilla.cd, concernente aos despacilos ns. 7.302 e 7.612, e eia
cópia preaaile, com aquella portaria, as peças do inquerito e outras
outras diligencias a que procedi

- «Sr. inspector—Ao entrar no exercicio do legar de confe-
rente desta alfusdega, foi um dos meus primeiros cuidados

• novo como era na ropariáçã.o, tratar do bom conhecer as .
. firmas e rubricas dos empregados que funccionavam em

despachos de importação, principalmente as do thesoureiro,
do, fieis deste e dos empregados que escripturavam os livros
da rece,ta.

Para isso pedi ao Sr. thesoureiro que me fornecesse em
uma folha do papel, para eu ter em minha gaveta, a assi-
gnalura ou rubrica de sus fieis, e , o mesmo pedido fiz ao

• Sr. chefe da 2% secção quanto a daquelles empregados da
, receita.

Tinha eu por fim obter um elemento de confronto com as
assignaturas ou rubricas constantes dos despachos que mo
chega ;sem ás mios -sara conferencia do sahida, serviço para
o qual fui logo designado por V. Ex.

O Sr. thesoureiro .promptairiente atterideu-me,. forne-
cendo-me a lista das rubricas de seus fieis, a qual aqui apre-

sento a V. Ex., sendo que ultimamente accrescentou na
mesma lista a rubrica do fiel Victor.

Por aquella occasião expliquei ao Sr. thesoureiro o que
tinha eu em vista: prevenir-me contra alguma falsificação
em despachos.

O Sr. chefe da 2' secção não quiz adrnittir essa hypothose
declarando-me ser ella iinpossivel, visto corno os despachos
sabiam da secção por protocollo e tamisem por iprotocollo
iam ás mãos dos conferentes de sabida,.

Eatra,tan to, o poder da fraude, que tem mil fôrmas, mui-
tas já por mim enfrentadas diversas vezes em diferentes
conimissões, aconselhava-me aquella cautela.

E' possivel que V. Ex. se lembro do caso, do qual tratei
no gabinete de V. Ex., quando pela forma referida se pronun-
ciou o sr. chefe da 2a. secção, que presente se achava ; e,
si não me falha a memoria, bambem no gabinete estava o
Sr. conferente Oliveira Lyrio.

Não mo podendo convencer da invulnerabilidade da-
quelles protcoollos, tratei de observar as assignaturas e ru-
bricas dos escripturarios dos livros de receita, encontradas
em documentos authenticos.

Não poucas vezes, quando me chegavam ás mãos despa-
chos com assignaturas ou rubricas pouco Legivois, como que
syrnbolicas, eu os fazia voltar, ou para serem renovadas, ou
para que o Sr. chefe da 2a secção confirmasse nesses despachos
as verbas de receita com sua assignatutia ou rubrica.

Reproduzindo-se alguns casos dessas assignaturas ou ru-
bricas pouco lesiveis, e para não estar a importunar o
Sr. chefe, que muito se incommodava com taes irregulari-
dado3, o que directamente reflectia em seu estado de saude,
ultimamente alterada, levei a occurrencia ao conhecimento
do V. Ex. que immediatamente providenciou, expedindo em
maio deste anuo portaria no sentido do cessar aquella
irregularidade.

Já apontado, conformo me constava, como sendo um con-
ferente que fazia questão de ser expressa nos despachos, por
parte dos empregadas do manifesto, a referencia das decla-
rações constantes das facturas consulares, ,assumpto sobre o
qual no anno passado expedira V. Ex., a pedido meu, termi-
na»te portaria, era agora igualmente acoimado de exigente
de cousas sem importancia.

Convenci-me do que efectivamente se salient iva a minha
exigencia; mas, não me convencendo de que os protocollos de
remessa de despachos fossem suficientes para evitar fraudes
continuei a mantel-a.

Em fins de junho ultimo, recebi um aviso em que me
diziam: que continuasse alerta, porque constava estirem
sahindo da Alfandega mercadorias sem o pagamento dos
direitos devidos, isto por quasi todas as portas.

Conhecedor do escrupttlo do V. Ex. na distribuição das
portas de solida de mercadorias, onde tom V. Ex collocado
conferentes provectos e Monos, sendo talvez constituida por
mim a excepção 'laica, admittia, entretanto, as duas seguin-
tes hypotheses:—ou de sahirem volumes não despachados,
mas em promiscuidade com outros em °ocasião de affiuencia
de serviço, introduzindo-se, antes ou depois, outros menores
e de conteúdo inferior, com identicas marcas e iguaes nume-
res, os quaes mais tardo, em occasião opportuna, seriam-des-
pachados como si fossem aquelles—ou de sahirem na pro-
miscuidade de outros, manifestados, volumes descarregados
extra-manifesto.

Como ora natural, tomei todas as cautelas, pela porta
que V. Ex. me confiou, e redobrei do vigilancia.

Tanto quanto possivel, tratei de ventilar as citias hypo- -
theses e nada apurei. 	 . ..	 .
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Passei então a pensar em falsificação de despachos, exa-
ctamente a hypothesa tão repelida pelo Sr. chefe da 2 secçã J;
e suppondo que, a dar-se ella, pateriam taes despachos ser
extraviados, depois de sabidas as mercadorias e de recolhidos
eles á Portaria Gll ao Archivo, lembrei a V. E. uma provi-
dencia—a alteração nos livros de sahida das Caeatazias, men•
cionando-se em columna especial a impertancia total dos
direitos constantes dos despachos, o que poderia servir como
elemento a qualquer verificação ulterior. •

Por mais de uma vez procurei o Sr. thesoureiro no com-
partimento em que trabalha; e demorando-mu algum tempo
nesse recinto, a pretexto de pôr-me a par do systema seguido
na thesouraria e na 2e sução, e referente ao p tgamento de
despachos, ao serviço•da numeração, lançamento em receita
e remessa á l a secção para a averbação de sahi ta 1103 mani-
festos, quando o :que eu tinha em vista era observar de perto
o mecanismo desses serviços e ver como seria pos-siver
aquela fraude, terminei por pedir ao mesmo Sr.thesoureiro
uma exposição escripta daquele systema, no que fui no
mesmo dia attendido.

• Disse-lhe que essa exposição era para o fim de ser ado-
ptado o mesmo methodo de serviça em uma das altandegas do
sul, conforme um pedido a que eu queria attender.

E' a que vae aqui junta, do proprio punho do Sr. thesou-
reiro, que a redigiu com fidelidade ; o qual depois, si houver
convenioncia, a poderá assignar.

Pelo que observei, admitti a poss i bilidade de falsificação
em despachos, mesmo sem connivencia dos fieis da thesan-
raria, ba.tando um accôrdo entre urna parte do pusoat por
cujas mãos transitam os despachos até o momento de serem
incluidos nos protecollos de remessa ás portas, padendo
falsificação, isto é, a verba de recebimento e a de lança-
mento em receita, ser do punho de alguem daquele pes-
seal, ou de quem, pertencendo á repartição, espreite o
momento do agir e introduza entre os verdadeiros o despa-
cho falso, mas, em uma e Mitra hypothese por a,ccôedo com
o dono ou cousignatario da mercadoria ou com o despa-
chante encarregado de promover o despacho.

O risco estaria em haver cruplicat ade numeração ; mas
bastaria o emprego de uma nota de differença, ticticia,
que seria extraviada depois de paga, jogando-se com o seu
numero para o despacho falso.

•Estava eu na pista de tal hypothese, quando tive nova
communicação anonyma, talvez da mesma origem da pri-
meira, dizendo-me que era por jogo com os emolumentos
provenientes do Laboratorio de Ana lyses que as mercadorias
sahiam sem o pagamento dos direitos e que desta fôrma
haviam sabido em junho, pela porta do conferente Maga-
lhães, 500 caixas de manteiga.

Não comprehendendo como era isso possivel sem dar o
porteiro com a duplicata de numeração, quando tivesse de
lançar os taes despachos falsos, tomei um pretexto e fui ao
livro da porta .e depois ao protocollo geral.

Para melhor orientação, dirigi-me, mais de uma vez, ao
Laboratorio Nacional de Analyses, annexo á Alfandega, e alli
procurei ficar inteirado do systema seguido na esceiptura-
ção, em correspondencia com a Alfandega, o que consegui,
graças á gentileza do director, Sr. Dr. Borges da. Costa, e
de seus empregados, de quem tive todos os esclarecimentos
que desejava.

Atinei. então com o tal jogo, e, tendo conseguido saber
alguns numeron de despachos de manteiga, de junho ultimo,
verifiquei, pelo confronto com o protocolo geral da porta,
e depois, com os livros de receita, que os de ns. 7.302 e
7.612, cada um do 250 caixas de manteiga, não pagaram os
direitos, figurando em legar deles, duas guias de pagamento
de analyses, uma na, importaascia do 40$, outra, na de 20$,
quando cada um daquelles despachos deveria pagar alguns
pares do contos de reis.

Ainda.nãe os tive em mãos, mas não ha duvida que são'
fraudulentos, porquanto as ditas 500 caixas de manteiga fi-
guram como despachadas pelas notas ns. 7.302 e 7.612,
quando nos, livros de receita asa quantias que correspondem
a esses numeres são. apenas aquelas,. de 40$ e 20$000.

O: system, fraudulento consiste no seguinte : prepa-
rado o despacho, que corre todos oa tramites legaes pre-
cedentes•aa pagamento, : declarando-se com exactidão tanto
a qualidade: como a, quantidade. ou :peso da merca.
doria,, estampam-se nelle os carimbos de re,celiimento da
quantia e de /ançamentreenr receita (não sabendo eu por
ora si são falsas ou verdadeiras as' rubricaq; consegue-

se' extraviar • a ' i a via de uma guia de • analYse paga, em-
pregando-se o seu numero no despacho falso ; clahi volta
este aos tramites legam, a,cé chegar—em protocollo—ás mãos
do conferente de sabida, que, não o julgando falso, aceirem o
manda sahir a mercadoria.

- E' convicção minha que esta fraude remonta a alguns
tempos, devendo ser grande a sornma ame ela tem desviado.

Dentro de poucos dias talvez consiga eu eurpeehendea
quem na repartição executa, embora corno instrumento ou
mero auxiliar, esse plano de defraudação das rendas

Enquanto nisso me empenho, e precisando ssr euxiliado
por outro lado, peço a V. Ex. permitta, pare se e,vi tarem dea
confianças e não ser frustrado o resultado, que ao Sr. Eulalie
Teixeira de Souza, sub-director da Recebedo e ia e pessoa de
minha inteira confiança, suam no arcliivo desta repartição

• franqueados quaesquer livres e documentos que ele doseis
compulsar.

O Sr. Eulallo, a pretexto de colhee dado: para um traba-
lho estatistico que tenha de apreient er nt'- qualidade de Mete
da Academia de Como-lerdo, terá assim occasião com préaaa
orientação minha, de tomar apontamento„ que, com aasteza,
confirmarão o que acabo de expor e V. Ex.

Entretanto, V. Ex. ,esalvera o que houver pe maia
guro e conveniente.,

No uso da autorização que me del,r 1, V. Ee . na poetaria, it
citsda, de 10 do referido me: de julho, estava eu procedendo
a umas tantas pesquizas, quando, no dia 1?, o coníeeente
Pedra Caetano Martins da Costa verificou, polo confsonto, que
fizera, com os competentes livros de receita, de dou.; de•spachoe
de manteiga que lhe haviam sido distribuidos para conferencia de
sahi ia, que dos ditos livros não cons tavam	 . impoetancias que
nos doas despachos figuravam como pagas.

Chegado o caso ao conhecimento de V. Ex. por participacão
eseripta do mesmo Sr. conferente Martins da Costa, maadou V. Ex.
chamar-me e entregou-me, despachada, a mesma participação, m •verso da qual prestei, acto continuo, a seguinte informação

«As notas dos dons despachos de que trat. esta partici'
• anão. pôde- e dizer que sao falsas, pois falsas são as declara.

çbes, quer do recebimento das quantias, quer do lançamento
em receita.

Sendo assim, parece-me que, no caso vertente, se verifice
a hypoth 'se prevista nu art. 670 da Consolmação das Leis:
das Alrandegas, tanto mais não havendo necessidade, para a
incidencia na citado artigo, de ser total a falsificação,
deante da doutrina da ordem de 12 de julho de 1862, explie
cativa do art. 770 do regulamento de 19 de setembro do
1860, citado no referido art. 670 da Consolidação.

Para não interromper a marcha das syndicancias de que
V. Ex. me incumbiu, o que necessariamente acontecerá, si
em especial tiver eu de oceupar-me de cada um das casos
de 'flagrante que forem apparecendo, peço licença para com
relação a esses lembrar o disposto no art. 84, §25, da mesma
Consolidação, para o fim. de ser o preparo doi respectivos
processos commett ido a qualquer dos funccionarios ali
indicados. »

Resolveu então V. Ex., no mesmo dia 12, mandar lavrai
termo de appeehensão e do preparo do processo encarregou a
Sr. ajudante.

No dia 17 do mencionado mez de julho, dirigia eu a V. Ek.¡
sabre a marcha chas trabalhos e o methodo neles seguido, uma
communicação assim concebida (annexo, fls. 6)

«Pela representação que fiz a V. Ex. em 8 do corrente,
descobrindo a fraude que se estava praticando nesta re-
parttção por. meio de despachos falsas, reconheceu V. Ex.
conveniencia de ordenar sem demora que os despachantes e
caixeiros despachantes apresentassem os seus livros para
serem examinados ; mas, ponderando eu que essa provi-
dencia, apezar de estarmos em principio de semestre, po-
deria despertar desconfianças da parte dos que estivessem
operando naquele systema de defraudação e- frustrar o re-
sultado que tinha eu em vista de, por aqueles dias, surpre-
hender na repartição a agente executor- ou auxiliar do
plano posto em pratica, resolveu V. Ex. adiar aquella pro•
videncia, tanto mala deante, da consideração de que os refe-
ridos livros não constituiam elementos necessarios e indis-
pensa,veis para se tornarem conhecidos os despachos falsos.

Dignou-se então Ir. E. assentar comreige as providencias
que seriam tomadas no momento de se tornar publica a



:fraude, • consideradas as diver-us hypothr f.',3 de embaraços,
á apuração delia, salientando-se as seguintes : de não con-'
starem dos livros dos despachantes ou. caixeiros despachantes
os despachos falsos em que houvessem funecioniado ; de
já, terem sido subtra,hidos do repartição • todos ou muitos.
desses despachos ;• de haver no archivo- quem os fosse subira-
hindo á medida que alli Chegassem, ou de serem extra-.
vindos na portaria antes de remettalos para o arch,ivo ; de

.serem subtrahidos livros de receita ou arrancadas algumas
folhas; de terem coparticipação na fraude o pessoal encarre-
gado do numerar despachos e os ca,rimbadores da verba de
recebimento e de lançamento em receita ", e, finalmente, de
ser incendiado o archivo.

Chegado aquelle momento, que foi no dia 12 do corrente,
pelo apparecimento de dons despachos na porta do Sr. con-
ferente Martins da Costa, mandou V. Ex. chamar-mo Mi-

anediatamente 6, incumbindo-me de ir expor tudo ao Exm.
Sr. Ministro da Fazenda, permaneceu na Alfandega, dando
as seguintes providencias

Substituição de toda o pessoal do archivo, para onda foi
logo mandado, por indicação minha, acceita por V. Ex.,
o Sr. conferente . Loureiro Fraga, que, por sua vez, indicou,
para auxilial-o, o Sr. escripturasio Lennhoff Britto

Ordem aos conferentes de sabida para remetterem, dire-
ctamente ao archivo, e não á, portaria, os despachos ulti-
mados, pagos até o referido dia- 12:

Ordem para que o p essoal encarregado de numerar dos-
paehos e os carimbadores ficassem impedidos na ilha Fiscal
até ulterior deliberação

Recommendação ao Sr.. chore da 2a senão para que ti-
sesgo recolher á casa forte da Thesouraria os livros de
receita que estivessem na mesma secção e sobre alies exer-
cesse toda a vig,ilancia

Rscommendação ao Sr. guarda-mar para haver a maior
Tigilancia no edificio da Alfandega e especialmente na depen-
dendo em que se acha installado o archivo ;

Finalmente, que o Sr. chefe da l a secçao tivesse na
maioriattençã,o a guarda dos manifestos e mais papeis an-
nexos, ainda não recolhidos ao a.-chivo.

No dia seguinte, por occalão de comparecer na Alfama
(lega o Exm. Sr. Ministro, V. Ex. deu conta das providencias
tomadas, inclusivo a do me haver encarregado das syndi-
canelas, o todas dias V. Ex. se dignou approvar.

• No primeiro dia util immedi ato (15 do corrente), lembrei,
e V. Ex. determinou, que os despachantes e caixeiros des-
pachantes apresentassem os seus livros, e que o adminis-
trador das Capatazias e fieis de. armazena, exhibissem, quando
lhes lessem exigidos, para as syndica.ncias, os pedidos de ea-
hida de mercadorias. Igualmente ordenou V. Ex. ao porteiro
que substituisse por novos livros os protocollos de remessa de
deseaches aos conferentes do sabida e que incontinen ti reco-
lhesse ao archivo os mesmos protocollos, o que foi cumprido
no mesmo dia 15

Designado por V. Ex., ainda nesse mesmo dia, o Sr. con-
ferente Loureiro Fraga e 2° escripturario, Dr. Theotonio - de
Almeida, por mire incluidos na relação que apresentei e
V. Ex. passou ás mãos do Exei. Sr. Ministro, e tombem,
ainda a moa pedido, o Sr." 30 escripturario Lennhoff Britto,
que assimile conferente indicara, para auxilial-o no aechivo,
distribui os trabalhos pela segtunto fôrma

O escriptura,rio Lennhoff Britto, continuando a auxiliar o
Sr. conferente Frage. no serviço do ar :uivo, serve como es-
crivão no inquerito mandado abrir . por V. Ex. sob minha
direcção;

O conferente Loureiro Fraga, a quem indiquei, conjunta-,
mente com o nome do despachauto Gusmão Filho, outros,
entre os (sues o de Cicero de Figueiredo, e por,cujos livros
convinha começar o confronto entre os lançamentos do despa-
chos do importando sup erior a 1:000$ e os que lhes deviam
corresponder nos livros de receita, está separando dos maços
'os despachos não lançados nos diversos livros do receita, os
quaes serão depois incluidos em ma,ppa com os dizeres con-
stantas domodelo aqui :junto;

.0 2° esetipteranio, Dr. Theotonio Carlos do Almeida, está
organizando, pelos Livros de receita. uma relação—por mezea
—das guias do pagamento de analyses procedidas no Labora-

.torio Nacional mencionando os nurneros delias, por quem
pagas e as importanclas.

Domingo 17	 t'DIARIO OFFICIAL

Nas hypotheses de nem todos os despachantes e caixeiros
despachantes apresentarem-seus livros, ou de terem sido
omittidos lançamentos de despachos falsos, ou de terem mui-
tos ou alguns dotes levado descaminho, aquela relação, em
confronto com os pedidos do sabida que forem exigidos do

• administrador das Capatazias,, dos fieis do armazera e dos
administradores de trapiches, servirá do base, em uma revi-
são geral do serviço, para a determinação de quaesquer des-
pachos falsos, pertencentes ao mesmo system, chamando-se
depois os manifestos para outras averiguações.

Tal é o methodo por mim adoptado nos trabalhos, o qual
submetto á illustrada, consideração de V. Ex., para que se
digne do approval-o ou de alteral-o no sentido que julgar
mais seguro e conveniente.

Da alteração que haja de ser feita com a vinda de outros
empregados que indiquei darei conhecimento a V. Ex.»

Deu V. Ex. esto despacho no dia immediato:

« Está esta inspectoria, de accôrdo com o methodo de ser-
viço adopta lo pelo Sr. Jansen Muller, sendo que as portarias
expedidas já são uma prova da annueacia desta insoectoria.
Junte-se este documento ao processo das syndicancias, de-
vendo-se tirar cópia para instruir, com á representação de
8 do corrente, tombem por cópia, os processos parcia,es do
cada firma.»

•,
• •

No dia 19, o Sr. conferente Loureiro Fraga e o Sr. 3 3 escriptit-
rario Lannhoff Britto aoresentararn-me uno marra comorehendendo
diversos despachos (anexo, fis. 12), uns agenciados pelo despa-
chante Accacio Buarque (le Gusmão Filho, outros pelo despachante
Cicero de Figueiredo. os quaes não constavam de nenhum dos livro
de roceita.

Designado por V. Ex. no dia 20, com indicação minha, mais
um-empregado para auxiliar-me, o Sr. 2 0 escripturario, com exer-
cicio na.2a' secção, Antonio Armão Teixeira Leite, o dignando-eo o
Exm. Sr. Ministro, na,quelle mesmo dia, mandar que para o mesmo
fim, conforme eu solicitára„ v i esse em commissão para a alfandega.
o Sr. 3 0 escripturario do Thesouro Jose Belisario de Lemos Cor-
deiro, passou este a servir como escrivão no inquerito, em substi-
tuição do Sr. escriptura.rio Lennhoff Britto, que continuou a traba-.
Ihar com o Sr. conferente Loureiro Fraga, occupando-se o Sr. escri-
pturario Teixeira, Leite dediversos trabalhos e, mais tarde, servindo
com o dito Sr. escripturario Lennhoff Britto, quando este, a partir
de 2 do acosto, foi por V.' Ex.' -encarregado do archivo, em substi-
tuição daquelle conferente, que pedira dispensa da commissão e
voltara para o serviço'de • coriferendas. (Portarias ns. 54-e 57, de
1 e 2-cio referido mez de agosto; annexo, fls. 138 14).

Por aviso n. 34, do referido dia 20, o Exm. Sr. Ministro a,p;
provou as providencias tornadas por V. Ex. no dia 12, e communi-
cadas a S. Ex. em officio de 13 (annexo, fia. 15).

No dia 1 (le agosto apresentou-se o Sr. 1 0 escrin, turario da Al.
fandega de Paranaguá,' João Regia Pereira da Costa, e no dia 7 o
Sr. 20 escriptura,rio da Alfandega de Pernambuco, Ulysses Fragoso
de Albuquerque, tombem por mim indicados e pelo Ermo. Sr. Mi-
sistro designados para me auxiliarem nas syndica,aciase

Convencido, já por elementos do inquerito, já por outras
gencias, de que o livro do porteiro, em confronto com os livros de
receita, nos quaes, em columna especial ., se destacam as -parcellas
da renda de analyses, podia servir de base segura para a determi-
nação dr todos os despachos falsos, modifiquei o metholo e a dis-
tribuição dos trabalhos. Tornaram-se logo conhecidos muitos outros
despachos, que me vinham sendo apresentados pelos Srs. escriptu-
=los, Dr. Theotonio do Alnieida, Ulysses Fragoso, Lonnhoff Britto
e João Regia, e que eu ia, por meio do summaria participação,
convenientemente instruido, de outros documentos, passando ás mães
de V. Ex. para serem instaurados os competentes processos admi-
nistrativos.

Esses despachos, reunidos aos mais que já haviam sido colhi-
dos, são em numero de 99 o representam um desvio da receita na
importancia de 610:018$353, sem contar os dons da participação do
Sr. conferente Martins da 'Costa, que deram legar ao processo do
apprehensão, por V. Ex. mandado preparar pelo Sr. ajudante.

Do inappa junto (em quatro folhas)—; organizado com as con-
venientes • especificações, verifica-se que os mencionados 99 despachos
foram agenciados, uns pelo despachante -  de Figueiredo.
outros pelo despachante Acacio Buarquo d Gusmão Filho, já refe-
ridos, e outros pelo despachante Pary do Faria,- em nome de 16
firmas, o que em'resumo se Vê 11-09 deus seguintes quadros: .
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•	 Guimarães 43 241 :176A240 13:007$650 254:183$290
J. Cheviliard 14 116: 119$200 6 694880 122:819$J80
Dias Pereira & Al-

meida 	 12 67:277S270 4:005$320 71:22Z590
W. Buggierss 	 10 88 :390$000 5:197,085 93:587$485
Macedo	 Botelho &

Comp 	 6 24: 24 ] $200 1:30R450 25:639$q50
A. Peixoto C trrêa 	 2 3 :869$ '00 21 p O 4:U80$700
Costa Gaspar & Comp 2 2:977$210 AG •29.1 3:073s500
Xavier & 2 2:9A '940 3:147$685
Habkouk & Rauda.
Raymundo Lopes 	 1

6:178	 00
1 :832 640

651=470
55$ 83

6:830$070
1:888s623

Hugo Heydtmann 	 1 3 :204 ' 00 110$560 3:315$060
Maximiano de Car-

valho ca Comp 	
F. Habkouk 	

1
1

2:718$900
2:600$000

14149
134$140

2:P59$640
2:734$140

F. Magalhães. 	
Aristophanes Lima. 1

3:915A00
6:088$800

293$%50
497010

4:208$50
6:586$410

José Macedo Por,e-
gal 	 3:525$600 255$930 3:781$530

99 577:095$300 32:923$353 610:018$653

Cicero de Figueiredo.. 	 49 315:937$565

Accacio Buarque de Gusmão Filho 	 31 210:577$990

Pery de Faria 	   19 83:473$093

99 610:018$653

Como se praticava a fraude

Consideraç5es preliminares

Desenvolverei o seguinte tópico de minha representação de 8
ele julho, ja transcripta

a Pelo que observei, admitti a possibilidade de falsificação
em despachos, mesmo sem connivencia dos fieis do thesou-
reiro, bastando um accardo entre uma parte do pessoal por
cujos mãos transitam os despachos até o mornen:o de serem
incluidos nos protocollos d remessa ás portas, podendo a fisl-
sificação (a verba de recebimento e a de laaçameato em re-
ceita) ser do punho do ;liguem daquelle pessoal, ou de quem,
pertoncendo á repartição, espreite o momento do agir e in-
troduza ente os verdadeiros o despacho falso; mas em urna,
ou em outra hypathese, por aecerdo com o dono ou consigna-
tarjo da mercadoria, ou com o despachante encarregado de
promover o despacho.»

a Como vê V. Ex., eu nãe) admitti a possibilidade de ser a fraude
levada a effeito sem auxilio, sem cumplicidade de alguem do pes-
soal da Alfandega.

Vejamos qual era, até o-dia 12 de julho, a marcha do serviço
no que resoeitava aos tramites de um despacho desde a, occasiao
em que, já feito nelle o calculo dos direitos, era apresentado á
thesouraria para o pagamento, até o momento de ser remettido
em protocollo ao conferente que tinha de dar sahida á merca-.doria.

A parte, dono ou consignalario da m ercadoria, por si ou por
ssu preoosto, 'apresenta ao thesoureiro ou a qualquer dos fieis ."ss
tres vias do despacho, acompanhadas de uma guia em duplicata.
em que é reproduzida a imoortancia do despacho, com discrivana-
ção da parte ouro e da parte paool. Recebida a i m portando, é o
despacho carimbado na thesourarta, lançando o thesoureiro ou o fiel.
.o competente claro, os algarismos reoresentativos daquella iras
portancia, o abaixo a sua rubrica. O mesmo faz em uma das 712.3
da guia, a qual é assim restitteda á oarte, ou a seu prepo-to,
como sua resolva, como quitação -do pagamento realizado, 1:toando
a outra via em poder da thesouraria.

Em segoida pa,set o despacho á 2°- sesção, a n m de tomar o eu-
mero de ordsm que Lie couber como documento d r ,cei to o co ; G
qual é escriptoraalo, péla primeira via, no eompaiente le o. O lan-
çamento do numero é feito por moio de m acidas, em que oinecions
um servente ou um trabalhador de Capatazias.

Numerado o despacho, -ora, recebida a primsiva, "rhe polo cn-
carregado de estampar nella o caem'oo sigaiScativo s , 1 1 ),), do
lançamento em receita, e, preenchendo os • ciaros deixadoi no eito
carimbo, para o numero da folha e o numero do livro, apresonss *a
elle, o carimbado'', a mesma primeira via ao eseript 'rocio rqoarn,
conforme a distribuição dos diversos livros, cabra ha.cç r Jrn
o despacho, isto é, fazer ao thesoureiro a carga da iniportancio :se
cebida.

Feito o lançamento, o me=eno carimbador, que apressnoiro o
despacho ao escripturario, o recebia dest , , p usan no-o, em	 aida,
ao continuo ou servente que, em protocollo o tirem do 1.?, 	 á
la sução para ser feita no man ilesto a averbação de sabida.

As primeiras vias . dos mais documentos (notas ce diffnfnça,
guias do analyses do labora.torio, etc.) eram levadas ou ;CM :ias
a.o porteiro pelo referido earimbador, depois de eseripturada. .m
receita.

Concluida a averbação no manifesto, ia o despacho ao dis ea
-buidor da conferencia de alheia. e dald ao porararo por mão de uns

continuo. O porteiro lançava-o no livro da porta e o remettia
protoeollo ao conferente designado na d.stribuição de sohlda.

A numeração dos desoashos e de outros documeotos clic receita
O seguida, e o livro da porta reproduz ess s numeração, sendo no lE
lançados, pelas primeiras vias, apetites despachos e utroo do-
cumentos, corno soam notas de differesças, guias de pagamento de
analyse do Laboratorio Nacional, etc.

Além- de despa....hos, os documentos que vão ter aos conerentes
do sasida, com a numeração gral, são tisicamente as noto, do
differenças para a competente averbação.

Daqui facilmente se infere que, não podendo haver saltos na
numeração dos despachos, a serem fa'seicados. em um despacitó, ar
verbas do recebimento e de lançamento em receii,a, isto com o rim
de não se erfeclu Ir o pagamento dos direitos por elle devidos e não
podendo deixar de ter numero esse despacho, nece.sariamente ha.
veria duplicata de numeração, isto é, existiriam dons oeumentos
com igual numero. Os conferentes não receb.on despaci os se.ão
por meio de protscolio 'e esses despachos, como signa] de sereno
alies os mesmos que vão protosollados, levam a rubrica do porteiro
ou de sem ajudante. Para sortir o desejado etfeito, que outro não
seria sinão o do nidir a vigilanoia dos conferentes, pira s shireir
da Men lega as mercadorias. sem o pogamento dos diroltos, toa,
nar-se-hia precis que aquele despacho (o fase) levasse a ru-
brica do porteiro ou . a de seu ajudante. e- asOm, revestido do
todas as formalidades, cliegas.se, em protocollo, ris alãos do confe-
rente de sahida. Conseguindo isto, não tendo o conferente o dom
de adivinhar e não concorrendo uma circumstanc , a, um, indicio
que despertasse desconfia,nas, seguro estaria o exito da fraude, por
mais rigor que o conferente empregasse na verificação da quali-
dade e da quantidade ou peco da mercadoria.

Todo o artificio consistiria, pois, por um lado, em reve-tir o
despacho das formatida [es ostentas da numeração, da verba de
recebimento da quantia e da verba de lançamento em receita, e,
por outro lado, em razoe° cheg sr ás mãos do porteiro ou dos seus
auxiliares e ser lançado no livro da poria, sou que nenhum
désse com .a duplicata do numeso .
- Vê-se claramente que não haveria necessidade de transitor uns
tal despacho peia thesouraria, antes seria ue toda a conve.dencia
que por lá não passasse, bastou lo, para reveáil-o daqaellas forma-
lidades, que sé pres:,asse a lanç ir-lhe o numero, que seria o mesmo
de outro documento do dia, quem trabalhasse ora podesse trabaihar
na machina de numsrar e o carimoasse, quem tivesse a seu carro
o =inibo destinado a imprimir nos diversos documentos os dizeres
da verba de lançamento em receita. A verba para simular o
pagamento poderia ser feita tamboril na repartição, ou vir já pre-
pseada, empreg indo-se, ou um _carimbo da mesma repartição, ou
um carimbo espee.al, que se-mandasse preparar, -igual ou quasi
igual- aos que estivessem em. uso na. thesouraria.
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Collocados nessas verbas os algarismos que deveriam ficticia-
mente preencher os claros dos` dons carimbas, e falsamente lança,
das as rubricas, uma attribuida a um dos fieis do thesoureiro, outra
a um dos escripturarios incumbidos dos livros de receita, só resta-
tarja evitar que o -porteiro ou qualquer dos seus auxiliares, ao
ser lançado o despacho no livro da porta, depois que, averbado no
manifesto, onde já haveria dado entrada, fosse feita a distribuição
de sah ida, désse com a duplicata, por já estar lançado o outro do-
cumento do igual numero, ou com a mesma duplicata viesse a dar,
quando, já tendo lançado o alludido despacho, houvesse de fazer o
lançamento daquele outro docunienso do igual numero. Para isso
bastaria quo não fosse apresentado ou remettido á portaria aquele
documento : ficando em branco, no livro da porta, a linha corres-
pondente ao numero delia, -nela o psrteiro 011 seu ajudante lan-
çaria o despacho falso, que lhe teria chegado ás mãos, revestido de
.todas as formalidades ; e, necessariamente, já extraviado ou inuti-
lizado aquelle documento, que propositalmente não fóra apresou-
tato ou remettido á portaria, não haveria occasião de dar-se alli
'com a duplicata de numes°, o que, a se verificar, fatalmente condu-

- -ziria á descoberta da fraude.
. Si a falsificação poderia passar despercebida ao empregado que

houvesse de averbar a sahida, no manifesto e ao encarregado da
distribuição de despachos para .a conferencia do sahida, com maio-
ria de razão poderia escapar ao porteiro ou aos seus auxiliares, por
cujas mãos transitam diariamente centenares de despachos e
outros documentos, que são por alies lançados no livro da porta,
incluidos depois nos competentes protocollos, para serem remettidos
aos conferentes de 9ahida, quando outro não seja o seu destino.

A segunda'e a terceira vias, que só teriam servido para pOder
o despacho percorrer os tramites legaes que nos despachos verda-
deiros precedem o pagamento (verba do armazena, averbação de

a entrada no manifesto, distribuição ao calculo ou á conferencia
interna e processo desta conferencia), ou ficariam em poder do
dono ou consignatario da mercadoria, ou de seu proposto, entre-
gando-se ao agente ou agentes de dentro da repartição, para o
fim criminoso praviamente combinado, aumente a primeira via,
porque esta é que teria do voltar ao manifesto e do ir ao dis-

* tribuidor, ao porteiro o ao conferente de sahida, ou, quando
foss .m sntregues, isto talvez para o fim unico de servirem de base
ao calcule da paga a ustada (si esta não fosse satisfeita antes de
prestado o serviço), seriam, no momento opportuno, n acossaria-
mento inutilizadas.

Vejamos- agora o resultado do inquerito e do outras deli-
gencias,

INQUER.ITO

- aDesta parto 'das syndicanclas constam as seguintes dada,-
'rações

De fosd Francisco de Azevedo, trabalhador das Capatazias,
servindo na 2E, secção ha 9 ou 10 annos (annexo ti, 17) :

Que -é encarregado do numerar os despachos, sendo nesse
serviço auxiliado pelo servente Tristão Antonio Gomos;

Que diariamente quem chega primeiro ao compartimento
da machina 6 o trabalhador das Capatazias Manoel da Sil-
Wira Mello, a quem, depois de numerados, são entregues
03 despachos (las vias) ;

Que o referido Silve'ra, ; Mello é quem carimba os des-
pachos, as notas do diferenças so as: guias de pagamento de
ana!yses, para a verba de lançamento em receita, o assim
os apresenta aos empregados que os tenham de lançar nos
livros

Que, feito este lançamento, o mesmo Silveira Mello recebo
os ditos despachos, notas de diferenças o guias do- analy-
ses, entregando aquelles ao trabalhador das Capatazias Af-
fonso de Lacerda Troyse, que os inclue em protocolo e com
este os leva á 1* secção, afim de ser averbada a sabida nos
manifestos e. apresentadas. ao porteiro, -tambem-em protocollo,

- as notas de diferenças o as guias de analyses..
Dâ Manoel da Silveira Mello, trabalhador das Capataziai,

eervindossaa 2 secção ha mais de 16 annos (annexo; fl. 20):
Que é encarregado de carimbar as primeiras vias dos des-

pachos, das notas de diferenças, das guias do pagamento de
analyaes do Laboratorio o de outros documentos, para a aver-
bação da receita, e é quem preenc.he.os claros .destinados no
carimbo á indicação da folha do livro o do- numero deste, ca-
rimbo anjos dizeres são os seguintes: a Lançado á fl... do
Livro N...a "(cern a combatente data); 	 - : ,	 .

Que essas primeiras vias elle as recebo do encarreaalo
numeração, José Francisco de Azevedo, b, depois de carim-

bal-as e de lançar nellas o numero da folha e o do livro de
receita, em quis, conforme a numeração, tenham de ser
escripturadas, as distribue pelos empregados competentes.,
•Que, feito o lançamento,estes lhe resti tuem as ditas primeiras

vias, entregando elle ao empregado das Capatazias, que
tambem serve na 2* secção, Afonso de Lacerda Troyse, as
que são concernentes a despachos, para que esse as remetta
em protocollo á ia secção, afina de ser averba ia a sabida no
manifesto, e remettendo ou levando, em protocollo, ao pOr-
toiro, ou a quem faz as vezes deste, as das notas do diffes
ranças, guias de analyses o , outros documentos do receita
mas alue nem o porteiro nem o seu substituto lhe passam re-
cibo.

Do Tristão Antonio Gomes, servente com 'exercido na '2*
secção ha um armo, mais ou menos (annexo, fls. 24)

Que é auxiliar do encarregado da numeração dos -despa-
chos, revesando-se no ser viça com o dito encarregado

Que o carimbador Manoel da Silveira Mello ás vezes tra-
balha com a machina e numera despachos, isto quando falta
o encarregado e elle Tristão se ausenta por necessidade ; -

Que esta intervenção do carimbador Mello na numera,çã:o
de despachos já tem dado togar a que o declarante lhe ob-
servo não lhe ser permittido mexer na machina, pois não é
esse o seuierviço, o que lambem já lhe tem feito ver .o en-
carregado Azevedo, e que o dito Mello explica o facto pelo
motivo do ter querido servir a algum despachante que tinha
urgencia de seu despacho.;

Q1.13 o mesmo Silveira Mello é unicamente quem distribue
pelos empregados dos livros do receita as primeiras vias dos
despschos, depois do numerados, e que eito Mello não confia
a ninguem o carimbo a seu cargo, que guarda tiebaixo
chave, todas as vezes que se retira da secção, serviço esse, o
de carimbar despachos para a averbação do lançamanto em
receita, que o mesmo aleito não consente que ni iguem faça.

De Affonso. de Lacerda Troyse, empregado das `Capatazias
(annexos fl. 31)

Que ha mais de quatro annos, é o encarregado da re-
messa á 1 a secção das primeiras vias de despachos psgos,
para serem ali averbadas as sahidas no manifesto, remessa
feita por meio do protocollo ; , 	 -

Que essas primeiras-vias elle as recebe do carimbador Ma-
noel da Silveira Mello, sendo quo as primeiras vias de guias
de ana,lyses, do notas de diferenças o outras, que não toem
que ir á l a sução, o referido carimbador as remetto ou leva
ao porteiro ;	 -

Que as guias do pagamento do analyses, antes de remeti!-
das ou levadas ao porteiro, são entregues ao empregado das
Capatazias Vicente Nery, que as averba nos talões vindos do
Laboratorio,entregando-as depois ao dito carimbador ala,noet
da Silveira Mello, que então lhes dá o destino . precedente-
mente indicado.

De Vicente Tertuliano da Costa Nery, trabalhador das Ca-
patazias (annexo ti. 33)

Que é o encarregado de averbar nos talões vindos do Labo-
ratorio as primeiras vias das guias de pagamento do ana-
lyses ;

Que essas primeiras vias, depois do lançadas em receita
voltam ás mãos do carimbados' Manoel da Silvoira. Mello e
deste é que elle as recebo para aquela, averbação, restituin-
do-as, logo que esta se acha feita.
- Do aiffonso de Lacerda Troysp (reinquerido) : •

'Que algumas vezes viu o carimbados' Silveira Mello a nu-
merar despachos, quando não se achava presente o encarre-
gado da machiam., José Francisco de Azevedo, ou o servente
Tristão, e que não sabe si o dito Mello tinha autorização para
assim proceder.	 ,	 .	 sa s
Do porteiro Pedro-Augusto do -Barros (annexo, fls. 54 v.): s

Que as primeiras vias das guias de pagamento de ánalyses,
de natas do diffsrenças e do outros documentos de receitas
eram entregues á portaria, sem protocollo, pelo carimbadas' -
Manoel da Silveira Mello, quo 'as depositava sobro a mesa
onde trabalha o declarante, o depois, no intervalo das horasyi
destinadas á remessa de despachos aos conferentes do sahiclasn

• aquellaa primeiras Vias de • analyses eram lançadas no liVrsia
da porta o rem:ettidas' ao archivci, depois 'da competente.,

Qiie 'nunca as alludidas primeiras v. las foram
-
 apresentada

com protocollo ou qualquer caderno á portaria e sim zemprs
pela forma já referida :
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Que, deante das diversas circumstanclas .que °ocorrem, e
da natureza, do serviço a - cargo do cacimbador Manoel da Sil-
veira Mello, lhe parece ser o mesmo-Mello, sinão o unico, ao
menos um dos auxiliar s na execução do plano de defrau-
Cla;ão do pagamento clev do á Fazenda Nacional.

O carimbador Manoel da SUN eira Mello, reinquerido (annexo,
fl. 57), confirmou que era elle que nus • espachos (l as vias) preenchia
os claros do carimbo da verba de l ançamento em receita, indicando
a folha e o numero do livro, trab dho feito antes de eseripturados
os despachos, que, assim carimbados e com a alludida indicação,
eram por elle distribuidos pelos diversos empregados incumbidos
do lançamento. Sendo-lhe, porém, apresentados os despachos
na. 2.305.-4.114 e 4.340, de dezembro de 1904, o primeiro de F.
Magalhães e os doas unimos de J. Chevillard, elle negou que
fossem de seu punho os algarismos que nes,es despachos, que
são falsos, preenchem os claros do carimba, tendo identica decla-
ração quanto aos desaachos que em seguida lhe foram apre en ;a-
dos, de as. 9.190, de fevereiro do corrente anuo, 44, 645 e 763, de
junho, 3.927, de janeiro, e 3.910, de junho, que elle suppoz falsos,
mas nelles reconhecendo como seus os algarismos dos claros do
carimbo, quando S3 lhe disse que esses despachos eram verdadeiros
e se lhe mostrou que constavam dos competentes livros de receita
(annexo, fis. 74 a 80).

Declarou ainda que esse serviço do preencher os c laros do ca-
rimbo era feito por elle, salvo o dia em que precisava retirar-se
por algum tempo, seu lo então substituido no referido serviço, e que
são dous os carimbos. servindo um em cada mez, ambos a seu
cargo, sendo uru velho e o outro novo.,

Reconhecendo sua lettra nos a l garismos, que no despacho
2.427. de 7 de abril do corrente armo, do J. Chevillard, con-

sistente em 300 caixas de manteiga, direitos e mais taxas na Mi-
portancia total de 11:743200, designam a folha e o numero do
livro, attribue ao escripturario Augusto Casar de Barros a rubrica
existente na verba que falsamente figura o lançamento em receita
mas diz não saber explicar o facto do estar no despacho a rubrica
Barros, quando a rubrica devia ser do 4 0 escripturario Pedro de
Souza Carvalho, de cujo punho são os lançamentos constantes da
fl. 11 do livro n. 1, entre os quaes se acha, não o citadadespacho,
em que elle Mello indicara a folha e o numero do livro, mas urna
guia de analyse, leealmente paga por Araujo Freitas az Comp.,
na importancia do 40$, e devidamente escripturada pelo referido
Souza Carvalho.	 •

Interrogado como podia provar que entregava ao porteiro todas
as primeiras vias das guias de pagamento de a.nalyses, respondeu
que do facto lhats entregava todas, não exigindo, porém, recibo da
entrega.

Interrogado ainda como explicava o facto de não haver incluido
em seu prcaocollo as primeiras vias das guias de analyses os. 2.305,
4.114 e 4.341, todas de dezembro de 1904, numoros que são os
Mesmos dos tres despachos falsos, jil referidos, de datas 'guies ás
das citadas guias, respondeu que effectivamente não constavam
esses numeros do protocollo de remessas ao porteiro e que só por ex-
travio, dado na mesa .do empregado das Capatazias Vicente da
Costa Nery, encarregado do averbar as ditas primeiras vias nos
talões vindos do Laboratorio, podia explicar aquella e sclusão.

Não sabe -Lambem explicar o facto de não figurarem no alludido
protocollo, por elle mesmo escripturaralo, as primeiras vias de
outras guias do pagamento de aamlyses, exactamente as de numeros
iguaes aos de outros tantos despachos falsos. Attribue esse facto a
uma traição ou vingança contra elle exercida.

Acareados o mesmo carimbador Manoel da Silveira Me/lo e

Vicente Tertuliano da Costa Nery. 'a quem o primeiro se referira,
Mello retratou-se o declarou que o extravio de primeiras vias do
guias de analvses se podia dar em sua propria mesa, depois de lhe
serem restituidas por Vicente Nery.

Este ultimo, sendo-lhe perguntado si admittia a possibilidade
de restituir a Mello, faltando uma ou mais, as guias que do mesmo
houvesse recebido para averbar nos talões do Labosatorio, seu que
Mello désse pela falta; respoadeu, com segurança e significativa
energia, que não era possivel deixar Mello de verificar a falta, si
falta houvesse, porquanto esto as coraria na occasião de lhe serem
restituidas, tanto mais que de cada vez eram ellas em pequena
porção, ora fres, ora quatro ou cinco, ora seis, quasi nunca exce-
dendo este numero, o que tornava facil a verificação.

Por sua vez, Mello não contesta, aleito canfirma a resposta de
ficente Nery e declara que a quantidade de guias que lho eram
restituirias, depois de averbadas nos talões do Laboratorio, con -oda
com a quantidade que papa a alludida averbação lhe havia entre-
gue o mesmo Nery. -	 •

. Em seguida, sendo interrogado si era exacto.. que. traba-
lhava tambom na machina do numerar deseachos e outros do-
cumentos, al lim do seu serviço especial de carimbal-os para a
averbação dos livras de receita, quiz a principio negar que o fi-
zesse, mas, chegando na occa dão o - perteiro, a quem eu manlára
chamar, tanto bastou para que Mello confessasse que uma vez ou
outra trabalhava na machina. declarand que o fazia durante um
quarto de hora, mais ou manos, em substituição do encarregado
do serviço José Francisco de Azevedo, ou do auxiliar deste Tristão
Antonio Gomes.

Acareados o referida carimbados, Silveira Mello e o porteiro
Pedro Augusto de Barros, declararam:

O carimbador: --que não exigia recibo das primeiras vias
das guias da pagamento do analyse3, num do ()atras, ao par-
teiro fietll ao seu substituto;

O porteio: — que essas primeiras vias e os outros do-
cumontss eram levados á portaria polo carimbador, indenea-
dente de protocole), o poio m collosada,s sobro a mesa
grande da portaria, sendo depois lançar' is no livro da portaria
e tendo o competente destino

O carimbado .::—que confirma a declaração do porteiro,
pois a entrega que fazia, das primeiras vias das gutas de
analyses e outros dosumentos de re seita, era exaetemente
pela fôrma referida pelo mesmo porteiro ;

O porteiro:---aue, não recebendo, nem alia nem o Sell . t.ib-
stituto, as guias que deviam no livro da, porta preencher os
nume os de ordem. que no lançamento cru receita dias
haviam tomado mas recebendo primeiras vias do desaachos,
que chegavam á porta já distribuidos nana a conf irencia de .
sabida, era natural que os numeros desses despachos preen-
chessem os claros do livro da porta, não dando elle com
duplicata alguma, por isso que nunca lhe cheaoi ás msos
despacho algum de nu neto igual ao numero de uma guia
do analyse; já lamada no alladido livro ;

O carimbadori—que nunca fo i proeurala pelo porteiro ou
seu ajudante, em suas mãos, primeira via alguma de.guia da •
paga alento da analyse, guia cujo numero estivesse ' por pre-
encher no livro da porta;

O portairoi—que. passando as alludida.s primeiras vias,
das mãos do carimhador para as do encarrega .o do lançai-as
110s talõe+ do Laboeato s o, e voltando, depois • de lança ias, ás
mãos do me .mo carimba or, só do podar deste é que alias se
podam extraviar ; Finalmente:

O carimbador: —que, offecti va snonte, as ditas primeiras vias
se podiam extraviar de sua mesa, em occaaão de miar elle
do compartimento em que trabalha, quando talvez, em sia •
ausencia, algum ent, asse e carregasse com dias. •

• •
Ao Sr. 1 0 escripturario José Francisco de Jean ouvi pela

seguinte fôrma (annexo, 11. 39) :
Para esilarecer certos pontos do inquerito a que procedo

nesta rspartição, como encarregado das sy idicancias orde-
nadas pelo Sr. inspector e motivadas pela deseo - ierti do
despachos fa t sos, otlareço-vos os seguintes qussitos. que se
prendem ao serviço de distribuição de despactios para conia-
renda do salada, do qual vos asilada incumbido por delegação
da inspectoria, e aos quites peço raspoudaes, aqui em
seguida:

1.0

Depois de feita nos manifestos a averbação de sabida. por
que meio vos enegam ás mão: os deapaihos para aquella
distribuição e por quem vos são enes apreentados ?

2.0

Feita a distribuição, a quem é que entrep,mes 03 despachos
e por que meio sao eitos levados ao porteiro para este re-
mettel-os em protocollo aos caurerentes de sahida ?

3-o

A entrega é feita a determinado continuo ou servente, ou
não ha continuo ou servente determinado para lei ar ao por-
teiro os desp ichos distribuidos ?

Rasas) ideu
Quanto ao 1.0: Os desaachos, depois de feita a averbação

de sahida nos manifestos, me são apresentados pelos conti-e
imos ou serventes da l a secção:
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Quanto ao 2.° : Os despachos, depois de distribuidos, são
entregues ao servente que está ás minhas ordens para tal
fim e por elo levados ao sporteiro, sendo que, uma ou outra
voz, tombem me são apresentados pelos serventes da repar-
tição e por eles levados á portaria.

Quanto,ao 30 : Prejudicado pela resposta do 20 quesito..

II

EXAME DE LETTI:A: LAUDO DOS PERITOS

Os Srs. tabolliã,os, Dr. Andronico Tupinambá o major Carlos
Guimarães, que se dignaram • attender ao convito a elles dirigido
pela inepectoria em 21. do julho, além dos exames que instruem os
processos instaurados para indemnização da fazenda, occuparam-

• se de outra ordem de exames sobre todos 03 despachos, divididos
ei ires series: a la de 32, a 2° de 43 e a 3° de 24.

"Depois do escrupuloso trabalho e minucio so estudo, em que
• durante muitos dias compulsaram livros o documentos concernen-
teá aos serviços da 2° secção, indicados, com os nomes dos empre-
gados, continuos, serventes- e operarios de Capatazias, em relações
organizadas pelo chefe da referida sução; apresentaram os ires
laudos constantes de lis. 81 a 108, datados de 19 de agosto, 11 e
•38 de setembro, dos quaes se verifica (annexo, fls. 81):

Quanto á verba attribuida cl thesouraria
Que em todos es noventa • e nove citados despachos foi

grosseiramente falsificada a rubrica do fiel Aristides Gaivão,
• da chesouraria da Alfandega, e do mesmo modo 03 algarismos

representativos das quantias.

Quanto d - verba attribuida aos empregados incumbidos dos
livros de receita

Que em quatro dos mencionados despachos, os de ns. 9.554,
1.315, 7.3020 6.141, foi igualmente falsificada a rubrica do
escripturario João Antonio Nepomuceno •, .em dom, os de
ns. 1.845 o 7.012, a do eseripturario José Francisco Amorico
do Oliveira ; o nos mais, em numero de noventa e tres, a
rubrica do escripturario Augusto. Cosar de Barros. (Esta
ultima era a mais facil do falsificar.)

• . Quanto, aos algarismos ,gue preenchem os claros deixados pelo
Carimbo para a folha do livro e o numero deste: •

Que em quasi todos -03 despachos falsos, comparados
com despachos verdadeiros, ha igualdade de lettra entro os
-aludidos algarismos, e essa lettra é idontica ou semelhante
á do carimbador M snool da Silveira Mello, o que se verifica
pelo confronto com iguaes algarismos lançados em um caderno
escripturado pelo dito carimbador ; sendo que, em alguns
dos alluldos despachos falsos, como os de ns. 10.859, 5.031,

.8.002, 9.921, 1.890. 807, 1.621, 5.779, 9.090 o 9.877, os
algarismos toem semelhança com os de Alfonso Troyse, con-
stantes de um caderno por elle escripturado (aunexo, fls. 111
e112.)

III

EXAME NO3 CARIMT03 : LAUDO TO PERITO

. Em data de 24 de julho, lembrei a conveniencia de serem com-
parados os dizeres lançados • a carimbo D.03 despachos verdadeiros
com os dizeres constantes dos despachos falsos, o V. Ex. resolveu
'encarregar desse exame o Sr. Francisco Paquet, distincto profissio-
nal, de alta competencia, que apresentou o seguinte laudo (annexo,
fls. 113 a 120):

No examo •a, quo procedi, dos despachos abaixo numerados,
verifiquei que em todos eles a verba do lançamento em re-
ceita e a numeração não apresentam diferença apreciavel,
que faça suspeitar terem sido empregados outros apparelhos
que não sejam os desta repartição, salvo, quanto á ma,china
de numerar, o ser muito commum o sou typo, usado geral-
mente nos livros do escripturação mercantil. O carimbo da
verba de lançamento em receita é gravado em cobre e a
sua- authenticidade pede ser ai-firmada (documento n. 3).

Na lista dos despachos que me foram apresentados, os
ires primeiros, de março e abril de 1903, toem um carimbo
igual aos usados na Thosouraria ; todos os outros, porém, a
contar de setembro do mesmo anno, são carimbados com
instrumento diverso daquelle.

Esses apparelhos são fabricados polo, processo conhecido
como —de borracha— sendo a matriz feita com typos com-
muns e, depois de obtida a chapa, adaptada a pequenas ma-
chinas de datar, muito, vulgares no mercado. Seria facil,

pois, reproduzir esses earimbos, mas assim nãci 'aconteceu..
como pôde ser verificado pelo seguintes .	.•
• Por justaposição, o altule,-Alfandega do Rio de Janeiro—
dos carimbos usados na Repartição, diverge do que está nos
despachos examinados, sendo um maior do que o outro no .
comprimento.	 •

No traço que acompanha • a palavra — r O is —
a extensão de um é de tres millimetros mais do que no
outro.

no dizer — o Thesoureiro — a diferença é inilludivel.
não só porque o typo empregado nos carimbos da Alfandega
C: do corpo do doze pontos typographicos e- o dos despachos
referidos é somente do de oito pontos, como por occupar uns,
o primeiro, vinte o oito millimetros na extensão e o outro
pouco mais de vinte e um, embora a lettra seja do mesmo
caracter.

Verifiquei que os carimbos actues da Thesouraria foram
renovados em fevereiro do corrente aniso e por isso confron-
tei o despacho carimbado a. G de dezembro proximo findo
com outros da mesma data, entro elles o de n. 2.144,
sendo as divergencias em geral as mesmas, cumprindo
notar que no carimbo imitado a pa1avra —réis — está
sem' accento agudo no e, tal qual como nos que estavam era
uso antes de fevereiro, e até nes já recolhidos par impresta-
veis (documento n.1). Esse erro ortographico foi corrigido nos
actuaes carimbos (documento n. • 2), o que não perceberam
os imitadores, continuando a carimbar com instrumento
em que esse erro O mantido.

Julgo de necessidade declarar que dos sete carimbos
em uso na Thesourarla desde fevereiro (documento n. 2)
cinco conservam a ortosraphia dos anteriores na palavra :•--
Thezoureiro—, com:, e em doas apenas foi corrigida para s.

Finalmente o typo que serviu de matriz para. os dizeres—
Recebi reis — no carimbo imitado, tinha menor uso do que o
que serviu nos verdadeiros; parecendo-mo ate divergentes rir,
fôrma das hastes'e outros detalhes, que não pu io apreciar
com segurança pela faltado nitidez na carimbagem. - 	 -

Eis a lista dos despachos examinados, a que me referi

1003 -

Ns. 7.895, (10 20 de março; 5.055, deis, e-9.688, do O" de
abril ; 5.127, de 16 do setembro ; 2.110, de 7 de outubro;
2.0)2, de 10 de novembro, e 0.305, de 19 do meSmo mez.

•
1004

Ns. 3.651, de 13 de janeiro; 3.226, do Ode março, 3.464,
do 10; 5.01, do 15; 8.877, de 25 de abril; 4.402, do 16; 5.683,
de 19; 8.002, do 25 de maio; 1.624, •do 6; 2.618, de 8; 3.295;
de 10; 6.141, de 18, o 9.554, de 28 do junho; 7.749s.:
de 22 ; 9.320, de 27 '• 9.584 e 9.707, do 28 4e julho;

1.109, de 3; 1.854, do 5 ; 3.563, de 10; 4.458, de 12
'
 5.204, do 16;

6.062, de 18; 9.026, de 26 do agosto ; 747, ; do 2 de setembro ;
3.025, de 10; 4.905, do ; 6.457, de 20; 8.815, de 25 de outubro ;
2.076, de 7; 3.823, de 11 do novembro ; 1.331, de.3 ; 2.305, do 7;
4.114, de 10 ; 4.340, de 12 de dezembro, e o de. n. 4.675, de 15
de junho.

• 100Z;

Ns. 5.779, de 10 ; 8.032, do 23 do janeiro ; 7.176, de 18 e 10.487
de 27 do fevereiro ; 2.640, de 9 ;7.339, de 21 ; 8.023, de e2; 10.502,
de 29 o 10.859, de 30 do março ; e 10.906, da' mesma d 4ta ; 2.427,
de 7 de abril ;2.700, de 8 ; 5.955, de 16 de maio ; 1.315, do ;
1.845, de 7 ; 7.302, do 17, 07.612, do 19 de junho.
• Typographia da Alfandega, 26 do julho do 19' 1 5. — Francis
Papel-, encarregado do serviço typographieo do Boletim.

tv
••
EXPLICAÇÃO . DOS CONFERENTES QUE AUTORIZARAM 'A SAIIIDA DAS I nIER

CADORIAS

Sobro a sabida das mercadorias constantes de 98 dos despa.
chos falsos, dão os Srs. conferentes e escripturarios que, funccio
naram na conferenciado sabida a explicação que passo a transcreves
(annexo fis. 121):

Em obedieneia á portaria dessa inspectoria, de 5 do cor
cabe-nés informar que demos sabida aos volumes cons

stantes dos despachos 'a "que se 'refere a relaçaso annexal
mesma, visto que as respectivas notas nos foram remettidat -
pelo porteiro em protocollo o se achavam revestidas de todas,
as formalidades kgaes.

•
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Si agora; denois de denuncia a presentada ã, repartição,
se verifica que taes despachos não foram pagos, nem a mais -
leve res ponsabilidade nos pôde caber por essa falta, oois
nesses despachos, além de todos os outros requisitos, se acham
devi lamente collocados os carimbos da repartição, indicativos
não só do recebimento como do lançamento nos competentes
iivros de receita, sendo que as rubricas dos respectivos em-

" pregados foram feitas de modo tal, que ainda hoje, em
confronto com as de outros despachos legitimos se
entra em duvida si são ou não verdadeiros.

Nestas condiçries, recebendo, como recebemos, por via
official os referidos despachos, sem que tives.semos a menor
susoeita, o mais ligeiro indicio que nos orientasse sobre a
fraude agora verificada, só si nos fosso dado adivinhar é
que poderiamas imougnar a verdade de taes notas, de cuja
falsificação, evidentemente, portanto, á conta de outrem
deve correr a respectiva responsabilidade.

Alrandega do Rio de Janeiro, em 8 de agosto de 1905.-
1. F. de Pau'a a Silva.— Carlos do Amara/ Savaget.— João
.Donsinques Soares de MagalMes.— José Aves da Silva e Oli-
veira.Cicero Braziteiro de Mello.— cJarlos José Ribeiro Braga,
— rosé Boni facio Pereira de Mesquita. — Casar Orlandini.—
Rogociano Pires 7'eireira. — Pedro Caetano Martins da Costa.
— Pedro Mendes Limoeiro.— Candido Elias Mendo pea de Car-
va!ho.— Luis Ao/ohs Corrêa da Costa.— Manoel de Oliveira
Lyrio.—Mario Bardosa de MagalluTes Castro.

•
• •

Identicas são as explicações dadas, com relação ás portarias
LIS. 120 e 121, do 25 de setembro ultimo (annexo, fls. 127), pelos
mesmos Srs conferentes e escripturarlos e mais pelos seguintes

Raymundo José de Menezes Frões.
Henrique da Silva Nazareth.
Antonio Olavo Calmon de Araujo Góes.
Antonio Maxim° Leal Vallim,
Leoncio José Ribeiro.
Manoel Lobo Botelho.
Paulo Brinckmann.
Pedro Alvares de Andrade.
Carlos de Miranda da Silva Reis..
Manoel Teixeira Coimbra,. s
Manoel do Freitas Arruda.
Eduardo Raphael Possollo,

• • •

Em um dos despachos, . o de n. 1.234, de 4 de dezembro de
1901, da firma Hugo Heydtmann, agenciado pelo despachante
geral Cises° de Figueiredo, funccionou o conferente, já fallecido,
Leopoldo Leonel de Alencar.

Vem a pronasito transcrever aqui o seguinte tópico do
substancioso relstorio com que esse grande vulto da Fazenda
Nacional, donois do bem estudar, nas Alfandega,s do Rio Grande
do Sul, a natureza de diversos contraba,nlos, o modo pratico
por que eram Isva-los a &feito, tudo quanto, no invento de meios,
produziu a Pesti imaginação dos defraudadores do erario publico,
deu conta, no anno de 1894, da importante comnsissão de que com

, todo o acerto o incumbira o Ministerio da Fazenda

... «nem o proprio olhar mais investigador e curioso,
desde que não haja prevenções ou desconfianças, ao assistir
e fiscalilar uma conferencia, facilmente conseguirá-descobrir
a fraude, por mais minucioso que seja o exame.» (Pag. 31).

DILIGENCIAS PARA A ,DESCOBERTA DO ENCARREGADO OU ENCARRE-
GADOS DA FALSIFICAÇÃO DAS VERBAS

Exame dos peritos

Os Srs. tabelliS,"es Dr. Androsico Tupinambá o major Carlos
Guimarães, a quem já me referi, declaram .que as rubricas falsas,
attribuidas, nas verbas de recebimento, ao fiel Gaivão, da theson-
roda, e os algarismos representativos das quantias constantes
daquellas verbas de recebimento, apresentam semelhança com a
lettra do escripturario, com exercido na 2 0 secção, Nicoláo João
BaptistaOlivieri,

Confrontadas com a lettra do referido eseripturario as rubricas
falsas existentes . nas verias que simulam lançamento em receita,
notam os peritos as semelhanças constantes doa toas laudos, já ci-
tados, de 19 de agosto, 11 e 18 de setembro (annexos, fls. 81 a 10s).

Juizo do ajudante da inspectoria, do 'chefe da 2s secção e do
substituto deste

Ao Sr. chefe da 20 seCção fiz a seguinte solicitação (mexo,
fls. 133):

Para esclarecimento das syndicancias a que procedo nesta
repartição soore despachos de importação falsas, peço-vos que,
toado em vista as pr moiras vias, dos 99 despachas constantes
das tres relações organizadas em datas de 31 do julho, 21 do
agosto e 6-do corrente, pelos quaes sem o prévio pagsmento
dus dlreit s, sahiram muitas mercadorias, e provado esmo
se, acha, que são faisas as rubricas attribuidas, nos altudidos
despachos, ao [lei da alies usaria, Aristides Gaivão, o aos em-
pregados incumbidos da escripturação dos livros de recesta,
Augusto Casar de Barros, • .1 ão Antonio Nepomaceno e*José
Francisco Americo de Oliveira, vos digneis de responder,
pelo couh cimento que tendes da lettra dos empregados que
servem na secção a vosso cargo, aos seguintes quesitos, con-
jusetamente c ,m o Sr. i s esariptararioJssê Gustavo da Custa
Azevedo, que vos substitue eia vossos impedimentos

1..

A rubrica Gaivão, e os algarismos representativos das
quantias que nos mencionados dospachos falsos figurani como

•re ie idas, apresentsin identidade de lettra cum a letra .ie
algum ou alguns dos emprega los que até o imia 12 de julho
do corrente atino tinham exercicio na 20 secção ?

2.0

Reconhecem identida le ou semelhança do lettra entre as
rubricas falsas que dizem Barros, Nepornuceno e Arnereco, e a
destra de algum ou alguns dos empregados a quem alinde o
quesito precedente ?

3.* •
Reconhecem a Iettra do carimbados Manoel da -Silveira

Mello nos algarismos que,- nos ditos despachos, preenchem os
clar s deixados pelo carimbo do 1nçimento em receita e de-
signam o numero do livro e o numero da folha ?

4,0

Si em alguns dos mesmos despachos . ha divergencia de
lettra, com reiação aos alludidos algarismos, o rea.nliecom,
nessa divergencia,, a lettra do trabalhador do Capat aias
Affonso de Lacerda Troyse, que auxiliava ou substituis, O
referido carimbados Manoel da Silveira Mello?

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de setembro do 1903.
(Continisa).

Minisferin da Marinha
Por portaria de 16 do corrente, foi exone-

rado o 1 0 tenente José do Couto Aguirre
do logar de auxiliar da secção de Meteoro-
logia da Repartição da Carta Maritima,
sendo, na mesma data, nomeado secretario
da dita repartição.

Requerimentos despachados
Dia 14 de março de 1907

'Francisco Vieira de Sá Freire.—lndefe-
rido.

Dia '15

João Victor de Paiva, ex-cabo de mari-
nheiros nacionaes.—Apreseute a caderneta
subsidiaria.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 16 do corrente; foi no-
meado chefe da enfermaria militar de Ara-
cajd e encarregado do serviço sanita,rio no

Estado de Sergipe o major medico de 38
classe do exercito Dr. Luiz Francisco Jun-
queira da Luz.

Requerimentos despachados

Louis Auban, propondo vender um expio-
sivo.---Selle a proposta.

José Barreto de Sant'Anna, soldado refor-
mado, pedindo inclusão no Asylo ue Invali-
dos.—Indeferido, visto não estar nos casos
do aviso n. 188, de 25 de janeiro _de 1901.
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N. 660, de 1 do corrente, idem de 170$ á
Companhia Edificadora, idem á hospedaria'
de immigraotes, em dezembro ultimo •

N. 746, de -12 do corrente, idem de 1:'i78$,
da folha do pessoal da officina typographica
a cargo da Directoria Geral de Esta,tistica,
em fevereiro ultimo ; -

N. 740, da mesma data, idem de 60$ ao
porteiro da Directoria Geral de Esta,tistica
Adalto Gomes de Oliveira s de auxilio para,
aluguel do casa, em fevereiro ultimo ;

N. 716, de 5 do corrente, idem de 143$600
á Imprensa. Nacional,de encadernações feitas
para a Directoria Geral de Obras e Viação
deste Ministerio, em julho ultimo;

N. 671, de 2 do corrente, idem de 28$900
Leopoldina Railway Company do passagens
concedidas por ordem deste ministerio, em
novembro ultimo.

N. 706, de 4 do corrente, idem de 2:148$750
á Repartição Geral dos Telegraphos, de tele-
grammas expedidos em proveito da Directo=
Geral do; Correios, no 3° trimestre do anile
proximo passado;	 -

N. 745, de 12 do corrente, idem de 100$000
ao 1° ornejai da Directoria, Geral do Estatis-
.tica Julio Henrique do Carmo, de gratifi-
cação, por substituição, em fevereiro ultimo; -

N. 718, do 6 do corrente, idem de 223,$200
á Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, do passagens concedidas por ordem
deste ministerio, em agosto ultimo.

-Ministerio da Justiça e Negocies Iate.
*riores-Avisos:

N. 928, de 6 do corrente, pagamento de
28: 956$403 a diversos, de fornecimentos á
nrça policial, em dezembro do anuo pro-
ximo passado;

N. 761, de 2Gde . fevoreiro, idem de 82$ a
Francisco Alves &. Comp., de livres forne-
cidos á Secretaria, de Estado, em janeiro ul-
timo;

N. 687, de 23 do fevereiro, idem do 7l$200
Sociétd Anonyme du Ga z de ,Rio de Janeiro,

de trabalhos de illurninação executados, em
janeiro ultimo, na, sécio da delegacia e esta-
ção policiaes da. l s circumscripçã,o subur-
bana;

N. 723, de 25 do fevereiro, idem de
671$100 a Hiron Jacques, de trabalhos tele-
phonicos executados por conta.da Repartição
da Policia, em janeiro ultimo;

N. E,53, de 2 do corrente, idem de 20$ a
Clemencia Segurado do Amaral Pinto, que
compete a seu filho menor Jayme, pelo ser-
viço dc extracção de codulas no 2° Tribunal
do Jury, em fevereiro findo;

N.1.050, de 3 do corrente, idem de 173$300
ao porteiro da Secretaria do Estado, de des-
peza3 miadas no mez de fevereiro ultimo .;
•N. 992, da mesma data, idem 79:81:4780

a diversos, de fornecimentos ti Directoria
Geral de Saudo Publica, em fevereiro ul-
timo

N. 962, de 8 do corrente, idem de 80$, da, •
folha dos selarás vencidos pelos serventes da.
Côrte de Appellação, em fevereiro ultimo

N. 872, de 4 do corrente, idem de 564$ á
Estrada de Ferro Central do Brazil, de trans-
porte de presos, no anuo proximo pas-
sados ;

N .. 044, *de 7 do corrente,'te, ideie de 410$718
á Companhia ,City Improvements, de traba-
lhos executados no Hospicio Nacional de Alie-
nados, no 2° semestre do anno proximo
passado ;

N. 945, do. 7 do corrente,, idem de
1:786$780 a diversos, de seguros contra
fogo, de todo, material da Faculdade de Me- -
dicina do Rio do Janeiro, relativos ao cors
rente asno.

tYlinisterio da Industriá, Viação e
Obras Publicas

Requerimentos deroachados

Dia 16 de março de 1907
D. Leonor Augusta Loureiro de Andrade,

:pedindo os favores do montepio como viuva
do contribuinte 'João Estanisláo Pereira do
'Andrade, pagador, aposentado, da Estrada
de Ferro Central do Brazil.-Apresente a
justificação produzida, conforme exigiu o des-
pacho de 27 de outubro, e as certidões de
nascimento e casamento, a que alinde o
mesmo despacho, ou justificação que as
supra.

D. Manha do Jesus Lopes, ' idem, como
viuva do contribuinte Venancio do Faria
Lopes, praticante de la classe da adminis-
tração dos Correios de S. Paulo.-Defe-
rido.

•n••n••

Directoria Geral -do Obras e Viação
Expediente de 16 de março de 19.71

Autorizou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, á vista do que soli-
citou o Ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores, a passar á disposição do mesmo mi-
nisterio os seguintes empregados, que vão
servir na commissão de obras fatera,e3 no
territorio do Acre: agrimensor Alfredo Ca-
nongia, auxiliar do escriptorio technico
5a divisão ; "esto Saldes, auxiliar de es-
cripta da, contadoria, e Urbano Boulier,
mestre de ofileina do deposito de S. Doge.
-Communiceu-se ao Ministerio da Justiça
e Negocies Interimes em resposta ao seu
aviso.

.Requerimentos despachados

The Rio de Janeiro Tramicay, Light and
Power Company, protestando contra a con-
cessão feita pelo decreto n. 6.367, de 14 de
fevereiro do corrente anho, a Guinle & Comp.
- Sei/e o documento.

Socidtd Anonyme Sucrerie de Lorena, soli-
citando a revogação da distincção que foi
feita em ordem n. 1.914, de 4 de junho de
1905, da Contabilidade da Estrada de Ferro -
Central do Brazil, entre a canna, de assacar
para forragens e a canoa de assucar para
outros fins.- Aguarde as novas tarifas da
referida estrada.

-
ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria do 15 do corrente, foram
concedidos ao praticante de 2 s ¡ classe Arthur
Augusto do Mariz Sarmento cinco dias de
licença, na fôrma da, lei, para o effeito de
justificação de faltas ao serviço, por motivo
de molestia, no periodo do 28 de fevereiro
findo a 4 do corrente.

•nnnn••

Requerimentos despachados

Guilherme da Silva Ferreira, Oscar Cal-
set, Juvenal José da, Silva, Waldemar No-
gueira Carneiro e Henrique Teixeira dos
Passos, pedindo inscripção no concurso para
carteiros de 3a classe.-Satisfaçam ás exi-
gencias do edital publicado e voltem, que-
rendo.	 -
' Constando' Jardim Espindola o Egydio Coe-
lho de Sã, fazendo identicepedido. - Inde-
feridos. • •	 •

José Antonio Pimenta e Victorino dos
Santos Alves, pedindo restituição de do-
cumentos.- Entreguem-se mediante recibo.

TRIBUNAL DE CONTAS

• Ordens de pagamentos 	 -
Ordens do Pagamento sobre os qua,es pro-

feriu despacho de registro, em 16 do cor-
rente, o Sr. presideate deste tribunal:

.Ministerio da Industrie, Viação e Obras
Pudicas-Avisos:

N. 796, de 14 do corrente, pagamento do
43:124$797 a diversos, do fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, nos me-
zes de novembro e dezembro ultimes;

N. 699, de 4 do corrente, idem de
225$947 a diversos, idem idem, em dezem-
bro ultimo;

N.753,de 12 do corrente,idern de 21:965$800
a M. Buarque & Comp., de passagens e
, transportes de animaes de raça, no mez do
dezembro ultimo;

N. 784, de 13 do corrente, idem de
1:023$, da folha do pessoal empregado nos
concertos e conservação da hospedaria de
immigrantes, no mez de fevereiro ultimo;

N. 732, de 6 do corrente, idem de 373$490
• á Imprensa Nacional do fornecimentos á
mesma hospedaria, no mez de julho ultimo;

N. 785, de 13 do corrente, idem do
1:824750, da folha do pessoal empregado
na conservação e reparação do material
fiuetuanto da, hospedaria de imrnigrantes, no
mez de fevereiro ultimo;

N. 783, da mesma ,data, idem de 1:112$,
da folha do pessoal empregado na mesma
hospedaria, em fevereiro ultimo;

N. 782, de 13 do corrente, idem de
6:387$498, da folha do pessoal empregado.
em fevereiro ultimo,- em serviços concer-
nentes ao proseguiménto da rêde de distri-
buição de agua, a cargo da Inspecção das
Obras P ubli els ;

N. 789, da mesma data, idem do 1:246$,
da féria do pessoal empregado, em feve-
reiro ultimo, no serviço daslimpeza do edifi-
cio da Inspecção das Obras Publicas: .

N. 781. da mesma data, idem de 1:078$,
idem idem, no deposito central da mesma
inspecção ;

N.779, da. mesma data, idem de2:602$500.
da folha, e féria do pessoal empregado, em
fevereiro ultimo, nos serviços de fiscaliza-
ção, reparação e aferição de hydrometros, a
cargo da mesma inspecção;

N. 753, de 12 do corrente, idem de
24:834$937 a, .diversos, de fernecimentes
Estrada de Ferro Central do 13razil, net me-
zes de outubro e dezembro u1tim9s;

N. 676, de 2 do corrente, idem de 437$975
a diverso, idem idem, nos mezes de setem-
bro a novembro ultimes;

N. 694, de 4 do corrente, idem do 74998
ao 2° saciai da Secretaria de Estado, ba-
charel Augusto Moreira da Silva e 18$ ao
continuo Alfonso Soaree Pinto, de gratifi-
cação por serviços extraordinarios presta-
dos a este ministerio fera, das heras do expe-
diente;

N. 401, de 15 de fevereiro, idem 'de
157$500 a M. Buarque & Comp., de uma
pas3agem concedida no Lloyd Brazileiro,
por ordem deste ministerio, no mez de de-
zembro ultimes

N. 584, do 26 de fevereiro, idem de
7:816$215 a diversos, do fornecimentos á
Inspecção das Obras Publicas, em dezembro
ultimo;

N.707,de 4 do corrente, idem de 11:804$242
a diversos, idem á Directoria Geral dos Cor-
reios, em dezembro ultimo ;
. N. 715. de 5 do corrente, idem de 2:714800

a Vines-Boas & Comp., idem idem, idem ;
2-N."586, de 26 'de fevereiro, idem de

3:062$274- a diversos, de fornecimentos á
Inspecção das Obras Publicas, em Outubro e
dezembro ultimes;

.	 .
. -Ministerio da Marinha:	 • .	 ,•

, Aviso n. 485, do -23 de fevereiro, paga-
mento de 16:000$ a Lago Irmãos, pelo forneci-
mento de uma lancha, a vapor, aMericansa,
áquelle ministerios



1)510 • 2)o-ranigo 17	 DI.ArtIO	 Março — lÕ07

• .-Requerimento despachado: 	 •
De Charlotte Marianne do Saint Hi/air Tei-

xeira, viuva de Gustavo Bsnjamin Teixeira,
tenente do corpo de bombeiros, reclamando
contra a justificação que contra si Pira junta
ao processo do sua habilitação, ao qual foi
annexada.—A' requerente cabe juntar os do-
cumentos a que se refere.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo Fed.eral da Primeira

Vara.
!JUIZ, " O DR. GODOFREDO XAVIER DA CUNHA —

ESCRIVÃO, ALFREDO PRISCO BARBOSA

Expediente de 16 de março de 1907
Justificações

Justificante, José Bento Alves de Car-
rvarno.—Vistos estes autos, julgo por sen-
tença procedente a justificaçã.o, para que se
passe o mandado requerido a fis. 2, com as
clausulas e modificaçoes legaes, pagas as
custas afinal.

Justificsantes, Bastos, Silva Pinna & Comp.
—Tva-s vista ao Dr. 20 procurador da Repu-
blica.

ou tificantes, DD. Leopoldina' de Moraes
Tavares e Arma de Moraes Tavares.—Csm
vista ao Dr. 30 procurador da República.

Justificantes, Bastos, Silva Pinna & Comp.
—Vistos estes autos, julgo por sentença a
presente justificação á v ista da prova teste-
munhal pro uzida, para que surta seus
effeitos legaes, pagas as custas pela parte a
quem será entregue independente de tras-

' lado.

Audiencia criminal de

- 

7 de março de 1907
Aberta a audiencia ao toque de campainha

e pregão. Na mesma pele Sr. Dr. C .sano da
Silva Pereira, primeiro procurador da Repu-
blica foi dito que offerecia libello crime
accusatorio contra o réo José Baptista de
Freitas e requeria que recebido fosse assi-
gnado ao réo o prazo legal para a contrarie-
dade, proseguiialo-se rins demais termos
dg direito. O que, ouvido pelo juiz, foi de-
ferido.

Andiencia ordinaria de- 7 de marco de 1907
Compareceu o advogado/ João B tptista

Querino do Monte, por parto da-União Fe-
deral, na qua l idade do seu representante,
junto ao Ministerio da Industrias Viação e
Obras Publicas accusa a citação feita a iloãa
Camuyrano, success tr ou representante legal
da firma Bonio & Camuyra.no. para nesta au-
diencia, vir ver propôr a presente acção do
despejo e assignar-se-lho o prazo lesal p tra
dentro deite depaar o predio n. 200 da rua
da Sande e seu terreno annexo e entregar as
chaves ou apresentar a defesa que tiver,
sob pena de findo o prazo legal ser o despejo
feito á sua conta 'de revelia de lançamento
na primeira audiencia e custas, apregoado
não compareceu. O que, ouvido pelo juiz, foi
deferido.

'
Andiencia criminalsespecial

Na mesma, pelo jaiz, foi determinado ao,
porteiro que apregoasse sei. a Presente au-
diencia designada para ter logar o julga-
mento do Processo crime em que é autora
justiça federal e réo Limado Antonio de Al-
meida; e que se procedesse á, chamada das
partes e testemunhas. Cumprido o deter-
minado pelo mordissirno juiz, o dito por-
teiro deu a sua fé . achar-se presente alis-
to, federal, representada pelo ssu primeiro

isprec, aclor, D. Casario da Silva Pereira e
o acc usado Ignacio Antonio do Almeida, que
declarou ser seu defensor o coronel Augusto
Goldschimidt, que não compareceram as tes-

temunhas, tanto de accusação como de de-
fesa. Pedindo a palavra pela ordem o réo
por seu advogado requereu adiamsnto do
Julgamento do processo para 6') dias dopais
de ser expedida precatoria ás autoridades
judiciarias da cidade do Passos, Estado de
Minas Gerae,s, para intimação da testem-
nha Christian° José de Lemos, tendo-se em
consideração a longitude a percorrer a mes-
ma precatoria e ouvido o Dr. procurador da
Republica, s que não se oppoz ao requeri-
mento do réo, foi p3lo juiz deferido na
farma da lei e ordenou que se fizesse con-
star do termo de audiencia o que °acorreu
o motivou o dito adiamento. Pela Dr. pro-
curador da Republica foi requerido que se
exped se com a maxima urgencia a presa-
tona pedida, o que pelo juiz foi deferido.

•
Juizo Federal da Segunda

Vara,.
JUIZ, O DR. ANTONIO J. PIRES DE C. E AL-

BUQUERQUE—ESCRIVÃO, HEMETERIO GUIMA-
RÃES ,	-

Despacho de 16 de março de 1907
Ratificação de protesto

Supplicante, o capitão Luiz Lemalle, com-
mandante do vapor nacional F7orianopolis.
—Julgo por sentença a presente ratificação
de protesto e mando que á parte se dê o
respectivo instrumento para dello usar coino
e quando lhe convier.

Carla :precataria

Denracante, o Dr. juiz federal do Estado
do Pará ; suoplicantes, Dam ngos Pinto &
Comp.— la cte d)idos os embargos. A parte
contrarie, querendo. -

Arrecadação

Arrecadada, o juizo federal da segunda
vara ; arrecadado o espolio do por tuguez
Antonio Joaquim Guedes. — Vista ao Dr.
procurador.

• Stiminario crime
Autora, a justiça federal ; réo, Faustino

Xindon —Designe o escrivão dia e hora para
o julgamento.

Justificações
Justificado Mamei Antonis Alves.— Vista

ao Dr. prosuralor.
Justificante, D. Maria Maxim Gonçalves.

Idem.
Justificada, D. Euphrasia, Canelo Pimen-

tel.— tilem.
Jiistificante, D. Demothildes Rosa Leu-

reirs.— Idem.
Justifidante, a mesma.— Vistos e exami-

nados os autos, jugo por sentença a presente
justificação, para que produza os seus de-
vidos e lesmes atreitos. Entregue-se á parto
independente de traslado e pagas as custas.

Nas audiencias
A audiencia de 14 do corrente com-

pareceu o advogado Dr. Theodoro Ma-
chado, por parte da Companhia Cantareira
e Viação Fluminense, na vistoria cum
arbitramento requerida na barca Conzmen-
da ler Lage, accusa a citação da União
Federal para nesta audiencia louvar-se
cru perit s que procedam á dita vistoria
com arbitramento e protestando aare-
sentar quesito no acto da deligencia louva-
se pára perito no Dr. capitão de fragata João
Cordeiro da Graça e para terceiro pron5e o
capitão do fragata Manoel de Albuquerque
Lima, engenheiro naval capitão do fragata,
Herculano Alfredo do Satnpaio e capitão-
tenente José Maria Penido. Apregoada, com-
pareceu por parte da União Federal o soli-
citador Olegario Morado, e louvou-se para
perito no capitão Benjamin de Malta, e in-
dicou para terceiro os nomes dos Drs. Luiz
Teixeira, Bittencourt Sobrinho, capitão-te-

nauta José Maria Penido e capitão de fragata
Manoel de Albuquerque Lima, protestando
apresentar quesitos no acto da diligençia.

O juiz nomeou para 30 perito o capitão de
fragata Herculano Alfredo do Sampaio, de- .)
pois de haver deferido o requerido pelas
partes, que acceitaram os peritos louvados,
os quites foram approvados pelo juiz.

Juizo dos Feitos da Saa3de
Publica

JUIZ, DR. ELIEZER G. TAVARES—ESCRIVÃO;
CAPITÃO FRANCISCO MANOEL DE MORAES

Despacho e sentença de 16 de março de 1907
Autora, a Sauclo Publica, representada pelo

Dr. procurador dos feitos ; réos Antonio M.
Fernandes da Silva proprietario do nredio
e inquilinos.—A' vista da conta de fls. 19,
julgo o processo findo.

EMI'ArS
Juizo de Direito da Primeira

Vara Commercial
De publicação da declarac lo de fallencia do •

negociante Agostinho Moreira de Barros,
estabelecido 4 rua do Lavradio fl. 104
O Dr. Cicero Seabra, juiz de direito da

Primeira Vara Comrnercial cia cidade do Rio
de Janeiro, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requerimento do J. M. Camanho, de-
vidamente instruido, e depois das necessa-
rias diligencias, foi por sentença deste juizo
declarala a fallencia do negoc i ante Agos-
Urgi° Moreira de Barros, estabelecido á rua
do Lavradio n. 104, fixando .° seu termo
para os atreitos legaes de 28 do janeiro do
corrente anno. Pelo presente faoo publica
a fallencia do referido nesociante, ficando
este intonado'para vir a juizo assignar o
termo de presença e para em 24 horas a pre-
sentar a relação de seus*craioras, sob-penas
de lei. Para constar passaram-se este o
mais quatro de igual teor, que serão pu-
blicados'e anisados na fôrma da lei. Dada.
e passado nesta Capital aos 15 de março
de março de 1007. E eu, Francisco de Boeja,
de Almeida Côrte Real, escrivão, o subscre-
vi.—Cicero &abra.
De ci fação com o prazo de CO dias aos ausen-

tes em lagar incerto é não sabido no Reino
de Portugal, Joaquim Parreira Vinhas Ri-
beiro e sua mulher Pelisbella Ferreira Vi-
nhas Ribeiro, para, denois de expirado o
referido prazo, nagor incontine , ti, a Vir-
gilii da Costa e Souza e sua mulher Maria
Tavares de Azevedo, a quantia de 17 :710
sob pena de penhora executiva no predio hy-
pothecado, na fôrma abaixo
O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro,

juiz pretor, serviu lo no imnedimento do
Dr. Cicero Seabra, juiz de direito da la Vara
Com inercial desta cidade do Rio do Ja-
neiro, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem;
que por este juizo e cartorio do escrivão,
que este subscreve, se processam os autos
de executivo hypothecario em que são ex-
aquentes Virgilio da Costa e Souza e sua
mulher Maria Tavares de Azevedo e ex-
ecutados Joaquim werreira Vinhas Ribeiro
e sua mulher Felisbella Ferreira Vinhas
Ribeiro, os quaes tiveram começo pela pe-
tição do teths seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz
de direito da Is Vara Commercial
da Costa e Souza e sua mulher D. Maria
Tavares Azevedo, que foi viuva de José Ro-
drigues do Azevedo, são credores hypothe-
carios de J taquim. Ferreira, Vinhas Ribsiro
e sua mulher D. Felisbella Feri .eira Vinhas
Ribeiro da quantia de 17:500$, constante da,
escriptura junta. Esse debito foi contra-
hido pelos supplicados com a. mulher do
supplican.e e seu primeiro marido o 'fina lo
José Roirigues de Azevedo, em cujo inven-
tarjo coube em pagamento da matação da
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viuvo, ora casada com o supplicanto ; a allu-
dida hypotheca, que está •vencida, tendo
sido apenas pagos os juros ato 31 do de-

' zembro do anno findo pelos procuradores
dos supplic idos Figueiredo Antunes & C,omp.,
estabelecidos á rua do Hospicio n. 105. por
se acharem os mesmos no Reino do 'Por-
tugal. E como quer que nenhuma solução
tenha dado os supplicados no sentido do
sor paga a referida hypotheca, requerem os
supplicantes a V. Ex. que se digne, depois
desta autuada com os documentos inclusos,
admittir á prévia justific mão da ausencia
dos supplicados no Reino de Portugal em
legar ign„rado e não sabido, para que sejam
elles citados e litalmente para pagarem in-
continente a mencionada quantia do 17:500$,
'sob pena de p 'nhora o ver-se pro:eguir nos
demais termos do executivo até final, cita-
dos tombem os ditos procuradores para os
effeitos do direito, tudo cum a pena de re-
velia. E. E. deferimento. Rio, 21 de janeiro
de 1907.—Anacleto Tosd d(” Santos, advogado.
(Estava legalmente sellada.) Distribuição :
D. ao Dr. juiz da Primeira Vara do Co rn-
morei°, em 21 de janeiro de 1907. — O ,dis-
tribuidor interino,.F. A. Martins. Despacho:
A. Sim,- designando o escrivão dia e hora.
Rio; 22 de janeiro de 1907.—Ovelio Romeiro.
Tendo sido justificada a ausencia dos suppli-
cados Joaquim Ferreira Vinhas R beiro e
sua mulher Felisbella FeiTeiro, Vi has Ri-
beiro, no Reino de Portugal, em logar in-
certo e não' sabido, por duas testemiinhas

• contestes, foi a mesma justificação julgada
por sentença deste juizo. Em virtude do que
se passou o presente edital pelo teor do qual
citam-se a Joa ruim Ferreira Vinhas Ribeiro
e sua mulher Felisbella, Ferreira Vinhas
beiro, para no prazo de (X1 dias o depois do
exnirado o mesmo prazo, pagar inconti-
nenti a Virgilio da Costa e Souza, e sua mu-
lher Mar a Tavares de Azevedo a quantia de
17:710$200, conforme a conta feita; no: re-
feridos autos, pelo contadoregeral, sob pena

•de não fazOodo o prometo pagamento, se
proceder á penhora executiva no predio
hypotheeado, sito á rua Evaristo da Veiga
n. SM, sob pena de revelia se proceder como
for de direito. E para constar passaram-se
o presente edifal e moia dons de iguil teor,
que serão publicados o affixados na terna
da • lei. Dado e pass Ido nesta cidade do Rio
de Janeiro, aos 26 do janei..o do 1007. Eu,
Francisco de B rj do Almeida Córte Real,

'escrivão, o subscrevi. — Josd °Mio Mar-
condes Romeiro.

•••••nn••

, Juizo da Sexta Pretoria
De citação com o prazo de 20 dias aos rdos

Olympio Josd Veris.si.ao da Silva e Antonio
Silva
O Dr. Edmundo de Almeida Rego, juiz da

-6a Pretoria do District.° Federal:
Faz saber que pelo presente é citado, para

- no proso do 24 horas offerecer defesa no
processo crime palas c utravenções do,
arts. 317 e 3o9 os re09 0,yinpio José Fer-
reira da Silva o Antonio Silva, sob pena, de
serem julgados á revelia no dia 6 de abril
proxiino futuro, ás 11 horas da manhã, cuia
data do citaçao fica correndo desta data.
Outrosim, que as audiencias crimes são
(liarias e tee a legar das 11' á 1 hora da
tarde, á Praça Duque de Caxias n. 1 A.
E para const Lr e chegar ao conhecimento
de quem interessar possa., mandou passa.
o presente e outro' de igual teor que ser..
a xado nos loarares do costumo e publicado
no Piado )fficial. Dado e passado nesta .ci
dado do Rio de Janeiro, em 16 do março de
1907. Eu, Carlos Alves Azevedo Coutinho.
escrivão interino o eserevi.—gdmundo de
Almeida Rego,

INFORMAÇOES

As victimas dos submarinos—Desde o se-
eulo XVIII ou com mais exactidão, desde
1772; até 1906, teem morrido em desastres
de submarinos 107 pes:oas.
• O primeiro e tombem unico accidente an-
terior ao passado seculo, foi a perla do sub-
marino inalez Day, que se sepultou com o
seu inventor em 1772, a 33 metros de pro-
fundliade no porto de Falmouth.

Se :senta e sote annos depois, a 15 do agosto
de 1839, um • francos. o Dr. Petit, submer-
giu-se com o seu submarino em Saint-Valery-
Sur-Somme, não tornando a apparecer.

Em 1835, um hespanhol chamado Cervo
ou Curvo afogou-se tombem ao lançar-se
ao mar no seu submarino espheroide.

Em 1851, o americano Philips afundou-se
no la ro Erie, porto de Buffalo, 003, um barco
provido de pendido hydrosta tico.

Em 1854, um navio construido por Scott
Russel e lord Palmerston, segando os planos
do allernão Raneor, afogou cinco homens na
sua primeira prova.

A partir de 1862, multi plicaram-so os
accidentes. Um deites. o prim iro o mais
horroroso, foi o sub narino bavid, construido
por Aulmey, em Mobile, que afoeou suces-
sivamente quatro tripolações, dons comi-non-
dantes, os tenentes Paino o Dixou e o seu
inventor ; total 30 pessoas.	 -

Este mesmo navio foi poeto a nado tres
Vezes, encontrando sempre quem o qu.zesse
tripular, e metteu a pique, o n fevereiro de
1864, a corveta, federal Housatonic, que nau-
fragou com metade da sua tripolação.

Com a sua desgraçada victoria o David
dasapparecen tombem.

O submarino atacou a corveta navegando
á superticie das aguas

Vem depois Tire Intellirnt Wall ( A ba-
leia intellieente) do americano Halstead,
que, de 1864 a 1872, fez 39 victima:. Um
verdadeiro record exterminador.
: Desde 1873 at t 18,)1 não se reg i stra no,
• alium accide ite do subm trino que haia oc-
caieonado morte; mas dessa data até agora
ts vietimas dos submarinos são em numero
de 80.

A 18 de março de 1904. o submarino in-
gloz A, abordado perto de Portsmoath pelo
vapor Beroic ic-Castle, que o não viu a tempo
d.o evitar o desastre, fez 13 victimas.

A 29 do julho desse mesmo anu, o sub-
marino ries° Delp/tia, tyoo lia ibouni, nau-

igou era Lisboa por não poder fechar a
caoota, morrendo 24 homens no primeiro
momento o deoois • maus seis por causa de

ocorrida apenas foi posto a nado o
submarino. •

aio julho de 1905, o submarino ia-
tez A 8 afundou-se com 14 homens, por

'notivo de urna falsa manobra.
A 6 de „ulmo do mesmo anuo, deu-se a ca-

tastrophe do Farradet na qual morreram 14
pessoas o . ultimamente cru Bizerta, a' do
Lutin, 'que fez 15 mortes.

A cura do cancro — Refere um corres-
oondente de Berlim, que o Ur. Otto Schimidt
Arma ter descoberto o coga nell que ori-
eioa o cancro. O Jr. O tt) está, coa remido de
me o extracto que produz com esses para-
eit is é capaz de provocar o cancro 'nos
naus.

Numerosas experiencias, affirma elle, os-
tlbelecem isso. Cré tombem que o seu ex-
tracto podo ser empregado com exito coma
oe nédio no home ri, Este ext -acto coroe
nento não triumont de uma molestia a 'c-
intado e g..ave, noae ein seguida a uma
operação muito util para prevenir.° reap-

parecimonto do cancro, mesmo nos casos;
graves o que pareçam, incuraveia.
produz melhoras certas e diminue a dor.

Gra,0 is a elle, pôde-se prescindir do em-
prego da morphina. EmIlm, em casos em
que uma operação é impossivel o onde o
cancro não está muito adeantado, afirma o
Dr. Otto ter obtido uma cura completa o
definitiva com o auxilio de suas injecções.

Tombem o Petit Bleu, de Bruxellas, pu-
blica uma informação da Africa do Sul, que
pa,r.mo estar destina ia a fazer uma verda-
deira revolução no mundo scientitico.

Parece que se descobriu naquella região
um romedio eficaz para a cura do cancro.
E' riria planta que cresce na Basutolandia
e que se opalina -oor moio do injecções sub-
cutaneas. Já teem sido feitos varies ensaios
em B kthlem, no Estado do Oeange, com ex-
plendido exito, tendo si lo curadas completa-
mente Ires pessoas cancerosas, dom bran-
cos e urna negra.

NIN•1111a

Annita Garibaldi — Per iniciativa da co-
lonia brazileira, na Rabo trata-se de levan-
tar era lt nua urna estatua a Annita Gani
baldi, a senhora brasileira que figura na
historia Italiana, para o que foi organizada,
uma commieeão. .

O rei Victor Manoel acaba de amoitar a.
prosidnicia tessa, com n • ssão e o dia em que
for inaugurada a estatua será considerado
feriado.

O monumento será fundido com o bonzo
de canhões de velho typo, existentes em
Nanoles o cedidos pelo ministerio
guerra da Italia.

Annita Riboiro da Silva, depois Annita Ga-
ribaldi, tornou parte, após o seu casamento
com Garib ildi, nos clivemos combates, assim
como na vida aventureira do se t marido.

Gar,baldi feito prisioneieo eu Gualeguay,
na Republica, Argentina, alli soTrsu as mai-
ores torturas por não querer denunciar os
seus companheiros.

Depois de alguns meses de prisão foi posto
em liberda le e parIu para o Rio Grande do
Sul. e ahi foi nomeado polo governo da re-
volução então victorioso, cornmandante da.
Lagoa dos Patos. •

Garibaldi, co n 11 homens amenas, bateu
um força governista, pondo-a em 'Mond ida.

Em um desses combates coube .eu o amou
Annita Ribeiro,	 que ri se caem.

De 1836 a 842, knnita acompanhou Ga-
ribal b em toda a nliase da revolução rio-
gr t 'delis% dando grandes provas de valor e
coragem.

•_
Molificação dos climas — será possivel

moi i 'tear 03 clim ? Era outros term is, a
civilização e a sumula est irão no c iso do
exercer uma influencia tal sobre a natureza.,
demo io que esta se ve la obrigad h a dobrar..
se á sua acção? Este assumpto não é de todo
novo, pois que re-poito Si Icem feito
investigações. Certamente não se conseguiu
ainda regularizar as temperaturas como se
regulariza um relogio, ma: não deixa do
s or interessante notar os resultados obtidos o
indicai as causas que produzem certos effei-
tos. E' o que acaba d fazer o metooroloeo L.
Bastiu, o qual provou que ha urna elevação
me lia, rio thormornetro nos pontos em que
se a.gruoano os edificios em numero impor-
tante." Observações continuadas em Londres,.
Pais e Ber'im hão mostrado que a tempe-'
raturd. nessas eapitaes 6 em geral dous ou
tres gráos mais alta do que a dos seus arre-
dores. Na Inglaterra, os invernos são actual-
menteimonos frios do que ha meio soalho. -
E porque? Por se have 'em aterra Io muitos
pantanos mie produziam - hirenidaele. Em:
outres. tempos o inverno' ing-lez chuçava
em deiembro e mesmo em rioilembro' agora "
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nem mesmo em janeiro ha frio . extremo.
t Isto poderia. tambem servir para, modificar
o'clima. da Siberia. E!. sabido que , Verjoi-

', anlas, na provinda, do Yakustk, é o ponto
:mais faio da terra, pois o minimo médio do
inverno é . do 61 0 abaixo de zero. A falta de

: mattas tambem desempenha papel impor-
tanta na questão dos climas. Nos Estados
Unidos, a davastação das mattas teve coa-
sequencias funestas para a agricultura. A
climatologia tem sido até agora pouco estu-
dada no ponto de vista da vida. economica,
das 'nações

Cometa Halley — Informa a, revista La
.Nature : « Em 1910, isto é. dentro de quatro
sumos, os que lograrem la chegar presen-
ciarão o phenomono celeste mais grandioso
que, porventura, já. tem observado a hu-

manidade.
Trata-se do grande, cometa Halley, que

ha muitos annos vem se approximando do-
nucleo solar, e, por conseguinte, de nós.

Sua magnitude, aliada á, distancia rela-
tivamente pequena que dele nos separa, o
fará °culpar tamanho logar no céo, que ha
de produzir nos animas verdadeiro as-
sombro.

O corneta se erguerá, obliquo no horizonte,
cena um prolongamento que abrangerá ap-
proximadamento a quarta parte do céo, e o
seu brilho de ouro lho dará uma sublimi-
dade sem igual.

Esse cometa tem, em varias épocas, ater-
rorizado a humanidade. A ultima vez que
se fez visivel foi em 1835 a.

um bolide A's 2 horas da madrugada
de G do corrente, passou pela cidade de So-
rocaba um enorme bolide, que em uma
longa trajectosia, descripta do Oriente para
o Occidente, conformo foi observado, pro-
duziu grande ruido, devido á enorme massa
de ar deslocada ao perpassar a baixa ca-
mada athinospherica, ruida este só compa-
ravel a uma forte lufada de vento.

A cidade illuminou-se por instantes até ao
desapparecimento do intenso fóco de luz na
ainha do horizonte visual.

• Navio phantasma—O mystorio,.ou antes o
enigma do tersivel navio pha.ntasma do cabo
Horn, que tanto terror deu aos navegantes
e até inspirau um maestro e a muitos dra-
maturgos o romancistas, acaba de ser deci-
frado pela repartição hydrographic .a dos Es-
tados Unidos.

Navios que dobraram o cabo Hora cora
viagem para Europa ou para os portos da
America °ocidental, tiveram as suas tripc-
lações muitas vezis tomada de panico com
o espectaculo de um navia desarvorado e
batido pelas vagas. O navio italiano Coroa
de Palia tentou levar soccorro ao navio
naufragado e quasi perdeu-se nos rochedos
daquelas paragens.
•Ha pouco tempo o ornejai da barca norue-

guoza Sereia deu noticia minuciosa desse
navio phantasma;sempre immutavel é a, sua
descripção que concordava com a dos offla
ciaes italianos. .	 . •

O governo dos Estados Unidos decidia-se a
descobrir o mysterio e encarregou a, repar-
tição hydrographica, de achai-o.

Os resultados dos trabalhos dessa reparti-
ção deram a conhecer que um rochedo da-
quelas aguas, quando tornado • em certa
angulo pela, luz, parece-se de longe com - um
navio.

Iastrucção publica em Londres—O custo
da instrucção primaria em Londres ê de
fa 3.000.000, assim distribnidos : escolas
elementares, 2.500.000: instrucção su-
perior e 500.000.

Numero dos matriculados, 750.000 ; nu-
mero de professores 20.000.

São mantidos pelo Conselho Municipal :
13 institutos technicos e escolas do arte
tres escolas especiaes; oito escolas normaes;
12 escolas secundarias e 370 escolas no-
cturnas.

Auxiliados pelo conselho: quatro escolas
universitarias, 25 institutos polytechnicos e
escolas de arte ; uma escola profissional e
51 escolas secundarias; 120 escolas especiaes
de cegos, mudos e defeituosos physica e
mentalmente e 1.790 escolas industriaes.

Uma raça desconhecida—Noticiam alguns
jornaes que o commandante da baleeira
Olga, que passou uma temporada nas regiões
arcticas, de,cobriu perto das terras do
principe Alberto uma raça completamente
desconhecida.

Os habitantes desse pedaço de terra, onde
nunca ninguem entrou, vivam entregues á.
caça e á pesca, abrigando-se em cabanas e
cobrindo-se com pelos de anima,es. O com-
mandante da Olga viu cerca de 500 indi-
viduos, com os quaais communicou por meio
de signaos.

Diversas sociedades sábias tratam de or-
ganizar expedições para visitarem esse
povo, de cuja existencia ninguem sus-
peitava.

aar das pairas preciosas — A côr natura,
das pedras preciosas fez objecto do recen-
tes pesquizas de Berthelot. O ilustre sabia
asexpoz em uma, communicação á Acade-
mia de Sciencias de Pariz.

A amethysta, aquecida a 300 grãos, torna-
se incolor e muito transparente. Submet-
tida, assim descolorida, ás radiações do ra-
dium, atravessando um vidro ordinario,
ela se recobro em violeta. O vidro toma a
cair azul, perdendo-a pelo calor. A fluorina
violeta se comporta como a amethysta, não
succedendo o mesmo á enfumaçada o á
verde, que se descoram pelo calor e não se
recobrem sob a acção das substancias radio-
activas. O corindon violeta e vermelho não
soffrem modificações analogas.

Estes curiosos trabalhos só pertencem, por
emqua.nto, aos estudos de laboratorios. E'
possivel, no emtanto, que mais tarde sajaan
applicados á joalheria.

Antiguidade—De um jornal do Rio Grande
do Sul, transcrevemos : Devido á obse-
quiosa gentileza de um amigo, conseguimos
ver, e temos em nosso escriptorio,um inven-
tario e partilha feitos na então villa de Nossa
Senhora do Rosario do Rio Pardo, no anno de
1815.

Quer o papel, quer a tinta, estão perfeitos
e se põde ler esse documento, que tem quasi
um seculo, perfeitamente.

O que nos chamou principalmente a atten-
ção, foram as avaliações dos bens naquela
época.

Pelos preços de cada uma avaliação se
nota que a moeda que 'regulava então acara
as patacas ; pelo que, os valores de quasi
todos os objectos teem quebrados.
- Os preços em confronto com a actualidade

parecem uma fabula, imagine-se:
•Um escrava de 30 annos avaliado por

153$600, isto é, 480 patacas

Um outro de 60 annos por 51$, ou sejam
169 patacas.

Gado--604 aguas avaliadas cada urna, por
80 réis e todas por 48$320!

Potros-245 avaliados por 1$ cada um e
todos por 24'4000.

Bestas-79 avaliadas por 1$ cada uma.
Cavallos-208 avaliados psr 2$ cada um..
Vaccum-266 rezes mansas avaliadas a

1$200 cada uma.
Mais-4.017 rezes chucras avaliadas a

900 réis cada. uma.
Bois mansos-38 avaliados a 2$500 cada

um.
Ovelhas-340 -avaliadas a 320 réis cada

unia.
Está, em relação com os bens de raiz, pois

duas sesmarias de campo avaliadas por
2 : 500.3000 1

Além do que vimos do notar foram das-
criptos muitos moveis, casa e muitos escra-
vos, prata em obra, etc., mas toda essas hos
rança constituiu o monte mór na avultada
quantia de 13:141$720.

Vejamos as custas de tal processo:
Os escrivães que serviram, dous, ganha-

ram de custas em todo o processo: um 3$15a
outro 3$ )88.

Os partidores, os deus Gaa00.
O juiz da partilha 4400.
O curador 400 reis.
O juiz do juramentos 80 réis.
O sello dos autos 340 réis,
A conta 230 réis.
Total das custas 20$038.

NOTICIARIO
0 Sr. Tenente-Creueral .3"u•

lio Roca, — S. Ex. fez hontem, pela
manha, uma excursão ao Sumaré em com-
panhia do Dr. Campas Salles e outras peaa
soas, seguindo em bond especial.

A' noite houve sumptuoso baile,. ofrere-
eido pelo Governo a S. Ex. no pala,cio das
Relações Exteriores.

Compareceram o Sr. Presidente da Repu-
blica acompanhado do suas casas civil e mi-
litar, varies Srs. ministras, senadores, depu-
tados, m sgistrados, representantes das elas--
ses armadas o do coroo diplomatico e gran-
de numero de convidados da alta sociedade
fluminense.

Correio — Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes : 	 .

Hoje:
Pelo Braz.il, para Victoria e mais porto

do Norte, recebendo impressos até ás 6 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as 6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7.ç

Pelo Itaperuna, para os Portos do Sul,
recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para, o interior até ás 12 1/2,
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da. manhk,

Pelo Assei para o Estado do Rio Grande
do Sul, recebendo impressos até ás 4 horas
'da manhã, cartas para o interior até 5,3
4 1/2, ditas com porte duplo até ás 5.

Pelo Argentina, para Teneriffe, Barcelona
e Genova, recebendo impressos até ás
horas da manhã, cartas para o exterior atlt
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Pelo Tinterette, para Santos, recebendo
impressos • até ás 5 horas da manhã, cartas
para, o interior até 'ás 5 1/2 ditas eÇa/
porte duplo até ás 6.
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_MARCAS - REGISTRADAS

. N..15.071
-Alves Magalhães & Comp., negociantes,

"estabelecidos nesta praça, com commercio
de perfumarias, á rua de S. Pedro n. 73, e
fabric a á travessa de S. Diogo n. 8, vêm
apresentar á meritissima Junta Commercial,
a marca acima odiada, adoptada pelos sup-
plicantea, para distinguir os sabonetes do
seu fabrico, denominado (Nipoonia», nome já
asado pelos simplicantes, a qual consiste no
seguinte: Um rotulo eru papel de cair cin-
zento clara, de farina rectangular, tendo os
dizeres • (Sabonete Superfino Nipponia,» em
duas ordens, em typo de manuscripto, a
tinta encarnada ; • abaixo nuvens pairando
sobro telhados, a seguia os dizsros: «Alves
Magalhães & Comp., Rio de . Janeiro», em
duas ordens, ao lado uma garça voando o'
em seguida a marca geral dos supplicantes,
aA's tres Violetas» (Marca registrada», e por
cima desta um ponto encarnado final do ra-
bisco da Palavra Ni ppdnia. A referida marca
será usada em papel e cintas do toda e qual-
quer cair e tambem impressa nos sabonetes ;
roiyindicando os supplicantes os seus -direitos
nas palavras n disposições da dita marca
descri pta, que usarão em qualquer tara anho
nas productos variados da - 	ind istria,
afim de bem distinguir os eus direitos de
propriedade, co nmercio e fabrico. Sobre
uma estarnoilha de 300 réis inutilizava o
seguintes Rio do Janeiro, 6 do março de 1907.

• —Alves Afagai/0es & Conzp.
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

inercial da Capital Federal, á 1 hora da
tardo de 6 de março de 1907.-0 secretario,
Cesur de Oliveira.	 ^

Registrada sob o n. 5.071, por despacho
da Junta Com mercial. em sessão de hoje.
Pagou no pri TIOI Kl eito np ar 1 5$(300 de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 14 de março
de 1907 -O secretario, Cesar de Oliveira.
(A' margem estava o carimbo do grande
aello da Junta CoMmer aal)

N. aa . O ia-̀2c.
'Alves Magalhães & .comp., estabelecidos,

nesta raçt. com commercio do perfuma-
riasal, rua de S. Pedro n. 73.o fabrica á
travessa de S. [)i.go n. 8, voem' apresentar
á meritissima Junta Cunmercial a Marca
acima collocada, ado ptado', pelos supplicantes
para distmgiiir os sabon des do seu• fabrico,
denominado e Flor sta Ia a qual consiste no
seguinte : Cm rotulo em papel com fundo
de farina rectan g ular, com uma cercadura
lisa em toda a volta, tendo ao centro, em
'fundo arnarello; do lado esquerdo, uma fi-
gura de mulher, com um cesto de flores
pendente do hombro, tendo na mão esquerda
:uma flor ; .em volta unia cercarluaa Art
nouveau e no centro os dizeres a Sabonete
superfino Florista », em duar ordens, abaixo
a marca geral dos sup plicantes A's tres

' Violetas », Marca registrada », e a seguir
os d zei • es o Alves Magalhães & Comp., Rio
de Janeiro », em duas ordens. A referida
marca será usada em papel o tinta s do toda
e qual luar cor, e tambem impressa. nos
sabonetes, reivindicando os supplicantes os
seus direitos nas palavras e d(spasições da
dita marca descripta, que usarão em qual-
quer tamanho aia; productos variados de sua
industrio,, afim de bem distinguir os seus
direitos de-propriedade, coinmercio- o fas
brico. Sobre um estampilha de 300 réis,
Inutilizava o seguinte: Rio de Janeiro,

. 6 de março de 1907. . 	 Magalhaes
& Coma.'

.Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, á 1 hora 'da.

tardo de 6 de março de 1907,— O secretario,
Ces,,r de Oliveira.
. Registrada sob n. 5.072, por despacho da

Junta Commercial, em sessão de hoje. Parou
no nrimoiro exemplar 600 de safio • por
estamoillias. Rio da Janeiro, 14 de março
de 1917.. O secretario, Cesar' de Oliveira.
(A' margem estava o 'carimbo - do grande
solto da Junta Commercial.)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEG A DO RIO DE JANEIRO .

Renda dO dia 1 a 15 de março
de 1907. 	  4.225:627$557

Idem do dia 16;
Em papel.. 174:122$559
RIT1 Ouro". 106:745$760	 280:868$319

-------
4.503:495$876

-
Em igual perlado de 1906 " 3.613:2524072

. RUE BEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do. dia 16 de março de 1907,

Interior 	 	 ...
	 143:5954870

Consu mo:
Fumo 	  16 9 q7$5no
Bebidas 	 	 5 : 942$4(10

9: 6 11 VOO
Calçado 	 	 1 :7774000
Perfumarias ...	 2224000
Especialidades

pharmaceuti-
eas 	 	 4600O0

Vinagre 	 	 lana 00
Clia pcsos 	 ..	 3-26 a000
Tecidos 	 	 3 0e04000
Registro 	 	 3.5 r0a000

Extraordini.ria 	
Deposito 	
Remia com applicação espe-

cial 	 	 •• 3:098$561
-------

Total 	 	 212 2264035
Renda do dia 1 a 15 de março

de 19J7 	 • 1.236:07E4285

1.478:302V20
Em igual periodo de 1906.. 	 1.233:291 p810

EDITAES E AVISOS

nsiternato do Gl-yranasio
Nalciana.ái

EXAMES GERAES PARA. A MATRICULA NOS
CURSOS DE PIIARMACIA E ODONTOLOGIA

Segunda-feira, 18 do corrente, ás 11 ho-
ras, serão chamados a provas oraes de lin-
guas:	 •.

Sebastião Marinho.
Guilherme Silva Aranjo.
-Terça-Feira, 19 do corrente, ás 11 horas,

serão chamados a provas oraes de men-
eias:

Adão Christovão Valentim Janua
Judith Corrêa Rodrigues.
GastãO Martins Gonçalves.
Antonio Alves de Almeida Junior.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 16 de março de 1907, —O secretario,
Paulo Tavares. 	 -

Eseola'1"olyteellnioa
• .	 _

De ordefn do Sr. Dr. João Baptista Ortiz
Monteiro, director desta eãcola, faço publico,, .
para connecimento dos interossaaos, que,
segunda-feira, 18 do corrente, ris, 10 horas da
manhã. .tar-se-h a ponto para prova escri ota,
de calculo, mecanica racional," astral mia,'
e geodesia, hydraulica, portos de rnar.e ele-
mentos de astronomia para agrimensor.

Secretaria da Escola Polyteehnica,- 16 de
março do 1907.—Alsaanclre Gomes da Silva
Chaves, sub-secretario.	 ,

-
Instituto Na,eional do

EXAMES E CONCURSOS

Programma

• De ordem do Sr. director, faço publico que
o programou dos exames e • concursos de
admissão, a realizarem-se nos dias que para
esse dm forem designados, será alfixa,do na
portaria . desce instituto no dia 18 do cor-
rente.	 . _

	

Es es exames o concursos Só .p 	 eãbi,eal 1-
zar-Se decorrido o prazo de 10 dias da afil-
xação . deste prograrama,.

Socretariá do Institu ía) Nacional de Mu-
sica, 16 do março de 1907.-0 secretario,
Arthur Totentino da Costa. 	 - c.

.1n11•11

JEseola Polytechulea.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE
SUBSTITUTO EFFECTIVO DA SEXTA SECÇÃO •

De ordem do Sr. Dr. director da escola
faço publico, 'para conhicimento dos inte-
ressados, queapelo prazo de tires mpzes,
p latir desta data, se acha aberta flerta, s.:-
cretaris, a inscrinça,o de candidatos ao con-
curso Para o provimento do cargo do substi-
tuto atractivo da sesti. secção dos. cursos
desta escola. De accarch com o regula-
me ito cru vigor, compreheade esta secção
as segaintoi naterias : •

flvdratilica, — Liquid.s e gizes—Abaste-
cimento de agua—Esgotos. Hydraulica agri-
cola ;

Estradas de ferrro do rodagem—Pontos o
via,duc .os ; 	 .	 .	 ,	 .

Machinas motrizes e operatrizià, prece-
dido o sou-estudo do dos motores e industrias
mecatacas correspon lentes.	 .

Os candidat a deverão satisfazer as exi-
gencias dos art. 57 a 59 e 62 a 65 do Co-
digo dos institutos officiaes de ensino supe-
rior e secundaria. 	 "
- Secretaria da Escola Polytechnica do Rio
de Jan-siro, 19 de dezembro de 1903.—Joao
Can cio Povoa, secretario. -	 (.

Faculdade de Medicina,
do _Rio de Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA O CONCURSO AO LOGAR DE
SUBSTITUTO DA 2& SECÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director o de confor•
midade com o disposto no art. 55 do Co ligo
dos Institutos Offici les de Ensino Superior o
Secundara), se faz publico que a inscrrpção
para - o concurso ao ogar de subst.tuto
20. secção estará aberta nesta secretaria, do
dia 16 de março corrente ao dia 15 de junho
proximo futuro, em que será encerrada.,

' Secretaria , da Faculdade. de . Medicina do
Rio' de Janeiro, 16 de março de 1907.--:Dr.
Brito e Silva, sub-secretario.	 .

Pliosphoros... •

44:9034900

20 :560 S704
84000



'omiiigo 1'? •

jraculdade de Medicina
da Bahia

Ordem do Sr. Dr, director se faz pu-
lico que, em cumprimento da determinacao
o Governo contida em telegramma de 14
e junho e da resolução da congregação em

Ie8s o de 20 do mesmo mez, fica aborta de
oje, 20 de dezembro a 20 de março do anuo

douro, ás 2 horas da tarde, a inscripção
rara o logar vago de substituto de ll a sessão

esta faculdade.
Secretaria da Faculdade de Medicina da

r
ia, 20 de dezembro de 1906.- O secreta-

Xo, Dr. Menandro dos Reis Meirelles. 	 (.`

tlirectoria, Geral de Saude
Publica

be ordem do Sr. Dr. director geral de
ude Publica, faço publico, para conheci-

mento dos interessados, que, de 25 a 30 do
'corrente, será feita vistoria sanitaria em
iodos os barracões situados no morro de
Santo Antonio:

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, Rio de Janeiro, 17 de março de
1907.-0 secretario, Dr. j. Pedras°.	 (.

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

r Foram intimados a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as mui-

' tas que lhes foram impostas, ou, findo esse
Y prazo, e verem processar de accerdo com o
regulamento sanitario

Pela 43 Delegacia de Saude :
Euzebio Carlos Abranches dos Santos, Ja-

cintho Moreira Garcia, José Kveller e Victo-
rino Leão Ramos, socios da firma E. Abran-
ches & Comp., arrendatarios do Neli°

32 da rua Primeiro de Março e encon-
trados no mesmo, multados em 125$, por
não terem cumprido o termo de intimação
n. 12.184, para melhoramentos no referido
predio,,infringindo o art. 98 do citado regu-
lamento.
. Pela Ga Delegacia de Sa,ude

Francisco Teixeira Leal, residente á rua
Senador Euzebio n. 28 (loja), multado em
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 31.609 que ass • geou na qualidade de ar-

. rendatario, relativa •a melhoramentos no
predio n. 28 (sobrado) da rua Senador Eu-
zebio, infringindo o § 1° do art. 98 do citado
regulamento ;

Dr. Fabiano Machado, residente á Estrada
Real de Santa Cruz n. 267, multado em
125$, por não ter cumprido a intimação
n. 31.614 relativa a melhoramentos na loja
do predio n. 32 da rua Senador Euzebio;
infringindo o § 1° do art. 98 do citado regu-
lamento.
•Secretaria da Directoria Geral de Saude

Publica, 17 de março de 1907.-0 secretario,
Dr. J. Pedras°.

Faço publico, de ordem do Sr. Dr. dire-
ctor geral, que, ducante oito dias, asiará
aberta nesta secretaria a inscripção para o
concurso para preenchimento de urna vaga
do alumno interno do Hospital São Sebas-
tião.

Os Srs. candidatos á inscripção deverão
dirigir um requerimento ao Sr. Dr. director
geral, juntando ao mesmo um documeato
que prove haverem sido apprdvados nas ma-
tarias do 4° anuo do curso medico.

O concurso constará de provas escripta e
pratica-oral e versará sobre pathologia, me-
dica, especialmente a, tropical, propedeutica
e particularmente microscopia clinica..

A inscripção será encerrada no dia 20 ao
corrente, ás 3 horas da tarde.
• Secretaria .da, Directoria Geral de Saud°

Publica, Rió de Janeiro, 12 de março 'de
1907:-0 secretario; Dr. J. Pedroso.	 (.

DIARIÓ .OPPICÍAL

Directoria Geral de Saud°
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou arrendatarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e
hora infra indicados, nos referidos predios,
afim de assistirem á visita • sanitaria que
neles vae ser elfectuada, sob as penas da
lei:

Rua da America n. 12, dia 18 do corrente,
a 1/2 horas da tarde ;

Rua Dr. Piragibe n. 5, dia 18 do corrente,
ás 2 1/4 horas da tarde ;

Rua Capitão Senna na. 37 e 39, no dia 18
do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua Capitão Senna ti. 27 A, dia 18 do cor-
rente, ás 2 3/4 horas 'dá tarde

Rua Capitão Soma n. 17, dia 18 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde

Rua Capitão Senna, n. 18, ás 3. 1/4 horas
da tarde ;

Rua Senador Pompeu n. 10, dia 20 do cor-
rente, á 1 hora da tarde

Rua Senador Pompeu na. 108 o 110,
dia 20 do corrente, á 1 1/2 horas da tarde

Rua Senador Pompru n. 149, dia 20 do
corrente, ás 2 horas da tarde

Rua Senador Pompeu n 150, dia 20 do cor-
rente, ás 2 horas e 20 minutos da tarde ;

Rua Senador. Pompeu n. 152, dia 20 do
corrente, ás 2 horas e 40 minutos da tarde ;

Rua Senador Pompeu n. 157, dia 20 da
corrente, ás 2 horas e 40 minutos da tarde ;

Rua Senador Pompeu n. 32, dia 22 do cor-
rente, á 1 1/2 horas da tarde

Rua Senador Pompeu n. 56, dia 22 do cor-
rente, ás 2 horas dá tarde ;

Rua Senador Pompeu na. 58 e 63, dia 22
do corrente, ás 2 1/4 horas da tarde

Rua Senador Pompeu n. 62, dia 22 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua Senador Pompeu n. 170, dia 22 do
corrente, ás 3 horas da tarde

'
•

Rua Senador Pompeu n. 190, dia 22 do
corrente, ás 3 horas e 20 minutos da tardo;

Travessa do Sereno n. 11, dia 35 do cor-
rente, á 1 1/2 horas da tarde

Rua da Pra inha n. 56, dia 25 do corrente,
ás 2 1/4 horas da tarde ;

Rua da Prainha n. 66, dia 25 do corf ente,
ás 2 1/2 horas da tarde

Rua da Prainha n. 72, dia 25 do corrente,
ás 2 horas e 50 minutos da tarde ;

Rua da Prainha. n. 36, dia 25 do corrente,
ás 3 horas e 10 minutos da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude,
Publica, 15 de março de 1907.-0 secretario
Dr. J. Pedras°.	 (•

Mesas eleitoraes
ACTA DA REUNIÃO DA JUNTA ORGANIZADORA

Aos 11 dias do mez de março de 1907,
nesta Capital,á 1 hora e30 minutos da tarde
no edificio do Governo Municipal, ali presentes
o Dr. Cesario da Silva Pereira, primeiro
procurador da Republica no Districto Fede-
ral, que esta subscreve corno secretario in-
stituide por lei, foi pelo mesmo dito que,
tendo, na ausencia de convocação por parte
do primeiro supplente do juiz federal e seus
immediatos, convidado, de conformidade
com o que preceitua o § 1 0 do art. 62 da lei
n. 1.269, de 15 de novembro de 1904, por
edital que fez publicar no Diario Official os
membros da mesma junta que serviu na
organização das mesas da ultima elei-
ção federal para nomearem os mesarios que
deverão constituir as mesas eleitoraes no
pleito designado para o dia 31 do mesmo
mez de março corrente, era de parecer que,
na. fórma do § 2° do art. 62 da citada lei
n. 1.269, de 1904, aos membros presentes
desta junta cabia proceder á eleição do seu
presidente dentre os mesmos tirado, por

:Março	 \ _

isso que elle, em vista -das attribuiçiies
gaes privativas de que se achava investido;
se considerava impedido para exercer as
funcções daquele cargo. Procedida a chara
mada dos membros que a deviam comporo
de accordo com a lista enviada em data dia
27 de fevereiro proximo passado pelo presi,-,
dente da commissão de alistamento eleitoral;
foi verificado terem comparecido os seguin-
tes: Francisco Pinto de uliveira, supplente
da lista dos contribuintes de imposto de irta''
dustria e profissões; Ubaldo Soares da Silia
va, Heitor Lobo, Dr. Celso Eugenio dos Rei,
Alfredo Carlos Ribeiro e José Justiniano Car-
doso de Carvalho, effectivos o supplentes da
lista dos eleitos pelo Conselho Municipal. que
reunidos deliberaram procederá eleição p

i0.
re-

posta pluralidade de votos, o que foi rn-
mediatamente feito, yen ficando-se °seguinte
resultado: Heitor Lobo, cinco- votos; Ubaldo
Soares, una voto. Assumindo a presidencia,
Sr. Heitor Lobo, depois do manifestar os
seus agradecimentos pela distincção que' •
lhe era conferida, declarou installada a.
junta para organização das mesas eleitoraes.
Nesse acto, o Dr. Thoms.z Deliino dos San-
tos, pedindo a palavra, formulou o seguinte
protesto, que lei recebido e mandado lançaa
na acta pelo Sr. presidente, sob dictado
protestante, de accôrdo com a resolução da
junta, tomada sob proposta do seu membro
Alfredo Carlos Ribeiro: «Não estando pre-
sente o pr,isidente da junta que a devia pre-
sidir na fôrma, da lei que regulou as ulti-
mas eleições federaes, o tendo sido eleito
presidente da junta, servindo como elemento
subsidia,rio para esta eleição a mesma. lei'
de eleições federaes-lei n. 1.269, de 15 do
novembro de 1904, e reaulameato n. 5.453,
de 6 de fevereiro de 1;i0 -a pratesto contra a
reunião da junta e a eleição de seu presidente

uma,e trinta minutos da tarde,quando pela
dita lei de 15 de noverrDiro do 901, e mesmo
pelo regulamento de 6 de fevereiro de 1935,
art. 10, a reun ão da junta se devia fazer ao
meio-dia.> O Dr. Nican n, do Nascimento,
então pre-ent3, pedindo por sua vez a pala-
vra, declarou que tcstemun liava ó compares,.
cimento dos membras da junta ao meio-dia,
em ponto no edificio onde se achavam reu-
nidos e explicava a differenç i. da hora da
abertura da sessão pela resolução tomada
por accôrdo gerai, que a lei não prohibia do
aguardar por certo tempo o comparecimento
do supplente do sub>tituto do juiz federal, a
quem competia presidi-a. Accrescentou o
mesmo Dr. Nica,nor do Nas dmento que pe-
rante as preseripções do direito moderno,
neste particular, o incidente sobre o qual foi
levantado o protesto, retro lançado, nenhua
ma influencia podia ter sobre o acto que srai
praticava. Em seguida, pelo Sr. presidente.
foi suspensa a ses,ao por tritnta minutos para'
o effeito de serem preparadas as cedulas para
a eleição dos mesarios que devei iam servir a
cada uma das ec çõ es e serem dadas outras
providencias, a esse fim necassarias. Re-
aberta a sessão ás duas horas da tarde, o Sr.
presidente declarou que, achando-se na mesa
a lista, dos eleitores do District° Eederal, -ger
secções, ia proceder á oraaaização das me-;
sas, pela ftirma estabaleeida nos §§ P e 2,./
do art. 2° das instrucçõe; a que se refere o
decretou. 6.364, de 14 do fevereiro de 1907.
Passando a proceder-se á eleição, foi consta-
tado o seguinte resultado:

PRIMEIRA PRETORIÁ

1° secçao

Presidente-Coronel Joaquim José de 011- 1veira Sampaio Junior.
Mesarlos effee,tiVos- Carlos Frederico Cas•-•

tolo Branco, Christian° Boaventura
Pintoa Luiz Pereira Ferreira , de- Faro e Ala'
varo de Almeida Gam

Supplentes - Alfredo Rosario, Francisc
José Cardoso Junior, Felizardo Barata Ri'

-
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1,eiro, Luiz M iria Beaurepaire Ruhae into
»Peixoto ' e capitão .oão da Matta. Te; .eira.

2a secção.

'Presiden t. -',•;stephanio ?Monteiro da Rosa.
,Mesarios effecti vos	 Bento Gordiano de

Carvalho, José Vasques, Dr. Zeferino de
• Faria e José Moira do Vasconcollos.

Supolente4 — Pedro Augusto da Coda Ve-
lho, Alberto Gonçalves de Assis Teixeira,
Jóão A!exandrino Teixeira, Luiz Augusto Ai-
vos Feltesa e Evaristo Teixeira Ferreira.

secção

• • Presideate—João Baptista Cabral Filho.
•• Mes trios effecti \ os — Zacarias Borba dos
' Santos, Ailetilio Guayeurds Pyranerna, AI-
- varo Bento Pano ia Serzedello o Ezequiel
Mariano da Silva.

• Sanpleates — Joaquim Josa de Oliveira
Gnimarães Juoior, Manoel Pereira Robello
Braeta, Alfredo Lodi Batalha, Joa,nnico . de
Araujo Vianna e Miguel José de Leon.

da secção

, Presidente — Dr. Antonio de Arruda Bei-
'

Mesarius effectivo :—Antonio Marinho Fal-
cão, Dr. Alfredo Santiago, Carlos Areias e
M' urinho e Antonio Pereira Vallado.

Supp•eni es—lodno David do Valle, Alvaro
•Sylvto Oeste lo Branco, coronel Severiano
- Pereira de Mello, Raul LUIZ Peixoto de Frei-
'tas e Matheas Nogueira Brandão.

5a secção

Presidenta — Antonio Eduardo Lenhoff de
Brito.

Mo avios effactivo q— kntonio Barroso Fer-
naades, Alfonso Cesar Burla,maqui, João Gui-
lherme Cadeira o Augusto Cesar Guima-
rães.

Supelentes — Froracio Pestana de Aguiar,
Amancio' Caldas, Cesario Manoel Marins,

•Luiz Magno Ferreira e Manoel Ferreira do
Brito.

Ga secção
•

PrOS I CIffri te—José •Liberato dos Santos.
Mesairios effeetivos—Antanio Jose Pereira

Juni r„k.itonio rraz Rebello Junior, Ale-
• xaudr alond n Filho e José Curistiano da

Costa Monto re.	 •
Sup-leites— vernando Has4locher, José Ri-

" •beiro de Car alio Chaves, Manoel Telles do
•Oliveira, Oca i lano Felix de Carvalho e Ma-
nool Duarte do Faria.

7a secção

Pia+,	 varo do Albuquerque.
Mes rios e t'ecti vos — Henrique da Costa

Pereira 14,a a, Auausco Fortes B istamanto
Sá, Ainerici do' spirito Santo Fontenelle o
acaro Pairiplona de Oliveira.
• , Sippleutey—Ayre• Farialia, José Eugenio
Pastorino, Eiesbão Werneck do Nascimento,

•Alberto Desnele Gervais e Francisco Xavier
da ailva

• Lo:o depois de proclamada essa eleição,
foi apresentado pelo Dr. Thomaz Deltine

, dos Santos um protesto, reduzido a e4cripto,
o concebido nos seguinte: termos

'
 que foi re-

, cebido e mand tdo in erir na acta pelo Sr.
presidenta, em vista de deliberação favo-
ravel da junta: •

«O abaixo assignado protesta contra o facto
de vaar como simples membro da •uata
organizadora das mesas eleitoraes o Sr. Hei-
tor Lobo, presidente eleito desta junta, em
virtude da disposição da lei n. 1.269, de 15
de novembro de 1904: o do decreto n. 5.453,
de 6 de fevereiro .le 1905.

O Sr. Heitor Lobo está substituindo o sup-
iplente do substituto do juiz do secção, que
-não compareceu. Pela lei do 15 de novembro
.de 19u4 e. pelo decreto n. 5.453, de 6 de

fevereiro de .19 i5 (art.9 0, § 1 0), o 'presidente
da unta não tom veto. •

Em 11 de m tiro 'de 1907.— Dr. Thontaz
De.' fino dos Santos.»

Em seguida. proseguinilo-se nos trabalhos
da eleiçãe, foram verificados eleitos os se-
guintes cidadães

,	 SEGUNDA PRET MIA

sccção

Presielnnte — Eugenio Guilherme de Ma-
galhães Carvalho.

alesarios effectivos—Pedro Feliepe Floret,
Arthur de SORVI, Araujo, capitão-tenente
Arthur Affonsa do Barros Cobra e capitão-
tenente Carlos Augusto do Almeida.

Supolentes — Capitão de cerveta Antonio
do Abreu Coutinho, ca,nitão-tenente Ernesto
Baracho Gomes da Silva, João Teixeira Pi-
tança, Antonio Henrique e Alexandre Fortu-
nato Forreira. .

2a sução

Presidente — João Augusto Ribeiro. de
Almeida.

Mesarios effectivos—Luiz do Couto Braga,
João Joga Torres Junior, R ml Hippolyto da
Fonseca e Hippolyto José da Costa.

Supplentes — Conrado Jorge Gonçalves,
Waldo imar da Cruz Mattos, Alfredo Godo-
fredo Braga de Araujo, Godofredo de Sit Car-
neiro e Noé Montezurna.

3a. à3cção

Presidente—Arthur Nunes da. Silva.
Mesarios effecuivos -aialtino José da Fon-

seca, Manoel Roberto dos Santos, Alvaro de
Mattos Campista o Egydio Hippolyto da Fon-
seca.

Sapplentes— Adolnlio Sancho Ferrão, Au-
gusto Ferreira Martins, Antelor Salesio dos
Santos, Napoleão Pereira de Oliveira Guima-
rães e Joaquim Militão da, Motta.

. 4a secção

Presidente—João Carlos Dias da Nfotta. •
•Mesarios effectivos—Raul da Silveira Cal-,

deira,' Folião Lopo. da Silva, Lucio Beneve-
nuto o Manoel Pereira Madruga.

Supplentes — Guilherme, Felipe° Floret,
Ernesto Ferreira Barroso, Felippe .Ne.iy do
Mattos, Bernardino Alexandre, de Souza e
Theodosio Antonio' dos Santos.

secção

Presidenté—Dom in gOs ' Alves de Arau!o.
Mesarios effectivos — Paulino Leoncio Soa

roldi, Eugenio di Silva Corrêa, Nicoláo Doa
nati e Jo.tquim dos Santos Vaz.

Supelentes Guillierme Madeira, Erico
François,_ Rodolpho José Vieira, Fornan lo
Borges do Lima e Manoel Lustosa de Araujo.

Ga secção

Presidente—Antonio Joaquim de Almeida.
Mesarios effectivos — Alvaro Alvares do

Azovedo Macedo, Deolindo Anacleto Dona,
Em ilio da Siiva Simsts e José Soares Dias.

Supplentes—uclydes Motta. João Duarte
Pinheiro Junior, Manoel da Silva Pereira,
Jose Gabriel de Sant'Anno, e Venancio Ro-
drigues da Costa.

- •	 • 7a secção

Presidente — Amancio Torres da Silva.
Mesários effecti vos — Arthur Baptista , Vil-

leia Guapiassú, Alberto Mag,gioli, Isidro Gon-
çalves do Lima e Pedro Barbosa da Silva
Filho.

Sapplontes — Euclides de Oliveira Bitten-
court, Felippo Nory Campagnac, brado
Fernandes da Fonseca, Amorico Ignacio de
Mattos e Jardelino Ferreira do Amaral,

• • £0 secdtõ	 -

Presidente -- Moysés Alves Villela.

Mesarios effectivos — Joaqnim Pereira
Ra nos, ileso ino . da- . Silva Ornella Arthur
Porei a Reis e Martinho Bittencourt.

Supplentes—Jase Viitorino Teixeira,, Fran-
cisco Outra da Rocha, Francisco Peixoto, de
Carvalho, José Torquato de Souza e Delphim
Moreira.	 .

.	 TERCEIRA PRETORIA
•

secção

Presidente — Dr. Manuel Barreto DantaS.
Mesario4 effectivcs — Dr. Sabino Ignacic

Nogueira da Gama, major Luciano Augusto
do Oliveira, João Lopes Corrêa de Lacorda,
e Roberto Brueo.

Supplentes — Amorico Cincinato Lopes,
Manoel Dias Tavares, Pedro da Silva Mon-
teiro, capitão Manoel Outro Moniz Ribeiro

•o Manoel Mathias Raposo Junior.
• 2° secção

Presidente—Alferes Arthur José remai",
dos.

Mesarlos effectivos — Capitão João Alves
Salazar, Miguel Antonio Fragoso, Manoel
Gonçalves Pinto e . Accacio de Freitas.

Supplentes -- Pedro dos Santos Fragoso,
major Rodela/10 de Saltes Cardoso Lins, Ma-
noel Ferreira da Silva, Paschoal João do,
Santos e Satyro Lopes de Alcantara

• 39. secção

Presidente—Dr. - João Baptista Ferreira
Baptista.

Mesarios effectivos—Capitão Antonio Dias
Gomes do Valia, tenente Augusto Monteiro
Meirelles, Dr. Firmino de Oliveira e Manoel
Mariz Garcia.

Supplentes — Amorico Maurity • Borilini,
tenente Jos5 Pedro de Mattos, Henrique Emi-
liano da Silva Chave, Calixto José de Metia
e Antonio Manccd Zilião.

• 4a secção

• Presidente—Virgolino Antonio Proonça,
Mesarios effecti vos—Mario Alves Nogueira

da Silva, Sebastião Augusto Ribeiro de Souza,
Alfredo Bayoneta • e Manoel Ferreira dos
Santos.	 •

Supplontes — Leopoldo Carlos Castrioto.
Manoel Rodrigues de Moura, Simão Pereira
do Oliveira Machado, Rodolpho da Silveira
Avila de Molho e Vital Fernandes Faro.

•• 5a secção

Presidente- Bernardo Corrêa de Araujo
Leão.

Mosarios effectivos—Dr. Octavio Vinelli.
Adrião Accacio Pereira, de Figueiredo, João
Ramos da Silva e Eduardo do Mello Continha
Mercier.

Supp I en tes—Bellarmi no Franklin Baptista,
Geraldo Moncorvo Franklin, Lincoln Rodri-
gues, Fortunato Augusto de Oliveira e Cus-
todio Barros da Silva.

QUARTA PRETORIA
secção

• Presidente — Manoel Fernandes, ,Mattot
Guahyba.

Mesarios effectivos—Dr. Theophilo Gon-
çalves Pereira,VirgilleAppialinario da Silva,
Alexandre José- dos Santos e - Carlos Vaillant
do Oliveira'.

S upp en tes—Thoodorieo Caldas, José ,Fer-
reira Sopnia, Dr.alanoel Cavalcanti de A:bu.-
querque Junior, Eduardo José . Pereira 'Rabi>
"eira e José Antonio da Silva.

• 2° secçã'o

Presidente—Raphael Gomes de Sant'Anna.
Me .ar ios effectivos=ignacio Ferreira, João

Braz Mala, Alfredo Gonçalves da Silva Gui-
marães e Manoel Joaquim Marinho. 	 .

Supplentes—Mauoet Viriato da Costa, Ar.
:thur. Gerhard, Alfredo Candido da 'Fonseca,
Manoel Fernandes do Oliveira Mendes :e .Vi--.	 .
.golino José Gonçalves.

•
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secçao

Presidente—Dr. José Luiz de Macedo Ca-
valcanti Filho.

Mesarios offectivos — Jeronymo Luiz da
Costa Couto, Francisco Freire de Macedo,
tenente Pedro Alexandrino Rodrigues Pi-
nheiro e José Antonio da Silva Forrester:

Supplentes—Dr. Gabriel Diniz Junqueira,
Nestor Moreira Alves, Henrique Livramento,
Washington Reis e Mario Tavares.

4a secçao

Pres idente—Em ilio Cesar Ramos.
Mesarios effectivos—Luiz deArauj o Vianna,

Amaury da Costa Guimarães, Carlos Bento
Pamplona, e Alfredo Bento Valucho.

Supplentes—José de Mello Pares, Julio de
Lima Camara, Alexandre Maximiano Kitzin-
ger, Arnaldo Mendes Lopes e Horacio de
Lima Camara,

5a secçao

Presidente —Luiz Pinto Pereira de An-
drade.

Mesarios effectivos — Alfredo Fernandes
Machado, Fred 'rico Ferreira Lima, João Ne-
pomuceno Caldeira de Andrade e João Ephi-
ganho Neves.

Supp/entes—Dr. Manoel Fernandes Beiriz,
Carlos Angusto Faller, Dr. João Baptista
Queima. do Monte, Dr. Oscar da Roch Car-
doso e Dr.. Francisco Joaquim Bethencourt
da Silva Filho.

6' secçao

-Presidente—Coronel Antonio José da Silva
Brandão.

Mesarios effectivos—Dr. Mario de Moura
Saltes, Antonio Tavolara, Rubens Alves do
Valle e Carlos Alberto da Fonseca Filho.

Supplentss- Dr. Miguel de Oliveira Couto,
Monsenhor Antonio Jeroeymo Carvalho Ro-
drigues, José Pereira Machado, Condido da
Porciunculo e Dr. Raymundo da Silva Cunha
Filho.

QUINTA 113.ETORIA

la secçao

Presidente—Bruno Silva da Costa Mala.
Mesarios effectivos—Asitonio Ferr ira Ma-

dureira, José Pinto Barbedo, Manoel Nunes
da costa e Manool Gomes Tinoco.

Supplentes—José Pereira Terra, Luciano
Alvos da Silva Netto, Alberto Barrão, Ma-
noel João da Rosa o Manoel Joaquim da
Silva Junior.

secçao

Presidente—Augusto Pereira Madruga.
Me anjos effoctivos—Alberto Lobo, Ernesto

Ferreira Bullgies, - Raul Brandão ,do Valle e
Sebastião Alves de Magalhães..

Supplentes — Constaste Lobo, Henrique
Ferreira Valgas, Alfredo da Silveira, Ma-
noel Vieira Bayão e Creso da Cunha Pinto.

3a secçao

Presidente — Dr. Lafayette Rodrigues do
Barros.

Mosarios effectivos — Capitão Francisco
Paula Casta, Heitor Pimentel, ()atavio Ro-
drigues de Barros e Tarico Augusto de 01i,-
veira.

Supplento — Julio Francisco Lobo. Heitor
Nolasco do Carvalho, Domingos Leito Bas:.
tosolosé do Oliveira Valença e Rizorio Nune,s
do Nascimento Costa.

secçao

Presidente — Dr. Carlos Guimarães Mar-
tias.

Mesarlos effectivos — Joaquim Vieira.. do
-Azevedo- Coutinho, Armando Menard Ey-
mord, Waldemiro Horacio dos Passos Per-
digão e Christovã.o Thiago de Brito.

Supplentes — Carlos Itajubã, Moreira, Er-

neste Campello, Manoel Ferreira Baptista,
Mario Ernesto de Souza e Raul Mariano Cala
valho Oliveira.

secç(to

Presidente—Dr. Joaquim de Lima Pires
Ferreira .

Mesarios effectivos—Frencisco do Figuei-
redo Albuquerque, major Nerses Jobim Bar-
roso do Almeida, Adherbal do Siqueira
Teixeira e Casar da Silva Santos.

Supplentes—Dr. José Joaquim de Azevedo
Brandão, Silviesio Ferreira Campos, Wal-
demais Maria do La,cesda, Cicsro Augusto
de Lima Horta e Antonio Luiz de Castro.

SEXTA =TOMA.
secção

Presidente—Olympio Telles de Menezes.
Mesarios effeccivos—Dr. Joaluim Alves

da Silva, José Bernardes, Porphyrio Fran-
cisco de Paula e Alfredo de &AVAL Pimeatel.

Supplentes—Dr. André • Jorge Rangel, Ja-
cintho Gomes Brandão Junior, Alfredo José

Fortunato Pereira de àlello e . An-
tonio Eulalio Monteiro da Fonseca.

2a secçao

Presidente — Manoel Pinto Araujo Junior.
Messrios effectivos Antonio Salles Pe-

reira, Carlos Thompeo a e Anacleto Cha vantes
Carneiro.

Supplentes — Manoel Martins da Silva,
Oscar Martins Espozel, Fred rico MOSS do
Castro, Juvenal Antonio Lopes Marinho,
Antero Jose do Freitas e Carlos da Gama
Lobo.

3a secção

Presidente — Francisco Augusto Xavier
de Brito.

Mosarios effecti vos — Miguel Gerson Ta-
vares, Luiz Pinto da Silveira, Oscar Gon-
çalves de Albuquerque o Miguel Souto Ma-
riath.

Supplentes — Manoel Nonato Ferreira
Baptista, Joaquim Thomaz d Aquino Ca-
bral, Csndido Maxim° Lofayetto Coimbra, •
coronel Alberto Grado e João José da Cruz
Camarão.

4a s rção

Presidente— Dr. João Nery Ferreira.
Mesarios effectivos — Dr. Manoel Homem,

Alexandrino Amaro dos Santos, Alfredo
Lemos o Dr. Antonio Vaz Pinto Coelho da
Cunha.

Supplentes—Victor Paulo Henriot, Oswaldo
Goulart, Luiz Cardoso de Oliveira, Reginaldo
de Sompaio e Tertuliano Francisco Ludu-
vice.

5a secção

, Presidente — Dr. Feliciano Pinheiro Bit-
tencourt.

Mesarios effectivoz— Antenor Barbosa do
Mattos Correia, Jose Cupertiao Perus, coronel
Alfredo José de Freitas e Alvaro Queiroz do
Nascimento.

Supplentes—Dr. José Feliciano de Araujo,
Thoinaz Mendes Din z, José de Barros Ma iu-
reira, Luciano Aleixo Cruz o Thomaz da Silva
Paranhos.

Ca secção

Presidente — De. Joã.o Salino Damas-
e0110.

Mesarios effectivos — José Cicoro Bianchi,
.Heraclito dos Santos Pereira, Dr. Domingos
José da Silva Cunha o Beojamin de Souza •

Suppleutes — Gastão Pinheiro Guimarães,
Marcos Esteve; da, Costa, Jorge Soares, te-
nente Eduardo de Almeida, o Arthur Lino.

7a SCCÇa9

Pr-esidente—Major Iturbide Esteves,
Mesarios effectivos—Hemeterio de Souza

Ribeiro, Deocleciano Francisco Pereira, Lou-

renço da Rocha Vielh e Diniz &deves [Car-
doso.

Supplentes—João Leopoldo Modesto Leal,
Tobias do Amaral, Joaquim da Silveira.
Mendonça, Alcides M. Modesto Leal e João
Xavier Filho.

8a secçao

Presidente—Francisco Salvador Moreira:.
Mesarios effectivos — Cemar Ataliba do

Oliveira Costa, Luiz Carlos dos Santos Faria,
Manuel José Servulo de Faria, Condido Hen-
rique de Carvalho.

Supplentes—Tito Pinto da Costa, Alfredo
José Tavares, Pedro Thomaz H. J. Martins,
Henrique Fernandes Tio so de Loureiro e
Epiphanio Manuel da Silva Lopes.

Da seçção

PreSidento Dr. Hamilcar Amorico do
Atalha Fernandes.

Mesarios effectivos — Dr. Folia José da
Costa e Souza, Joaq u im Correa Dias, José
Francisco de Russas e Pe. Iro . e Mello Cunha.

•Suppleates — Dr. Fr oiciseo Ribeiro cio
Moura Escobar, Aceacio Raios do Azevedo,
marechal Francisca Jose Cardoso Junior,
Dr. Pedro Teixeira Soares, Theotonio Wen-
cosido da Silveira.

secçao

Presidente—Dr. Mario Valverde de Mi-
randa.

Mesari o 3 effectiv.;s— )r Eliezer Gerson
Tava,reS, Dr. Arthur Alexandrino da Silva
Moura, Joaquim C olho do Espirito Santo,
Jovelino Moras Ca,marg.

Supplentes—Izeiro Gcenes, Dr. Paulo Fel,
reina Alves, Pedro Te, xeira, Joaquim da
Costa e Souza, Dionysio Alves de Carvalho.

SETEnIA PRETORIA

/a secç'ão

Presidente—Amorico Correia da Silva.
Mesarios effeccieos—loveocino Antonio dos

Santos, Attilio de oliveira Costa, Paulo
Silva, Benedicto Antonio dos Santos.

Supplentes — José ', olheiro Guimarães,
Carlos GonçalVes Curvelo, sdolpho de Mat-
tos Costa, José da Cruz Veiga, Oscar da
Cunha Merelin.

2a secção

Presidente—Luiz Guirn trãos.
Mesarios effectivos—A o c alio da Silva Mo-

raes, Manoel Maria Bar:ioss, da Veiga, Edgar
Gomes de Oliveira e Iloraelo Moreira Palra°.

Supplentes—Eugenio u usto do Brito o
Silva, Jato Clapp Pilho, Ancooio Alves de
Azovedo o Luciano Ramos de Oliveira e Ma-
noelGomes Cardia.

3a secção
-Presidente—De. E imundo Moniz Barreto.'1

Mesarios effecti vos —Leonel Mariano Serra,
José Manam', Mario ,,u pio Estrada de
Barros o Israel Moniz Bittoacourt.

Supplentes—Arn ideio P pei re. Braga, How,- ,
rio do Moraes, Alfon so Barroso, Gustavo de
Mello Alvim e Rayinuaio Couto Lassance
Cunha.

48. secção
Pre Mente — Jeremias de Carvalho Bran-

dão .1unior.
Mesarios effectiVo — Raymundo Machado

de Mattos, Epiphanio Rodrigues Duarte, Ac-
moio Lopos da Silva Morae, e Manoel Alves
da Silva.

Supplentes — Francisco Severiano Osorio,
Accacio Antunes Pereira, Gracindo José
Borges, Augusto Marques do Souza e José.
Ferreira Cantão.

•	 secçao

Presidente— Dr: Armindo do 4.ssumpção.;
Mesarios effectivos— José Corrêa Guima-

Junior, Luiz Souto de Assumpçã,o, Arthur,
Napoleão Borges e Antonio Francisco Viannae
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• Supplentes— Arthur NanoIeão Borges .F1-
",lho, Melelnar Co LiO, Alvora &Oliveira Gon-
çalves, Pedro Pereira Meia e Pla eido Soa-
res.

. ea! secçao

Presidenie— Major Joaquim Martins Cor-
. rêa.

Me,arlos effectivos— Henrique Vieira de
Almeida, Arthur Baptista Saroldi, Antonio
José Leite e Vulpio Fernandes.

Supplentes— Constentino Ferreira de Sou-
, za, Adriano de Oliveira Braga, Gestão Paulo
Fernandes, Fr incise° Antonio Sobral de Car-
valho e Jorge dos Santos maior. 	 •

• ia secção

President	 Dr. Alvaro Caminhod, Tava-
res .ia

Mesarioe effectivos—An toai o Martins Pinto,
•Alberto Pereira Vianna, S ilvador R3v1 de
• Matto3 Rozière e Anthero Pereira da, Silva
• Mores.
• Siipelentes — Arthur Gomes de • Paula,

Arles 'ir do Rego Pontes, Adalberto do Amaral
•Vergaeieu, Carpa José da Silva e Jayme
Baptista de Sonsa.

OITAVA PRETORIA

Ia secção

Presidente—Antonio José dos Passos As-
sumpea o.

Mesariog effectivos—Carlos Octa,via,no de
Souza França, Arthur Victor de Araujo, Ha
roluo Basilio de Almeida o Diogo Hartlee
Pi rito.

seipploates—Antonio de Araujo Mello, An-
tonio Alves de Oliveira. Antonio Furtado
Morgado, enelydes Francisco Freira e Boiar-
moio Raemunuo Falcão.

2a secção

Presidente—Jose João de Miranda Nunes.
Mos •rios effectivos—Frenci.co Pinto do

: Ma-galhãoe, Jose Pereira Madruga, Joaquim
Xav er Esteves e Ilenrique Pereira de Mello.

Sopolentes—Florieno Joaquim da Silva,
Jos• dastos Guimarães, Florindo Alves Ba-
ptista, Guilheeme Ferreira Coutinho e 'saias

- Ferreira /laia.
Sa secçao

Presidente—Zacarias Ferreira Moia.
IvIesarlos effectivus— Tancredo de Berros

Paiva, Leopoldo Manoel de Carvalho, Manoel
di ( ;astro Teixeira o Oscar Pousada.

• Supolonies—Manoel Pereira Soares (capi-
tão), Miguel de Avela, Carauta, Manoel Tei-
xeira de Almeida (tenente), Thomaz Pereira
de A buquerque e Souza o Pedro Hugo da
Silva.

4R secção

. Presidente — Daniel da Silva Oliveira
:. (na ',joie. -

• Mosarios effectivos—Jarbas Cunha, Geral-
do Luiz da Motta Freitas, José dos Santos
Pereire Botelho e João Norberto Ferreira

e Brandão.
Supplentee—José Augusto da Cenho, Can-

dicio Pecego Mageeli„loão José da Canha,
Jose Feaeicisco do Nascimento e Adriano Al-
ves BaSIOS.,

NONA PRETOP,IA'

secção

Presidente—Alvaro de Menezes.
Mos brios ellecti vos—dnegino Coelho, José

Viriato Martins (tenente), Aurelio Marques
de Brito e Julio de Abreu Gomes.

Supplentes—Carlos de Almeida Gonzaga
(major), Jeronymo _Naylor, Luiz Patrocinio
Pineeiro. Carlos de Medeiros Frias e Camillo

, Antonio do Nascimento.

• 2& secção

Presidente—Joaquim . Xavier Coelho Bit-
tencourt (coronel).

Mesarios effectivos—José Maria da Costa
(major), José Lopes da Costa Moreira (ma-
jor), Arlindo Barbosa, e Ignacio Verissimo
de Sá. •

Sepplentes—Edgar Pinte Ribeiro Duarte,
Franeisco Tavares de Medeiros, José Martins
de Sá, Nestor Victor dos Santos o Luiz Anto-
nio Vieira de Barros Vasconcellos.

,9a secção

Presidente — Ernesto dos Santos Silva
(Dr.).

Mesarios effectivos—José Maximiano Go-
mes de Paiva (Dr.), Araulpho Nolasco
Rezende (Dr.), -Emilio da Nobrege, Dantas
(Dr.), e João Chrysostomo Drummond Fran-
kli (Dr.).

Supplentes—Misael Ferreira Penna (De.),
Francisco de Assis Barros, Joaquim Rodri-
gues da Silva, Antonio Alau e Francisco Ro-
drigues do Nascimento.

• 4R secção

Presidente — João Joaquim •Fernandes
Dias.

Mesarios effeetivos—Coronel João Manoel
Alvos capitão Themistocie3 Soares de Albu-
querque Leão, 'Venanclo Goaçalves e Leonel
Moreire Pires Ferrão.	 ,

Supplentes — FerdinandolFerreira, Soeras,
Manoel Cesario da Silveira, Nelson Medee do
Fernandes Dias, Benevenuto Cardoso Bonfim
e José Americo Machado.

DECIMA PRETORIA
• ia aecçao

Presidente — Dr. João Caetano da Silva
Lera.

Mesarios effectivos—Guilherme Henrique
Joppert, Drazil Alves, Dr. Francisco da
Silva Cunha e Fernando da Silva Santos

• Sapplentee--Dr. Aprigio Alves de Carkra,- .
lho, Antonio Carlos -de Mello, Honorio da
Fonseca Lobo, Francisco de Assis Carvalho e
Brocardo Elpidio de Carvalho,

• 2e secção

Presidente—Dr. Silvio Mario de Sá Freire.
M isarios effectivos—Lisipo Antonio do

Amaral Garcia, Francisco Manso Leal Val-
lim, Ignacio Teixeira da Cunha Busta,mante
e Guilherme Panares Ribeira.

Supplentes—Dr. Henrique de Queiroz e
Silva, João Moeda de Miranda, Frederico
Antonio Cardoso de Menezes, Lindolpho Mar-
ques de Souza e Alexandre Dias.

38' secção

Presidente—Dr. Benjamin Fra,nklin Ra-.
miz Gaivão.

Mesarios effectivos—Julio Cessas de Mo-
raes, João Antonio Pinto de Miranda, Arthur
de Miranda Ribeiro e Francisco Ferreira da
Co ,ta.

Supnlentes—Henrique Augusto da Silva,
Vicente Xavier Mattoso, Joviais, Barral da
Fonseca, Jorge Marques Pereira e Francisco
Teixeira de Lyra e Oliveira-.

41. secção

• Presidente—José Mondes Campos.
Meserlos effectivos—Eduardo Baldosserini,

João Xavier Bastos Junior, José de Lyra
Oliveira e José Carlos de Abreu e Silva.

Supplentes — Antonio Borges de Athayde
Junior, Alfredo Carneiro do Barros Azevedo,
João Capistrano Nunes, Eduardo Marcellino
da Paixão e Armando Silva.

•
• DECIMA PRIMEIRA PRETORIA

1R secção

Presidente — Coronel Alipio Bittencourt
Calazans.

Mesarios effectivos — Felippe Gonçalves,
João Bento Alves, João Bapt,sta Drummond
e João Gonçalves de Menezes.

Supplentes—Oscar Pragana, Joaquim José
Rodrigues, Candido José de Souza, Ceser Sé.

Freire e Manoel Francisco da Rocha Faria.
.2R secçao

Presidente—José Camillo Ortigão,
•Mesarios effectivos — Julio Rodrigues da

Mo-tua Teixeira, José Lazary Filho, Pedro
Couto e Carlos Dehoul. 	 —

Supplentes — Antonio Maga,lhãos' Alves
Pedro Alvarez de Andrade, Agostinho Gue•
dos Junior, Miguel Vicente Valline e José
Pereira Leite.

3° secção

. Presidente—Dr. José Ferreira Anjo Core
tinho.

Mesarios effectivos — Coronel João Fran.
cisco da Costa Ferreira, Leopoldo eleira,
Raul da. Motta Pragana, tenente Ernesto
Damiani.

Supplentos—Manoel da Motta Teixeira,
Octavio Augusto Saldanha, da Gama, Oscar
do Sequeira. Amazonas, Eduardo Neville e
-tenente Taneredo da Costa Barreto.

, 4R secção

Presidente•—João Rodrigues da Motta

Mesarlos effectivos—José Carlos de Araujo,
Fraileisco Guerra Fragoso, Raul Fragoso
de Mendonça e Dr. Manoel João de Segada&
Vianna Junior.

Supplentes—Manoel da Silva Pinto Ju-
nior• Manoel Boeges Aguiar Costa, 'José
Caetano da Silva Junior, Francisco Dali' Orlo
Junior e Luiz Quintanilha.

5a secção .

Presidente — Dr. . Joaquim Marcellino de
Brito.

Mesarios effectivos—Dr. José Jeronymo do
Azevedo Lima, Jose Porei 'a Carneiro, Joa-
quim Pereira-Leite o Mario Lazary.

Supplentes — Augusto Lemelle, Demetrio
José de Oliveira, Dr. Francisco José da Cruz
Camarão, Francisco José Gomes da Silva e
João Augusto Lins de Castro.	 •

• DECIMA SEGUNDA PRETORIA.

la secção

•'Presidente — Dr." Eduardo Pinheiro doe
Santos.

Mesarios effectivos—Octavio de Oliveira,
Manoel Vieira Paim Parnplona, Symphronia
Ribeiro da Silva o Henrique Ernesto da Silva
Chaves.	 '
• Supplentes—Jool Furtado Braga, Francisco
Caetano da Silva, Francisco Marques Pei-
xot e João Pe Iro Eulalio Menezes Castrei e.
Francisco Manoel da Silva.

2a secção •

Presideato—Dr. Emygdio José Ribeiro.
Mesa rios effectivos — Carlos Augusto de

Avilez Barrão, João Lopes de Queleoz Vieira,
coronel Antonio Firmino de Moura o Jose
Pinto Morado.

Supplentes—Luiz Antonio da Cunha JII.
nior, Daniel Blater. Luiz José do Paiva, Au-
gusto Lopes Gabriel e Arthur Napoleão Paes'
Leme.

• 39, secção

Presidente—Dr. Manoel Duarte.
Mesarios effectivos—Manoel Augusto dos

Santos Coimbra, Sebastião Florambel da
Conceição, José Augusto Ferreira e João
Emilio do Nascimento. .

Supplentes—Romualdo Fortes, Alipio Ser-
vido de Assumpção, Pendes Eugenio Leal,
Raul de Freitess Mello e Ranho() José da
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4a secçao

:Presidente:-Eugenio Moreno de Alago.
'Mesu.rios effectivos-Orestes Fonseca, Hen-

rique Frederico Bra une, Angelo dos Santos
Silva e Carlos Joaquim Pires.

Supplentes-Jacintho Augusto de Macedo
Paes Leme Junior, Olympio Sampaio, Al-
fredo Rodrigues Fortes, Ermelindo Mendes
,Lopes e Josmo Alvares Soares Teixeira.

53 secçao
Presidente-Antonio Gonçalves de Lima

, Torres.
Mesarios effectivos-Justiniano das Cha-

gas, Manoel da Costa Oliveira Mala, Siivio
de Carvalho e José Rodrigues de Carvalho
(capitão).

Supplentes-Francisco Pinto de Mendonça,
Alberto Moreira Pinto, Orlandino Cesar Fer-
nand is, José de Castro Caminha e Manoel
Bastos Corgueira,.

6a secçao
-

Presidente-Amilear Lopes Peeegueiro
(tenente).

Ailesarios effectivos-Joaquim da Cunha
Ribas, Joaquim Martins Pereira Bt,rges,
Joaquim Ferreira de Souza, e José Antunes
Brum. •

Supplentes-Manoel Ferreira Patricio (ca.
pito), Joaquim da Silva Bastos, Franklin
Ignacio de Castro, Luiz Gonçalves Villa,rinlio
e Aristides Vieira de Rezeude

782 secçao,

. Presidente-Manoel Clementino do Monte
(Dr.).

Mesarloa effectivos - Augusto Henrique
Telles, José Basilio da Silva (capitão), Raul
da Silva Caparica, Julio Azevedo Leal de
Souza.

Supplentes - Diogenea de Lima e Silva,
Oscar de Castro Neves, Enchario Soares
Baptista, Vital Bacellar e Alvaro do Me-
deiros.

8a secçao

Presidente-Miguel Barbosa Gomes de Oli-
veira.

Mesarios effectivos-Francisco de Almeida,
Homem Bom Justo Cavalcanti (coronel), An-
tonio Vieira Bispo, Alvaro Martins de Car-
galho Junior.

Supplentes-Francisco de Souza Camillo,Ju-
nior, Onofro Antonio França, Augusto de Mi-
randa, Lycurgo Antonio França e Nestor
kugusto Nascimento Coelho.

Eo. secçao	 -
Presidente-Alberico Dias de Moraes.
Mesarios effactivos - Arthur Leandro de

eiraujo Costa (Dr.), Euphrasio José da Cunha.
'Dr.), Eduardo Martis Ferreira. e Felippe
Luiz Delduque.

Supplentes-Francisco Colman de Siqueira,
João Antonio Carneiro, Antonio da Rocha
santos (capitão), Rodolphe Fortes Bustaman-
te Sá e João Pinheiro da Silva.

DECIMA. TERCEIRA. PRETORIA—(INTIALIMA)

/2, Mega

'Presidente-Dr. Xisto Jorge dos Santos.
Mesarios effectivos-Camillo Lelis Teixei-

ra (tenente),Aureliano Fernandes Dias Pra-
do, Joaquim Pereira Faria Mattoso e Ly-
curgo Gomes da Silva.

Supplentes-Luiz José de Vascoucellos, Au-
gusto Wallestein Pacca, Jesuino Gomes de
Carvalho, Augusto Alves Bittencourt e Ma-
ximiano Martins de Oliveira.

3a secçao

Presidente-Rodrigo Delphim Pereira.
Mesarios effectivos - Antonio Laranjeira

da, Silva, HoritclaPassos da Costa, Oscar An-
tonio Teixeira e Abrahão Lincoln Teixeira
Nunes. -

Supplentes-Antonio Pedro Martins,sJ o
Joaquim da .Silva Braga, Leopoldo Alvalsde
Carvalho, Joaquim Raymundo de Oliveira e
Antonio de Faria Tavora.

Sa secçao

Presidente-Duarte José Teixeira.
Mesarios effectivos-Alfredo Lourenço de

Souza Bastos (maior), João Teixeira Barbosa,
Alvaro José Nunes e Godofrodo de Souza
Meirelles.

Supplentes-Servulo de Senna, Antonio da
Silva Cyntrão, Joaquim José do Almeida Ju-
nior, Aleixo Boaventara Iladureira e Arthur
da Silva Mont'Alverne.

43 secçao

Presidente-Antonio Joaquim (TC' Andrade
Bastos.

Mesarlos effectivos-João Bantista Braga,
Americo de Oliveira Castro, Bento de Barros
Pimentel e Arthur Au gusto Ribeiro.

Supplentes-Amancio Ment i rmo Maia„Toa-
quim José da Silva, João Paula de Faria,
Franklin José de Assumpção e Oscar Mo-
reira de Almeida.

5a secçao

Presidente-Luiz Lucio Caetano da Silva
Sobrinho.

Mesarios effectivos - Antonio Palmeira
.Tunior, Ganindo Brandão de Souza Barros,
Belmiro da Silva Figueiro e Adriano Luci°
Caetano da Silva.

Supplentes - João Pinto de Almeida
Franco, Vialino João de Carvalho, Alexan-
dre Caetano de Oliveira, Basiiliano Caval-
canti Junior (tenente) e Antonio Mala da Sil-
veira Mattoso.

DECIMA QUARTA PRETORIA — JACATVÉ:PAGUÁ

secçao

Presidente-Dr. Francisco Pinto da Fon-
seca Marques.

Mesarios electivos -An gusto Pinto da
Costa, Arthur das Reis Carneiro, Jeronymo
Alooim da Silva Menezes e Leonardo Barbosa
de Souza.

Supplentes-Elias Graciliano da Fonseca,
Jeronymo Pinto da Fonseca, Dr. Henrique
Vieira Maciel, Manoel Fernandes de Moraes
e Lindolpho Alves Nobre.

2a secçao

Presidente-Francisco das Chagas Pereira
do Oliveira.

Mesa idos effectivos - Joaquim Eloy da
Penne Mai-toso, André Luiz da _Rocha, °le-
gado das Chagas Pereira de Oliveira e Agos-
tinho Marques de Gouveia.

Supplentes-José Milito de Sant'Anna,Ar-
chanjo Alves Netto, Evaristo de Athayde
Moncorvo, Alvaro Braga e Dr. Beanardino
Marques da Cunha Bastos.

DECIMA QUJNTAPRETORIA—IRAJÁ
ia secçao

Presidente-José da Costa Barros.
Atesados effectivos-José da Costa Barros

Bulhões Carvalho, Luiz Amado Machado,Joã,o
Carvalho de Oliveira e Samuel Carvalho de
Oliveira,

Suoplentes-Felizardo Pereira de Novaes,
Manoel Luiz Machado, Manoel da Silva Pi-
nho, Manoel Coelho Lage e Mario Biealho
Fortes.

2a secçao

Presidente-Alcêo Mario de Sá Freire.
Mesarios effectives-Antonio de Sá Freire,

José Manoel de Novaes Machado, Edgard Ro-
mero e Candido Gabriel de Souza.

Suppleates -Ezequiol Pacheco do Abreu,
Antonio Peixoto Leite, Dr. Gabriel Ramos
da Silva, João da Gama Bentas e Manoel
Ribeiro da Silva.

•	 --
_	 Sa secçdo

.Presidente'-Tenente-coronel Antonio Joa-.quim
Atesados -offectívos- Emygdio Genaro

Fonseca Almeida, Antonio Ser Afim Pinto Ma-
chado, Dr. Francisoo Leopoldino Gonçalves
Lima e José Amaral Gurgel.. Ribas.

SUjplentes —Luiz Gonçalves Serra, Albano
da Resuereição Reis, Manoel . Gomes da Fon-
seca, Pedro Possidonio de Souza Junior e
Genro Armando do Pilar Amaral.

4a secçao

Presidente-Jcsé Dan'ias Hymalaya.
Mesarios effectivos- Selastião Ferreira.

Drummond, Augusto Cabral do Mello Rego,
Dalpliim. António da Costa e João Gonçalves
do Conto. -

Supplentes- Antonio Borges de Freitas,
Luiz Sardinha dos Santos, Luiz Borges de
Freitas, Samuel da Silva Gray e Autonio
Fernandes Fortes..

DECIMA QUINTA PRETORTA
1' secção

Presidente - Tenente Manoel de Souza
Martins.

Atesados effectivos-Raymundo Nina Rosa,
Guilherme Henrique da Silva, Arnaldo Es-
trella e João Baptista Atenues de Oli-
veira.

Supplentes-Tenente Jod Ribeiro Pereira, ,
Antonio Augusto Mend .is S tmargo, Ildetinso
Barbosa, Fra,neisca José cie Moraes e Geraldo
Thomaz de Oliveira.

2 a secçao

Presidente - Coronel Jacintho Fel ippe
Nery Leite.

Mesarios effectivos - Sallistio Benicio da
Silva, tenente Agost : nho Coeino da Silva,
major José Maria Riboiro e João Frederico
de Figueiredo.

Supp'entes - João Onsfra de Souza Hen-
- mida, Luiz Ran g -1, João Penafirme de Castro,
Anacleto José Barbosa e Marcellino de Souza
Barbosa.

Sa secçao

Presidente - Francisco Ferreira da Silva.
Mesadas effeetivos - Capitão Alfredo de

Almeida Cone:ia, Joaquim tiroteio de 01 i-
veira Rangel, Wire de Oliveira e Valer ia
Docls Guerra.

Supplentes-Francisco Bittencourt Gomes
Ribeiro, inajer Jo :é Tiaoca de Carvalho, Eu-
clidea Augusto Tavares Pinheiro, Antonio
Pereira da Silva e capitão Manuel do Al-
meida Costa.

43 secçao

Presidente-José Bernard ino . Fernandes.-:
Mesarioa effectivos-Eloracio da Costa Fer-

reira, Mario Gonçalves, .Dr. Francisco Alves
Barbosa•e Maximiniano da Costa Baptista.

Suplentes-Angusto da Silva Gomes, ca-
pitão José Fernandes Esteves, Candido Va-
lenciano da Costa Gomes, AlannA Lourenço
da Recita, e Joaquim José da Silva Gomes..

53 secçao

Presidente - Dr. Severiano de Andrade
Cavalcanti.

Mesarios effectives - Agnello Pinto de
Vasconcellos, Octavio Vieira de Souza, Her-
menegildo Rocha de Almeida Reis e .João
Antunes Ferraz.

Supplentes-Tenente Josino Antunes Su-
zano, ca,pitão Antonio José do Oliveira, Tosé
Justino Cardoso Ale Carvalho, Deocleciano
José dos Santos e Agostinho Camargo Ve-
nerote.

6a secçao
Presidente-João Manoel Alves:
Mesarios effectivos-João Gualberto do

Amaral, Francisco da Costa Braga, Alipio
José do Nascimento . e Napoleão dos Passos
Martins. .
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Supplentes—Bernardino Ales da Fonseca,
•Alvaro Antonio Guerra BrandO, José Soares
de Campos, Henrique • Cancio de Pontes e
José Maria Luiz Martha.

7a• secção

Presidente— Lindolpho do Oliveira P1-
mentol.	 •	 •	 .	 •

Mesarios effectivos— Bernarda José da
Silva, Tancredo Guerra Pires, Francisco
Antonio Soares e José Ayres de Lemos. -

Supplentes—Pedro José dos Santos, Gre-
gorio José do Andrade. Beneclicto Dias Pi-
nheiro, João Pedro de Assumpção e Amaro
Assis Duarte Ballo.

82 secção

Presidente—Candido Basilio Cardoso Pires
(major).

Mesario3 atractivos — Arnaldo da Costa
Braga, Ignacio Nelson de Castro, Antonio da
Costa Barros S tyão (capitão), Alexandre
de Carvalho Castro.

• Supplentes—João José da Silva, Alcides
Fernanda; Guimarã.es, Anizio José de Santa
Anna, Eduardo Castro de Oliveira e Joaquim
Felix da Fraga.

GUARATIBA

Da secção
Presidente—Antonio Ferreira da Costa.
Mesarios effectivos—Pedro Freire de Cas-

tro, José Fama de Almeida, Antonio Al ves
do Castilho e Joaquim Brazilino Freire da

- Moura.
Supplentes—José Francisco da Silva, Espe•

ridião Antonio de Souza,Jacintho Ferreira da
Costa, José Victoriano de Oliveira Moura
(coronel) e Euclides Cardoso.

10a secção

Presidente — Justinia,no Cardoso Assum-
•Pção•

Mesarios effectivos — Adolpho da Silva
Guedes, Antonio Garcia Goulart, Joaquim
3regorio da Silva e José Macedo Paes.

Supp:entes— Ursulino Martins da Cruz,
Leotardo de Albuquerque Moniz Tello, João

•jacintlio da Cruz, Joaquim Luiz Rangel e
Paulo Barros Lima.

- 11' secçc7o

Presidente—Miguel Demetrio Bueno.
• Mesarios effectivos—JOrge Paes Sardinha,
Petronilho Carlos Dias, João Francisco da
Silva, Eleuterio Francisco da Silva.

Supplentes — Antonio Francisco Peixoto,
Miguel Joaquim Barbosa, Antonio Luiz Alves,
Miguel Alberto da Silva e Nicolino Cardoso
Lopes de Souza.

• E achando-se por esta fórma eleitas todas
as mesas eleitoraes do District° Federal,
declarou o presidente findos os trabalhos da.
junta organizadora das mesmas mesas, do
que, para constar., mandou que eu, primeiro
procurador seccional da Republica, servindo
de secretario, lavrasse a presente acta, que,
depois do lida e achada conforme, foi as-
signada pelo mesmo presidente e mais
membros da junta, commigo, secretario, que
escrevi. —Casario da Silva Pereira .—Heitor
Lobo, presidente.--Prancisco Pinto de Oli-
veira.—Tosd Justiniáno Cardoso de Carvalho.
—Alfredo Carlos Ribeiro.—Dr, Celso Eugenio
dos Reis.

• Em tempo declaro que o mesario eleito
• para a oitava secção da duodecima pretoria

é o coronel Homem Bom Justo Cavalcanti, e
não o coronel Homem Bom Justo de Almeida,
como, por equivoco, saiu na acta.

Declaro :mais que o membro da junta
; -Sr. Uba.ldo, Soares da Silva retirou-se, por

doente, logo depois de terminada. a Q1010,0
relativa a quinta secção da terceira preteria;

• , o que explica que para os eleitos das se-u_

cções restantes foram ' dados cinco votos,
quando para as anteriores foram dados seis
votos. Do que, para constar, mandou o
Sr. presidente fazer estas declarações e in-
utilizar a- linha que, em branco, antecede
esta declaração.—Cesario da Silva Pereira.
—Heitor Lobo, presidente.	 •

••n••••

EDITAL

Heitor Lobo, presidente da junta organi-
zadora das mesas eleitoraes para as eleições
municipaes, de aCcordo com o art.. 2° e @ 3°
do mesmo artigo do decreto n. 6.364, de
14 do fevereiro de 1907, declara que as se-
cções eleitoraes na eleição municipal que se
effectuara em 31 do torrente funccionarão
nos seguintes locats :

Primeiro districta eleitoral

PRIMEIRA PRETORIA

1° secção•
Edificio dos Telegraphos. (lado do mar),

praça Quinze de Novembro.
2a sccçao

Repartição de • Estatistica, praça Quinze
do Novembro.

3a secção

Edificio da Caixa de Amortização, rua Pri
melro de Março.

. 4a sução

Posto do Corpo de Bombeiros, rua do Mer-
cado.

5a secção •	 _
Edificio da Alfandega, atanazem de ba-

gagens. • •6a acção

Edificio. do Correio'.
7a secçao

Edificio da Alfandega (guarda-mói-ia).
SEGUNDA PRETORIA

secção

Edificio da Bibliotheca de Marinha, rua
Conselheiro Saraiva.

2a secção

Edificio da 2a Pretoria, rua da Prainha
n. 20.

3a secção
Edificio do Externato do Gymnasio Na-

cional, rua Marechal Floriano.
4a secção

Edificio da 5a Delegacia de Saude Publica,
rua do Senador Pompeu ti: 19.

5a secção
Edificio da Agencia da Prefeitura, rua Ca-

merino n. 103.
6a meg°

Edifitio da _Escola Modelo, rua da Har-
monia n. 62.

ia secção
Edificio da estação telegraphica (Zumby).

8a secçao

• :Edificio da colonia, de alienados (armazem)
(Galeão).

1	 TERCEIRA PRETORIA

1a secção

Edificio da Escola Polytechnica, largo de
S. Francisco do Paula.

2a secçao

EdifiCio da. Escola Nacional "de Balias
Artes.

"3a • secção

Edificio do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiorãs, praça Tiradentes.

4a secção
• Edificia da escola publica, rua da. Consti-
tuição n. 20.

5a secçdo
Edificio da 3a Pratoria, rua da Alfandega

n. 246.
QUARTA PRETORIA

1a seérao

Edificio-do Conselho Municipal, praça Fer-
reira Vianna.

2a 3ecçao

Edificio da Bibliotheca, Nacional•(saguão),
rua do Passeio.

3a secção

Edificio do Pedagogium, rua do Passeio.
4a secção

Edificio da Imprensa Nacional (saguão),
rua Treze de Maio.

5a secção
Imprensa Nacional (typographia do .Diario

Official) rua Treze do Maio.
6a s cço

Edificio da Repartição Geral dos Tele-
graphos.

QUINTA PRETORIA.

/a secção

Edificio do Tribunal do Jury (Côrte de Ap.
paliação), rua do Lavradio n 72. • •

2a secção •
Edificio do Forum (saguão), rua dos Invall-

dos n. 108.
Sa secçao •	 •

Edificio da escola publica, á rua do Ria-
chuele	 30

• disecção

Edificio da escola publica, á rua do Senado
n. 113.

5a secção

Edificia da escola publica, d, rua Aurea
n. 26.	

• SEXTA PRETORIA

/a secção

Edificio das • sociedades sabias, 'caos da
Gloria.

2a secção	 .
Edificio da escola publica, á rua da Gloria

n. 54.	 •

• Sa secção	 . . .
	Edificio da escola Rodrigues	 á •rua

do Cattete.
4* SCCM

Edificio da 6a Pretoria
5a. secção

Edificio da escola modelo (lado esquerdo),
largo do Machado.

• 6a secção •

Edifício da escola publica, á rua das La-
rangeiras n. 90.

ia secçao

Edificio da Escola de Tiro, rua Guana-
bara. - •

8a secção

Edificio do Instituto dos Surdos MudOs,
rua das Laranjeiras.

9a secção

• Edificio do Corpo de Bombeiros, largo de
S. Salvador.
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106 secçao

- Travessa Marqucz do Paraná n, 36.
SETI3IA PRETO 1IA

ia steçao

Edificio 'da escola publica, á praia de
Botafogo n. 188..

26 seeçdo

Edificio da escola publica, á rua Volunta."
rios da Patria, n. 37.

seeçao

• Edificio da escola nocturna, á rua Bana_
bina n. 78.

• 43 secçao

Edificio do eseriptorio da limpeza publica,
:rua General Polydoro n. 33.

5° seeçao

Edificio ca escola publica, á rua Sergiro
I n. 45.

66 seeçao

Edtficio da escola publica, á rua da Matriz
n. 11.

7' secçõo

Edificio da escola publica, á rua Marquez
de S. Vicente n. 50.

OITAVA PRETORIA

1° secçdo

Edificio da Prefeitura Municipal (saguão),
praça da Republica.

2 % seeçao

Edificio da Agencia da Frafeitura, rua Se-
nador Euzebio.

3% meça()

Edificio da escola publica, á rua Visconde
le Itatina n. 21.

46 seeçao

Edificio da escola publica, á rua da Ame-
rica n. 106.

NONA PRETORIA

secçdb

, Edificio do Asylo de S. Francisco de Assis
á rua Visconde de Itadna n, 299.. _

28 secçao

Edificio da escola publica, á rua Frei Ca-
' neca n. 278.

36 secçdo

Edificio da escola publica, á rua.Aristides
'Lobo n. 48.

secçao

Edificio da escola publica, á rua do Itapirti
n. 97.

DECIMA PRETORIA

16 seeçao

Edificio da Agencia da Prefeitura, campo
de S. Cbristovão n. 44.

26 secçdo

Edificio da escola publica, á rua S. Luiz
;Gonzaga n. 138.

3° seeçao

Edificio do Internato do Gymnasio Nacio-
nal, campo de S. Christováo n, 25.

46 secçao

Edificio da escola publica, á rua S. Ja-
rnuario n. 4.

DECIMA PRIMEIRA PRETORIA.•

16 secçc7o

Edificio da -escola publica, no Boulevard
Yjjj,a lzbel n. 68.

•- - 26 seeçao

Edificio da Casa de S. José.
36 sicçad

Edificio da escola publica, á rua Senador
Furtado n. 24.

4° seeçao

Ed Meio da Agencia da Prefeitura, travessa
S. Vicente de Paulo n. 2.

5° secçdo

Edificio da escola publica, á rua Barão de
Ubá n. 21.

DECIMA SEGUNDA PRETORIA

1° seeçao

Edificio da escola publica, á rua D. Anna
Nery n. 130 A.

26 meça°

Edificio da escola publica do sexo feminino,
á rua Vinte e Quatro de Maio n. 100.

secçao

Edificio da escola publica do sexo mas-
culino, no morro Paim Pamplona, n. 22.

46 seeçdo

Edificio da escola publica do Sexo mas-
culino, á rua Vinte e Quatro de Maio n. 231.

56 secção

Edificio da 12% pretoria, rua Dias da Cruz
n. 23.

66 seeçdo

Edificio da agencia da Prefeitura, rua Dias
da Cruz n. 49.

76 secçao

Edificio da escola publica do sexo femi-
nino, á rua Imperial n. 9 D.

8% seccao

Edificio da escola, -publica do sexo masculi-
no, á rua Archias Cordeiro n. 64.

O' seeçdo

Edificio da escola publica, á rua D. Ade-
laide n. 64.

DECIMA TERCEIRA PRETORIA

1° ruça°

EdifiCio da estação do Engenho de Dentro.
26 seeçáo

Edificio da escola publica, á, rua Tavares
n. 2.

3° seeÇa0

Edificio da escola publica, á rua Dr. Ma-
noel Victorino n. 69.

4" secçao

Edificio da escola publica, á rua Vital
n. 4 (Cupertino).

56 secçao

Edificio da estação de Cascadura,
DECIMA QUARTA '5 ItETORIA (fRAT21)

16 secção

Edificio da escola publica, largo do Vaz.
26 secçao

Edificio da escola publica do sexo femi-
dino, á rua Carolina Machado.

Sa secção

Edificio da Agencia da Prefeitura, estrada
do Coronel Rangel.

46 secçao

Edificio da escola publica, á estrada real
de Santa Cruz.

• JACAREPAGUit

i seeçao

Edificio da escola publica.
26 seeçao

Edificio da Agencia do Correio.
DECIMA QUINTA PRETORIA

16 sução

Edificio da escola publica, para o sexo
feminino.

26 seeçao

Edificio da Delegacia de Sande Publica.
32 seeçao

Edi Raio da escola publica do sexo fe-
minino.

46 secçao

Edificio da Agencia da Prefeitura.
53 seeçao	 -

Edificio da escola publica do sexo temi-
aino.

G° seeçdo

Edificio da escola publica	 sexo mas-
culino.

7° seeçao

E:lificio da escola publica do sexo femi-
nino.

11° secçao

Edificio da escola publica do sexo feminino
da professora D. Maria Tauli Moniz Barrosá
(arraial da Pedra).

E, para que cheguo ao canhecimento de
todo, faço publico o presente edital, pela
imprensa.

Districto Fe leral 11 de março de 1907.-
Heilor Lobo, presidente.

mune..

Escola de Minas de Ouro

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFFECTIvo Do
LOCAR DE SUBSTITUTO DA 56 SECO.° DA
ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO

De ordem da congregação da Escola de
Minas, faço publico que, 'os termos do ar.
tia.° 69 do Co ligo dos Institutos Officiaes de
Ensino Superior e Secundario, ella rasolveu
espaçar por mais noventa das o prazo para
inscripção de candidatos no coneunso D n rd..
provimento effectivo do logar de substituto
da 56 secção ; pelo que, até 1 hora da tarde
do dia 17 de abril do corrente, está aberta
nesta secretaria a inscripção de candidatos
ao concurso referido. Nos termos do rent-
lamento de ti de maio de 19d1 (decreto
n. 4.017) a 56 secção compreliende as se-
guintes : 3%-e 56 do 1 ,3 anno do curso funda-
mental ; 5% e 6% do 2° anno do curso 'funda-
mental ; 46 do 3° anuo do curso fundamen-
tal; 46 o 5% do l o anuo do curso e,seecial ; e
4%, do 2° do curso especial.

Secretaria da Escola de Minas, 17 de ja-
neiro de 1907-.- O secretario, _Clodoniiro de

Oliveira •	 '	 '	 "	 {••

86 seeçao

Edificio da estação da Estrada de Ferro
Central do Brazil.-

secção

Edificio da escola publica do sexo feminino
da professora D. Leoc,adia da Silva Torres
(Barro Vermelho).

106 secç.To

Edificio da escola elementar para meninos,
da professora D. Zulmira Maraues Nunat
(Ponta Grossa).
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Força Policial do District°
Federal

De ordem do Exm. Sr. general comman-
dante geral da força . policial do District°
Federal, convido os credores de materiaes,
fornecidos para as obras do quartel regional
do Meyer, ao Sr. coronel João Moatenegro
Vigiei., o operarios, que trabalharam nas
mesmas obras a apresentarem suas contas
no gabinete de S. Ra. dentro de 15 dias,
contados desta data, afim de ser resolvido
o respectivo pagamento, ficando entendido
que, si o deixarem de fazer, dentro desse
prazo, nenhuma reclamação se receberás pos-
teriormente.

Secretaria do commando-geral da força
policial do Districto Federal, 6 de março do
1907. —Major Jogo Bernardino da Cr; Se-
brinho, secretario-geral.	 (•

Directoria, do Contencioso
do Thesouro Federal

Pelo presente edital é convidado a com-
parecer nesta directoria, dentro do prazo de
oito dias,contados desta data, o proprietario
dos predios, ns. 18 o 18 A da rua Ypiranga„
afim de satisfazer amigavelmente a impor-
tancia, dos debitas de agua por hydrornetro
nos exercicios de 1900 a 1905, sob pena de,
findo aquelle prazo, recorrer-se ao meio
executivo.

Directoria do Contencioso, 10 de março
de 1907.— Didislo Agapito lernandes da
Veiga, sub-director.

Directoria do Expediente do
Thesouro Feileral

De ordem do Sr. director, convido DD. Anna
da Graça Lima Rocha e Eurydice
Nascimento a apresentarem na mesma di-
rectoria os documentos necessariosao pr o m-
pto andamento de seus processos ; para o que
poderão pedir os necessarios esclarecimentos
nesta repartição.

Sub-Directoria ao Expediente, 12 de março
do 1907.— J. A. Toscano Barreto, sub-di-
rector.

Recebecloria, • do Rio de
Janeiro

De_ordem do Sr. director, em commissão,
convido os Srs. industriaes, negociantes o
mercadores ambulantes de productos sujeitos
aos impostos de consumo a virem registrar,
até 31 do março do corrente exercicio, não só
os seus estabelecimentos, como os individuos
que empregarem na venda ambulante.

Pela patente do registro serão cobradas
as seguintes taxas :
a) fabricas. 	
b) deposito do fabricas e casas

coinmerciaes por grosso 	
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivameno do producto
tributado:

De la classe 	 	 54000
• As demais  •	 34000
d) casas commereiaes retalhistas

com outros ramos de negocio,
• além do .producto tributado,

excepto charutarias 	 	 34000
e) casas com.rnerciaes retalhistas

de mais de um producto tri-
butado,.por patente, r.sW trei , 24000

t) mercador ambulante, por conta
propria, ou alheia 	 	 20$000

g) pequenos fabricantes, traba-
lhando só ou com 'uni numero

•de operarias que não exceda
a Seis 	 20o000

'De mais de seis a doze 	 	 50$000
Chamo a attenção • dos senhores interes-

sados para as seguintes disposições do novo
regulamento dos impostos do consumo :

Os industriaes e negociantes de productos
sujeitos aos impostos de consumo, que foram
devedores de multas, não poderão obter, re-
novar ou transferir o registro, sem prévio
pagamento ou deposito da respectiva im-
por tancia

O registro pra o commercio por grosso
só poderá ser concedido aos importadores o
aos atacadistas,

A categoria do cornmercio, neste caso,
será regulada por outros impostos federaes,
estaduaes ou municipaes.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 1 de janeiro
de 1907.-0 sub-director interino, Epanti-
nondas Britto,	 (•

COBRANÇA DE HYDR031ETROS

De ordem do Sr. director, em commissão,
declaro, para conhecimento dos interessados
que, a contribuição do consumo de agua por
hydrometro, correspondente ao 2° semestre
de 1906, será cobrada amigavelmente até
20 de março vindouro.

Os que não pagarem o imposto no referido
prazo, incorrerão na multa de 15 %, prose-
guindo-se na cobrança executiva.

Não será admittido o pagamento do 2° se-
mestre estando em debito o primeiro.

A cobrança está sendo feita em dous li-
vros, comprehendendo cada um as ruas a
que se refere o edital publicado no Diario
Official e demais jornaes nos dias 20 e 21 do
corrente,.

Recebedoria' do Rio de Janeiro, 25 do feve-
reiro de 1937. — O sub-director interino,
Epantinondas Britto.	 (.

Imprensa Naciona,1
CONCURRENCI A

De ordem do Sr. director geral, faço • pu-
blico; para conhecimento dos interessados
que, em cumprimento á ordem do Sr. Mi-
nistro, constante do officio da Directoria do
Expediente do Thesouro Federal n. 11, do
8 do corrente, na secretaria deste estabele-
cimento, recebem-se propostas para forne-
cimento, durante o 1 0 semestre de 1907, do
material e objectos de consumo para os
quaes não foram apresentadas propostas na
concurrencia aberta em virtude de edital de
20 de dezembro do armo passado e constam
das relações que podem ser procuradas na
mesma secretaria, onde, diariamente, das
10 ás 4 horas, serão prastados os esclareci-
montos de que precisarem, a contar da data
presente até 18 do corrente.

As propostas deverão ser apresentadas em
enveloppo fechado, devidamente estampi-
lhadas, datadas o assignadas, -até ao dia
acima indicado, á 1 hora da tarde, - em que
serão as mesmas abertas ein presença dcs
concurrentes, .devendo ser acompanhadas do
conhecimento do deposito de 200$, prévia-
mente feito na thesouraria deste estabeleci-
mento, meliante guia expedida por essa
secção, para garantir a assignatura do cosi-
tracto.'	 •	 ,

Os proponentes deverão- apresentar do-
cumentos com que provem estar quites com
a Fazenda Municipal, bem assim ter pago o
imposto de industrio, e profissão.

• Õ negoélante proporá, o fornecimento da
material que constituir seu ramo deacoms
morei°, sendo todos os artigos do 'primeira
qualidade.

O proponente que, uma vez acoeita sua,
proposta (no todo ou em part..), não assignar
o contracto dentro do prazo do oito dias,
depois do approvado pelo Thesouro Federal,
perderá o direito á restituição do deposito,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

O proponente preferido depositará, me-
diante guia desta secção, antas da assi-
gnatura do contracto, a quantia de 500$,
para garantir o fiel cumprimento de suas
clausulas, devendo o mesmo contracto per-
durar oniquanto não houver sido realizada
nova concurrencia, para o 2° 'somesrre, • e
devidamente approvada.

Secção Central da Imprensa Nacional, 11 de
março de 1907.-0 chefe de secção, J. S. do
Filiar Filho.

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo se extraviado os

titules da divida publica do valor nominal
do 1:0001;000, juro annual do 5 0/a (ant° 6 °/0),
papel, de ns. 7.424 o 7.425, vãa ser ex-
pedidos novos titulos, si, dentro do prazo
legal, não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 12 de março de 1Ç07,
—O inspector, 31. C. de Ledo,

3Iinisterio da Marinha -
E. U. DO BRAZIL •

Repartição da Carta Maritima
AVISO AOS NAVEGANTES N. 11

Estado do Rio Grande , do Norte

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
chefe (,1 I. Repartição da Carta, Maritima,
aviso aos navegantes que a bota poeta da
Coriia das Velhas», no Estado do Rio Gran-

de do Norte, já, S3 acha collocada em sua
verdadeira posição.

Secção do Hydrographia, 16 do março de
1907.—Joào de Lima Franco, capitão de cor.
veta, chefe do sução interino.

Ministerio da uerra,
DIRCÇ7151 EROOAL DE ENGENHARIA

Concurrencia para arrematação da obras
De ordem do Sr. coronel director- geral,

faço publico que, de accôrdo com os aviso.
do Ministerio da Guerra 'as. 58e 61 de 5 5n
do corrente nz, recebem-se," no dia Geiys
abril proximo futuro, ao m do dia, sens
Direcção Geral, á rua Guan sbara a6d. 9
propostas para obras de reparos e aceio no
•edificio de dons pavimentos da antiga Escola
de Tiro, no Realengo o no quartel dó 1 -9 re-
gimento de cavallaria, em São Christovão,
obedecendo os proponentes ás seguintes
prescripções:

l a oAs obras a serem executadas abran-
gerão, no edificio da antiga Escola de Tiro,
substituição de toda cobertura, dos forrcs,
das esquadrias estragadas nos vãos de portas
e janellas, collocação de escada de forro com-
municando os dous pavimentos, construcçã,o
de platibanda, assentamento de calhas e con-
ductorãs, ladrilhamento do pavimento ter-
too, collocação de grades de ferro; *pintura,
caiação e outras: no quartel do 1° regimento
de cavallaria—constarão do construcção de
cimalha com a, substituição do emboço e
rustica dos muros, que cirounidam o quar-
tel, pintura a oleo do coldananas, gradis do
ferro e forros de diversos compartimentos,
caiação interna e externa das cavallariças,
alojamentos e diversas dependeneias. Todo

204000

100$030



•• -Directoria Geral dos
Correios • .--

CONCURRENCIA Pana FORNECIMENTO DE MA-
TERIAL QUE DEIXOU DE SER coNTRACTADO
NA PRIMEIRA CONCURRENICIA
Do ordem do Sr. Dr. director geral o de

conformidade com a po: .taria n. 195/3. do
30 do setembro de 1903, faço publ i co que
esta Sob-Directoria recebe, dentro do prazo
de 10 dias, a contar da data do produto

propo da, em carta fechada e lacrada,
para o fornecimento nesta .repartição, du-
ra ite o corrente armo, do material abaiso
declarado e que deixou do ser contractado
pri neira concurreacia.

Serão rigorosamente observadas nesta
concurrancia todas as condições estabele-
cidos na edital do 1 de outubro da aono pas- •
sado, publicado á pag. 5.187, do Diario Offi-
cint de 2 do mesmo mos e anuo acima ci.
ta tos.

Os artigos a fornecer são os seguintes
as. 16, 38, 41, 55, 92, 94 e 95 da su i-corsi-
onaçi,o-objectos do eseripcorio etc.-e I, 2,
4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 18, 20, 21, 41, 42,.43,
53, 54, 61, 66, 67, 68, 90, 190, 195, 196, 198,
109, 206, 208, 213, 214, 213, 216, 217, o25,
223, 232, 236, 23, 244, 267, 270, 291, 296,
305, 3 )8, 309, 310, 311, 316, 317, 319,.. 322,

335, 341 e 343 da sub-consignaçao-uten-
silios.

Todos esses artigos constam dos modelos
que serão pelo alrnoxarifado fornecidosotos
Srs. proponentes para. os preencherem a
tinta preta, com os preç cru moeda cor-
rente, entendendo-se entregues os objoctos
na repartiçOo livres de qu tesquer despezas.

A concorrencia, encerra-se no dia 22
de corre.lte, ás 3 horas da tarde, effe-
ctuando-se a a ertura das propostas no dia
immediato, ao meis-dia, no gabinete da,
Sub-Doroctoria.	 ,

Os Srs. proponentes encontrarão nesta
Sub-Directosia, todos os esclarecimentos do
que carecerem.

Directoria Geral dos Correios, Capital.Fe-
dera,l, 13 do março de 1907.-0 sub-director
B. Ara gao Faria Rocha. (
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esses e outros trabalhos constará dos proje-
ctos "e estã soespecificados - nos orçamentos,
que ficam nesta direcção á consulta dos pre-
tendentes á roncam' ncia, que poderão tom-
bem examinar os o lificios.

2.° A3 propostas deverão ser em separado
para o editicio do Realengo e para o quartel
do 1° regimento, em dupla via, sendo uma
sellada e sem emendas o rasuras ; deverão
conter os preços, escrintos por extenso, e a
declaração da moradia do proponente e
serem acompanhadas dos seguintes do-
cumentos: carta, attestado ou certidão das
habilitações do proponeato, recibo de haver
caucionado na Direcção Geral do Contabili-
dade da Guerra as quantias do 400$ e 2011$,
aquella, para garantia da assignatura d.o
contracto relativo ao edificio do Realengo e
esta da do relativo ao quartel do P regi-
mento, declaração escrinta e assigna.da por
fiador idoneo, devidamente sellada e com
lettra e firma recnihecidas em tabellião,
responsabilizando-se pelo proponente e obri-
gando- se pelo pagamento das multas em que
¡Dor ventura incorrer.

3.° Não serão tomadas em consideração as
proposta., mus proponentes não estiverem
presentes ou representados por seus pro-
çuradores devidamente habilitados ; e bem
Assim as que não se conformarem com as
estipulaçõe deste ,edital, as que não espe-
cificando preços, se basearem sobre as dos
dos outros concurrentes, e" as dos que já ti-
verem soffrido a Pena do rescisão de con-
tracto nesta direcção.

4.° Os contractos serão assignados pelos
arrematantes e seus fiadores dentro de dez
dias, contados do em que forem para isto
notificados ; e. si o não fizerem dentro do
dito prazo, perderão a caução em favor dos
cofres publicos.
" 5.° Aos que pretenderem concorrer serão
prestadas no gabinete e na 2° secção desta
direcção, informações sobre as clausulas dos
contractos, sobre os materiaes a empregar e
quaeSquer outros esclarecimentos que, no
caso, possam interessar.

Direcção Geral de Engenharia.-Rio de
Janeiro, 14 de março do 1907. - Coronel
Gabino Bezouro, chefe do gabinete. 	 (•

Asylo de Invalidos da Patria,
COMPANHIA DE REFORMADOS	 •

De ordem do Exm. Sr. marechal chefe
ido Estado Maior . 10 Exercito, são intimados
a. comparecer neste criartel, dentro do prazo
de 30 dias, a r seguintes praças reformadas do
exercito, a saber :---s Soldados

João Gurupy.
:Francisco Caetano Pereira.
Pery Const nat.

. Ëduardo Peçonha de Mattos.
Find ,s os qua,e,s serão excluidas deste esta-

belecimento, si deixarem de comoarecer,
conforme determinou o aviso do Ministerio
da Guerra, n. 2.08, de 30 do novembro do
anno findo.

Quartel na ilha do Bom Jesus, G de março
do 1007.-Alfredo Vicente Martins, coronel-
commandaute.	 ('

Administração dos Correios
do 13istrit • to Federal e Es.
tado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador dos Cor-

reios do District° Federal e Estado do Rio
de Janeiro.- faço public o para conhecimento
dos interessados, que se acha aberta na
-1° secção,. durante 30 dias, a contar desta
-data, das 10 horas da manhã, ás 3 da tarde,
r ;WS dias uteis, a inseripção de candidatos ao
kç,Queurso a realizar-se no mez de Março pro-

ximo futuro, para preenchimento das vagas
que °ocorrerem, .de carteiro de 3°, classe.

Os candidatos deverão ter do 18 a 30 annos
de idtde, bom procedimento, gosar biso
saude e estar vacci nados, tudo provado com
documentos bastantes e devidamente legali-
z .d luo serão juntos aos requerimento sde-
inseri não : e exhibirão provas de saberem
ler e escrever correctamente e de conheco-
rem as quatro operações fundamentaes
aritlimetica, provas essas em que deverã.
obter nota boa para alcançare sa clalsiticação

O concurso será valido por um anuo, o
contar da data da ultima prova, bastanda
uma nota má para inhabilitar o can iidatoo
Os candidatos não classificados e os repro.
vados só poderão de novo concorrer depois
de um anuo contado da data da terminação
de todas as provas.

Em caso de approvação em igualdade de
con lições, terão preferencia na classificação
e para nomeação os continuos, conductores,
estafetas, ca.ambadores o serventes que to-
marem parte no concurso, nos termos da
segunda parte do § 4 0, do art. 394 do regu-
lamento dos Correios.

Não será admittido á inscripção o candi-
dato que deixar de instruir o seu requeri-
mento com qualquer dos documentos com-
probatorios dos requisitos exigidos neste
edital, ou que os não apresente devidamente
legalizados, ou ainda que, sendo estrangeiro
de origem, deixe de exhibir titulo de natu-
ralização ; sendo que a inscripção só se
tornará effectiva com a assiguatura do pro-
prio candidato em livro especial existente
na Ia secção.

Primeira Secção da Administração dos Cor-
reios o Districto Federal e Esialo do Rio
de Janeiro, 19 do fevereiro de 1937. -O aju-
dante interino do administrador, Tose C. de
Mesquita Soares.

Directoria Geral dos Cor-
reios

CONCURSO DE PRATICANTES DE 2° CLASSE

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que so acha aberto por 30 dias, a contar
desta data, na 2° turma desta sub-directo-
ria, nos dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, inscripção de candidatos ao
concurso a realizar-se no mez de abril
proximo futuro, para preenchimento de
vagas que °ocorrerem, de praticantes do
2° classe.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 an-
nos de idade, gosar boa sande, estar va,cci-
nado e ter b -a conducta civil, tudo devi-
damente comnrovado por documentos bas-
tantes com que será instruido o requeri-
mento de inscripção; e exhibirão provas de
conhecimento das linguas portugueza, e
tranceza, geographia geral, com desenvol-
vimento quanto ao Brazil e arithmetica até

theoria, das proporções inclusive.
Para classificação dos caadidatos é motivo

de prefwencia o conhecimento de alguma
ou algumas das materias seguintes: desenho
linear, escripturação mercantil, inglez e
alie mão.

Não será admittido á inscripção o can-
didato que deixar de instruir o seu reque-
rimento com qualquer dos documentos de,
que trata o presente edital, sendo que a
inscripção só se tornará efectiva com a
assigaatura do proprio candidato em livro
especial destinado a esse mister.	 .

Sub-Directoria dos Correios, 7 de março
de 1907.-0 sub-director, B. de Aragao Fa-
ria Rocha -	 (.

PARTI; COMAIDA-Ullm,

Camara Syndical dos Corre-
tores. de Fun.dos Publieos
da, Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
. METAL LICA

90 rtlu A' aura
Sobre Londres 	 	 15.11 64	 15 1 32

s Pariz... 	 . $29	 . $6:-',8
» Hamburgo 	 	 $775	 $788
a Rala 	 	 -	 $O42
s Portugal 	 	 -	 sors
s Nova York 	 	 -,	 3»36

Libra esterlina, em moeda 	 	 161c)0

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000 	 1s802
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOs

E PARTICULARES

Apolicns geraes de 5 %, miudas..
Ditas idem idem de 1:000$......
Ditas do Emprestimo Nd.Cional

de 1897, nom 	
Ditas do Emprestimo Municipal

de 1906, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de ino$, 4 *a, port 	
Banco do Brazil, integ 	  . .
Comp. Loterias Nacionaes do

Brasil 	
Dita Tecidos Brazil
Debs. da Associação dos Em are-

gados no Cominercio 	
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

do 200$ 	
Consolidados Mosteiro de São

Bento 	

1:025$100
1:02-4000

1:02 $100

190$000

65-500
127$000

13$000
228.o00

50$000

204$000

211$000
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- QUANTIDADE

~amo..

VAPORES

. 40 fr. e 10 0/0 por
1.000 kilos 	

40 frs. e 10 % por
L000.

40 frs. e 10 % por
1.000 kilos 	

35c/ e 5 oh por 1.000
kilos 	

. 35 c/ e 5 0/0 por 1.000
kilos. 	

25/ e5 0/0 por 1.000
kilos 	

, 45 c 5 0/0 por 1.000
kilos 	

Argentina 	

Raia 	

Orleanais . 	

Tilan 	

Calderon 	

San Nicolas 	

()rito.... 	

250 saccas do café.

150 ditas idem.

875 ditas idem.

1.750 ditas idem.'

10.000 . ditas idem.

20 toneladas monaiite.

300 saccas de café.

Genova, opção.

Nova York 	

Orleans...

Ha mburgo 	

Valparaizo„ 	

Rio de jane'ro, 16 do março de 1907. - - O presidente, João "Severino da Silva.—
O secretario, Sebastião S. da Rocha.	 •
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Vendas por cdvard

50 apolices do EmPrestimo Na-
cional de 1897, nom 	  1:024000

Secretaria da Cama,ra Syndical do Rio de
Janeiro, 16 de março de 1907. —.Tosd Claudio
da Silva, syndico.

Camara. Synclioal
A Camara Syndical dos Corretores de

Fundos Publicas da Capital Federal, em
sessào de hoje, resolveu admittir á ne-
gociação na Bolsa e respectiva cotação offi-
ciai ostitulos do emprestimo contrahido pela
Companhia Estrada do Ferro de Goyaz,
na importancia de 25.000.000 do francos
dividido em 50.000 obrigações ao portador,
de na. 1 a 50.000, do valor nominal de
500 francos cada urna e juro annual de
5 0/ 0 , por semestres vencidos; nos meses de

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Vel-ro-or:Javril do
jardim 13otanico

março e setembro, resgataveis dentro de
90 annos; obrigações estas que fazem parte,
do emprestimo contractado de 100.000.000
de- francos, em virtude da resolução da as-
sembléa geral extraordinaria de accionistas,
de 28 de setembro de 1206.
, Na secretaria desta camara ficam ar-
chivados um exemplar do titulo provisorio
das obrigações e demais documentos leg,aes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 18 de março de 1907.—J. Claudio
da Silva, syndico.

Cantara Syudieal
A Camara Syndical dos 'corretores de

fundos publicas da Capital Federal, em
sessão de hoje, resolveu admittir á nego-
ciação e respectiva cotação °racial na Bolsa,
as acções ao portador da Companhia Es.
traria de Ferro de Goyaz, em numero de
50.658, dovalor nominal de 500 francos cada
num representativas do 'capital social inte-
grado, do 28.329.000-francos.	 -

Na secretaria desta aunara ficam archi-
vados um exemplar da cautela de acções e
demais documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 16 de março de 1907-1. Claudio da
Silva, synd ico •

Si neste periodo a companhia teve ainda
de attender a serviços extraordinarios, que
tambem acarretaram augmento de despe-
zas, ha por compensação o augmento de
receita, que, sobre pujando aquella, corres-
ponde aos intuitos da a,dministração.

Esta companhia, sempre no empnnlio de
acatar e coadjuvar os poderes publicos nos
actos tendentes á renovação e melhoramen-
tos desta capital, não lhes tem recusado o
seu concurso nos limites das attribuições de
sua directoria.

Testemunhamos por vezes o constrangi-
mento com que - a directoria desta com-
panhia teve de .reagir contra alguns actos
e pretençõe,s. do ex-orefeito, que, além' de
estarem ' em 'completo desaccôrdo cora as
clausulas do seu • contracto; vinham ferir
interesses legitimos da. companhia.	 .

Do exposio se conclue e propomos: •
Que senm. approvadas as contas e os actos

administrativos dos digais directores da
Companhia Ferro Carril Jardim Botanico, no
anno social findo em 31 de dezetabro de
1906, constante do relatorio apresentado..

Rio de Janeiro, 6 de março de 1007.—
Gustaro de Araujo Haia.— Antonio Maria Al-
berto de Araujo.—Conralo Jaco b de Niemeger

RELATÓRIO DA DIRECTORIA

Srs. Accionistas. — Mais uma vez vem
esta directoria cumprir o preceito do artigo
16 § 80 dos estatutos da companhia submet-
tendo á, vossa consideração o relatorio, con-
cernente ao anuo social findo a 31 de . dezem-
bro dá 1906, devidamente instruido do. ba-
lanço, couta de lucros o perdas e outras pe-
ças elucidativas.

Conselho fiscal{

Empossados i imediatamente 63 dignos
accionistas sobre cpie recahiram Os yesses
votos, para o desempenho dos cargo S de"
membros do conselho fiscal, toem alies. com
a maior competancia e ze:o, cumprido o
vosso mandato, e, tanto no exame da • escri-
pta e no estudo dos negocio ordinarioa da
companhia, como na collaboração com a di-
rectoria sobre os pontos do importancia ex-
cepcional, a respeito dos gimes hão sido ou-
vidos teem auxiliado efficaz tient° está ad-
ministração, de que se julga alia na obriga-
ção de dar esto publico test ununho.

Sendo annuo o seu mandato cumpre-vos
agora eleger o novo conselho fiscal e seus
supplentes para o parindo que se vae se-
guir.

Directoria

Renovado o seu mandato, e sem alteração
nos membros que a Compõem, a directoria
distribuiu os cargus ., que a constituem do
mesmd modo que no nnno anterior.

Receita, despeza e dividendos

No anuo de 1006 a rocei ta foi de 5.825.564520'
e a dospoza de 4.242:794070, ficando o saldo
liquido de 1.582:774450 e deduzindo o que
foi attribuido a fundo do reserva e o que
ficou em lucros e perdas, distribuiram-se
dividendos, pagos na época 'voaria, no va-
lor de 980:004000, correspondendo a 7°/.
do capital.

Einprestimos em debentures

Com toda a regularidade teem sida cum-
pridos os compromissos relativos aos Maios
tanto da l a como da 23, serie, Por vós auto-
rizada na assembléa geral extraoriinaria
de 17 de setembro de 1906, tendo estes ul-
timos • çIebentures, como garantia es pecial, o
edificio da Galeria Cruzeiro, além das demais
garantias inherentes á natureza destes ti-
tulos.

Viagens, passagens e passageiro* 	 '

No a.nnexo D está consignado qual foi no
anno de 1906 o numero do viagens, passa-
gens e passageiros, verificando-se urna média
de 100 logares para cada grupo de 69 passa-
geiros assentados.

Tracção electrica

No correr do armo passado o consumo do
artigo principal desta tracção, o carvão,
foi de 8.320 toneladas, elevando-se o seu
custo a 287:839$, dando uma média de
34090, por tonelada metrica, inclusive car-
reto.

Vendas a prazo •

. 500 ace3es da Comp. Int. de
Docas e Melhoramentos no
Brazil, c/22 1/2 O/ 	 36
dias 	

RELATORIO QUE SERÁ. - APRESENTADO Á ASSEM-
BI ÉA GERAL DOS ACCIONISTAS EM SESSÃO
DE 20 DE MARÇO DE 1907.

Parecer do conselho fiscal

Srs. accionistas—Pelo exame da escriptu-
ração da Companhia Ferro Carril do Jardim
Botanico e dos actos administrativos de sua
digtia directoria no anno social, que esta
minuciosamente vos expõe em relatorio e

• annexos, vos asseguramos o andamento re-
- gukkr e progressivo dos . negocios da cora-.

,
Junta dos Corretores

COTAÇÕES DO DIA 15 DE zuno DE 1907

Dito mascavinlio de Sergipe 	 • 
	

$280 a $320 por kilo.
Dito mascavo idem 	

	 $220 , 	»
Dito branco crystal da Bahia 	

	 $400 	»
Café 	

	
5$300 por arroba

Fretes e engajamentos na semana de 11 a,16  de março de 3907 



18,24, Domingo 17	 DIARIO OFFICIAL	 Março— 1907 -

Traeçao animada

O annexo E dá costa das despazas concer-
nentos ao suste ito d.,s anisa Les. cu,j , ru-
mara a 31 de aezembao de 1903 era de 103.

Extensa° das linhas

A 31 de dezembro do anno pa ssado a ex-
tensão das untas da emanavam era de
82.995,14 metias, incluindo duplicações, des-
vios e traspasses.

A conservarão mensal das linhas da com-
panhia por kilometro foi de 190$080.

Trem rodante

O trem rodante da com panhia na data
supra era de 3ra4 carros como se vê cio re-
spectivo arinoxo F.

Questaes aulaaarias

Entregues - aos cuidados do illistre e pro-
ficiente advoaado, Dr. José Pires Bran Ião,
vão seguindo o seu encaminhamento regular
as questões que tem a companhia.

De entre ellas cumpre-nos mencionar a
acção do manut s nção que a companhia foi
obrigada a sustentar contra a Prefeitura
por motivo da vtolencia que soffrou do ex-
prefeito Dr. Francisco Péreira P.1sso o man-
dando arr tascar os trilhos que tinha a com-
panhia no largo da Carioca.

Concedida a mamute ição rala 1 , Ca-
mara da Côrto de Appellação, esta comp I-
nhia, cohere ao com as intenções que sempre
manifestou, do nenhuma difficuldade crear e
antes auxiliar os poderes publicos, na reali-
zação de melhoramentos na zona em que
trafegam as su is linhas, entrou de boa von-
tade em accôrdo com o actual prefeito,, o
Exm. Sr. general Fraacisco Mareellino de
Souza Aguiar, acciórdo este effectuado já
no corrente anno, em virtude do qual, me-
diante acquiescencia da Companhia Carris
Urbanas, a estação de bagageiros e esta-
cionamento de carros da Companhia Ferro
Carril Jardim • Botanico passarão a ser na
rua Barão de S. (sonido, adquirindo a com-
panhia para este fim um predio na mesma
rua esquina do beeco Cayra.

Obres novas

Já se acha montado o terceiro cond o am-
dor e respectiva torre de resfriamento,
estando a companhia a assentar presente-
mente mais um economisador do mesmo
systema do outro anterior.
. Já estão tambem as entes e fonccionando
as duas baterias do caldeiras do maior cana-
cidade, que encommendámos para sub-
stituir as do s stema antigo, de que fatiá-
mos no posso precedente relatorio.

Dos quatro galpões des tadados ao novo ter-
reno adquirido pela companhia, de que A
TOS demos noticia, tambein no ultimo rala-
torto, tres já estão no kcal e em adeanta.do
estado de construcção. devendo brevemente
preencher os fins a que são destinados.

Para as necessidades dos serviços desta
comaanhia foi necessario conaruir mais um
galpão nos terrenos do largo dos Leões.

Proseguindo com a necessaria, actividade
as obras do novo ediacio da tiaPria Cruzeiro
conseguiu e-ta companhia apromptar a sua
fachada principal de modo a, ainda em dias
do governo feirara) passado, a 14 de novem-
bro, para ahi tranaarir a sua estação de
passageiros, invertendo o itinetario a partir
da rua do Passeio, do cesido os bonds .pela
rua de Santo Antonio e subindo pela de
S. Jos, dando assim esta companhia cum-
primento ao que carn o mesmo Governo
houvera cos tractado, com a annuencia prévia

. da Prefeitura.

Em . consequencia das obras de remode-
lação da nossa cidade continuaram durante
todo e an to 03 trabalhos extraordin ir oss
que a co npanhia teve de readiz a" nos ser-
viços de suas linhas, quer terrestres, quer
aereas.
• Avenida Beira Mar e morro do Castclio

Executado o contracto que celebrámos
cora a Empraza Constructara da Avenida
Beira Mar, passou depois a companhia a
transportar aterro do morro do Castelro
para Cooacabana, na execução do trabalho
cara a abertura da rua que, paralleat
Avenida Central, vaé ter á rua de Santa
Luzia.

IncrepaçOes infundadas

Naairansagem ti da pelo ex-Prefaito Dr.Fran-
cisco Pereira Passos ao Cousslho Municipal;
a 5 de seternhiss do an to proximo passa to,
dep As de tratar da situação da Co Inanida,
do 8..Christovão, no trecho que diz respeito
ás outras companhias de carris lê-se o se-
guinte

c Com relação aos servicos que prestam
as outras corri jias de carris, inralizm em te
não st osso molificar o juizo que ex oendi
sobr • altas na minha allndsda mensagem,
uizo que traduz a opinião g .tral da poma-

lação, aguai tão de boamente concorre para
as suas respect.vas rendas, re que em troca
nenhuma vantagem tem, quer em comino-
didado, quer era melhoramentos • nas zonas
por altas exploradas.

E' assim que a Com panhia Jardim Bota-
nico não tem' executado serviço algum em
proveito da clame, nem'teni cumprido coai-
promiss s que assumiu. •

c Quando já estiar I. intelra rneato canclaido
o tunnel do Leme e nata absolutamente Sal-
tava para que fosse entregue ao trafega,
desabaram algumas pairas do tuna 1 da
Re Grandeza, nor onde transitavam os
carros . da companhia. E esta, que sempro
se opnuzera ao servia° simultaneo pelos dom
tueneis. porque não convinha aos seus
interesses, encontrou então °p io:tinida ‘e
para abandonar o tuim]. da Real Gran leza,
fazendo o serviço si pelo do Leme, não se
su citando a executar naquelle répasa-
ções necessartas, que aliás são de , pouca
importanciai A questão já foi levaria aos
tribunaes. Além dessa arava irregularidade,
a companhia executa mal o Saiaaço de suas

augmentando em algumas dellas'a
duração das viagens ; e, alem disso, deixa
sem conservação o calçame ao aperfeiçoado,
de caias vantagens gosa, conservação a que
é obrigada pelo seu contracto.

A Companhia Villa Izabel tem ah tornado
ultimamente verdadeira calamidade pira o
publico pelos continuos desastaes á gira tem
dado legar».

Si não Rira a insistencia com que S. Ex.
repetiu novamente estas accusações. a Com-
panhia Ferro Carril do Jardim Botanico se
dispensaria de defender-se de increpações
tão injustas o destitu das de fundamento.

Dessas accusoaões algumas frisam pontos
precisos e letertninaaos e muras são acre-
ciações mais ou menos vagas e illimitadas.

Comecemos pelas primaras e destas pe.a
questão do tunnet da Re 1 Granlezas

O traaaao por este tunnel foi sua :tenso por
ordem expressa da prefeitura determinsn-
do se á Companhia que todo elle f se feito
exclusivameute neto novo ume' do Leite.

Logo em seguida, exigiu a Prefeitura que
a companhia dai retirase os seus conducto-
res aereos para dtr . legar áR obras que a
Prefeitura ia realizar no referido tuauel
Real Grandaza.

Mais tarde, mudando a Prefeitura de
modo de pensar, intimou a co npa.nhin, a
realizar á sua custa as mesmas obras, ao
que ella, replicou que, na fôrma de seu coa-

tracto, 'tara entregue no devido tempo, isto.
isto é, em junho de 1900; o trinco' á Pre-
feituaa, para uso e goso publico. cabendo,
portanto, t1, - meãrria Prefeitura o onus de Sua
conservação, como um proPrio municinal
que ansiou a sor, por elle transitando, MIM
dos bonds, pessoas a pá, -cavalle:ros e veld-
culos de toda ordem.

Insistindo . a lare"e , turs, na sua nova ma-
ne ra de ver, a companhia., sempre desejosa
de evitar pleitos e questões, pediu que, , na
fôrma de seu contracto, fose a questão re-
solvi Ia ror arbitramento, ao que o Sr. Dr.
as-Prefeito se recusou multam lo a com oa-
nhia, que defendeu-se adua nistrativamente,,
sen lo indeferidas as suas petiç:ses e agua-
dari to ella ^catalão de exhibir suas razões a
tal resp ato perante o Poder Judiciara).

A Companhia Ferroaranal do Jardim Do-
tanico, lonse de ter qualquer interese
trafegar um só des tunneis que servem ao
bairro da Copacabana, ao contrario, está
prompta a trafegar o tunnel da Real Gran-
deza, lo go atue a Pre'e.tura o determine e
isso mesmo já o declarou á Preaatura ; o
que não p	 p rém, é. se recálhecer rc.
spoasavet pela execução de obras que não
á companhia e sim á Prefeitura cabe roa-.
lizar.

Tambern não é exacto que a conmanhia
tenha autsmentado o tempo (te suas saagens
em vez disso tem ela executa lo fiel e reli-
giosamente os liorarios approvados.

E' certo, porm. que o ex-prefeito Dr, Pe-
reira, Passos quiz obrigar a companh i a a re-
duzir o tempo de via gem de uma lidha do-
terminada, ao que alta não pondo accader
por importar na desorganização completa
dos horarios approvados, propondo, rorsma
alarida arlequarla, , e : conducente á red :ação
razed,ael do tempo das viagens, no que não
foi attendida.

Igualmente neste car o, a companhia no
tem interesse algum em alongar o tempo .
de suas viagens, muito ao contrario, o que
nãa pôde, porém, é concordar com uma me-
dida aolada, perturbadora e impraticavel,
ou accestar horarios violentos e inexequi-
veis, mesmo porque, si assim procerlasse. é
que poderia justidear a seu respeito o juizo
que S. Ex. externou a proposito do serviço
da Companhia Villa Izabel.

Com referencia aos calçamentos, lambem,
não tem razão o Sr. ex-prefeito. A compa.
nhia jamais se recusou conservar, na coa-
formipade de seus contractos, os .calçanien-
to na faixa que lhe compete; o que ponde-u,
posém, foi que não se julgava obriaada e
fazei-o quando se tratasse de .calçamentos
esnecialissimos, de systemas privilegiados,
em p 'ase de ex'eriencia • pela qual alguns
de 'es já estão condemuados no proprio con-
ceito do ex-prefeito. 	 .

Sejam.poram,os calçamentos arcanos como
formas definitivas e não. terá a companhia
duvida em entrar em accôrdo cora a Prataa
tura no modo pratico de s ttisfazel-a quanto
aos onus que do tal lhe advierem.

Passemos ás aceusações geraes e vagas.
Esta companhia pôde desafiar a quem quer •

que seja para que venha apontar gimes os
compromssos por alta costrahidos e que não
tenha n sido pontualmente cumpridos.

Com seausança alia alirma que, além .
desses co.npro.nisa2, tem realizado á saa
custa e sem obrigação alguma importantes
m anoramentos e entre outros pode citar os
emperiramentos de extensas faixas, tanto no
bairro de Copacabana como no Jardim Bota
nico, o que lhe tem custado centenas do
contos de réis ; o transporto gratuito de
aterro para as praças Marechal nortada°, •
Igrejinha, Matvino Reis, sacopenapan e
S.rzasio, transporte esse do cerca de lu0.000
metros cabicas, que ao preço do 3$, ware--
senta, portanto, 300:000$, mais ou menos ; o
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tunnel- da Real Grandeza ; a condireção gra-
calçamento a parallelepipodoa do todo o

tuita em seus carros, • fóra, daá .condições de
seus contractos, ás praças do ekereito, da
.policia, de bombeiros, da guarda divil e aos
carteiros do Correio, já mio fanando de au-
xilies repetidos de toda a ordem, comia-

-tivels com os seus recursos, prestados a asso-
ciações de varias naturezas e mesmo aos po-
deres publicos.

Dizer que esta companhia não tem exe-
cutado • serviço algum em proveito dessa
cidade é a mais clamorosa das injustiças , e
si ella não pudesse mencionar os que ahi
ficam acima registrados, e alguns outros que
lhe seria • facil enumerar, bastaria citar a
sua collaboração na abertura e construcção
da Avenida Central e da Avenida Beira Mar,
para convencer ainda aos mais incredulos
da sem razãa de urna tal aeousação.

Da opinião de S. Ex. appellamos confiada-
mente para o =deito do toda a - população
desta cidade e até para o de estrangeiros
illustres que toem visitado a nossa capital e
que teem sido prodigos em elogiosa° serviço
desta companhia.

Ainda mais: as palavras do ex-prefeito
Dr. Pereira Passos, exaradas em horas de
mau humor, poremos em confronto com o
proprio juizo de S. Ex. quando,em memento
solenme e em reunião do caracter público,
proclamou a Companhia Ferro Carril dó
Jardim Bota,nico uma benemerita do bair,-o de
'Yopacabana	 .

E, si isto não basta,pedirnos permissão para
honrar este' relatorio; condecorando-o com
as expressivas, justas e significativas pala-
vras do eminente embaixador brazileiro
junto ao governo da grando Republica norte
americana, em occasio da maior solemni-
dado, ha poucos dias transmittidas por tele-
guia-nina e publicadas no Joml_t do Gosrcio
de 27 do mez passada,

Eil-as:
• a Nova York, 23.

«Conio disse em um telegramina, anterior,
no dia 23 do corrente o Dr. Joaquim Nabueo
embaixador do Brazil, visitou, corno pro-
incitara, a aldeia de Brockport, onde em
vivo residiu o onde jaz hoje Charles B.
Greenouzh, fundador e primeiro presidente
da Companhia do Jardim • Botanico nessa
cidade.

4 Em um tunda servido em sua honra e a
que assistiram •os funceionarios locaes e as
páncipaes personalidades do Brockport, o
embaixador proaunciou um eloquente dis-
curso, no correr do qual prestou calorosa
homenagem á momoria de Greenough,decla-
rando que a cidade do Rio de Janeiro lhe
devia urna de suas grandes transformações
e que o nome de Greenough teria um Jogar
reservado na tradição da cidade brazileira,
á par do nome do Maud e de outros que
tanto haviam contribuido para o desmvol-
vimento e embelezamento da arando Metro-
polo Sul Americana.	 '• "

« Todos os presentes traziam na Japona,
as cores brazileiras e a todo o momento se
tocou o h3mno brazileiro, o que provocou b
maior enthusiasmo.»

Por se tratar de legitima defesa, võ-se
esta directoria • na dura contingoncia de re-
bater estas accusações, fazenlo sinceros vo-
tos para que jamais seja compellida, em
documentos como este, a dar aos Srs. accio-
nistas explicações de tal caracter, que aliás
julga imprescindiveis, no momento,para que
não se possa deduzir do nosso silencio o re-
conhecimento tacito de faltas que não com-
Mettemos. •, •

-	 Pando de beneficencia
OS soccorros prestados por esta instituição

continuaria a ser da Malar efficacia e impor-
tanda para. os emPregados- da conipanhia.

Pelo annexo O formareis idéa do estado
financeiro deste fundo e bem assim do mo-
vimento do serviço clinico entregue d peri-
cia dos distinctos facultativos Drs. Figuei-
redo Ramos e Alfredo Porto, tendo havido
no anno findo 13.564 doentes ou monos 1.770
do que no anno anterior.

Prestaralo toda a °Atenção aos 'assurnptos
que se referem a esta instituição, a admi-
nistração da companhia, auxiliada pelos
medicos, tem empregado desvelados cuida-
dos para a boa, justa o equitativa distribui-
ção do3 soccorroa cance,clidos.

Pessoal
Do mesmo modo que em annos anteriores,

esta directoria se campraz em reconhecer
perantes os Sra. accionistas ter sido provei-
tosamente secundada pelos esforços do ge-
rente, chefes de serviço e todo .o pessoal da
companhia em gera/, tanto em seus traba-
lhos ordinarios, corno tambem nos extraor-
dinarios que ainda sobrecarregam a activi-
dade desta companhia. •

—
Novas informações esta directoria ' está

prompta. a fornecer aos Srs. accionistas,
caso delias necessitem.

Rio do Janeiro, 3 de • marro de 1937. —
A d iu*. Getulio das Neves,directior-presidente.
—J. E. E. Rena, .director-secretario.—Josd
Pinto Vieira, director-the,3oureiro. .

naaasasa ma 31 DE DEZEMBRO DE 1907

Activo
Concessões e privilegios..7
Construcção das linhas.....•
Construcção das novas li-

nhas ..... .. ... • - ....".,s
Reconsirucção . das "linhas. -.
Conta especial.. ........;
Terrenos e edificios.. .....S
Officinas • de electricidade.
Material para tracção ele

°trica. 	 .,..,..	 2.252:603410
Mobilia .. . .... . . -...a ,....; 	 13:9604620
Machinas o utensilioa.aas*::	 -234:811$850
Animes 	 ., 	 	 21:823$100
Trem rodante 	 . 	  2.608:343s593

'Arroios 	 	 0:744000
Almoxarifado. 	 a,	 830:293.4;69)
Banco do Brazil 	 '	 10:939$100
Banco Commereial do Rio 	 •

de Janeiro c/ garantida 	  • 41:553.$840
Caixa 	  .	 27:15(4920
Contas correntes  -	 ' 611: 795 a050
Titulos em carteira ( n/ Des

bentur €S) . 	 	 1.312:214000
Consolidação do fundo de •

reserva (immoveis) 	 	 055 :027$920
Bens de conta da amortizas...

ção do capital  '	 118:259$300
Caução da directoria 	 	 60:0033..230
Depositosjudiciaes. 	 	 2:146$`160
Deposites municipaes  "	 '5:875$400
Abatimento .ein assignaa .

turas para Passagens... -. -
Seguros 	
Pedreira na Villa Ipanema 	
Constaucção do tunnbl do
- Leme 	

Carros e vagões electricos
em construcção 	 	 .11:252$900

Onus de empresiimos. 	 	 157:419$850
Imposto sobre debentures ao

portador 	 	 , • . 94200
Galeria Cruzeiro , ( em coa-
-- strucção)  •	 •	  ,. -• 1.308:662$270
Pedreira no Leme. 	 „as 	 " 2:622$370

281:604000Titules depositados 	
Apolicos inuaicipaes 	 - :	 6:270000
Lettras a receber 	 '	 ..- 8:147$900•• .	 .	 .	 -	 .	 .	 :,

22.190:398980

Passivo
Capital .. .•	 . .......
Emprestimo por debentures
Emprestirno por debentures

2s serie ..... .......
Dividendos:

1000. dividendo
relativo ao
40 trimestre 245:000$000

Saldo 'a pagar ,
até o 99 0 di-
videndo..., . 82:036$100

Elleitos a pagar 	
Juros em debentureu	 •
Juro.; em debentures,	 se-

rie.,	 034. •

Contas correntes 	
Fundo do reserva
Antigo fundo de reserva.::
Conta • de amortização do

capital. 	
ACMS em caução....
Folhas a pagar 	
Prestação animal á Intea-

dencia 	
Assignaturas para passa-
. geris .	 . 	

Fianças .dos conductores...
Fundo de benelicencia, 	
Imposto sobre dividendos 	
Contas em suspenso 	
Depositos em garantia 	
Bilhetes de passagens .«Ida

e Voltaa.... .
Passes de aerifiço especial 	
Barreira na rua de Ihrs

rnayta.
Desmonte e transporte de
. aterro. „ ...

Luva.:
Lucros ausponsJS 	
Lucros e perdas . .. 	 :

S. E. ou 0.—Rio de Janeiro, 31 de clezerg•
•bro de 1906. —Arthue Getulio das Neves,'

presidente da companhia. — R. Nonnatol
guarda-livros. 	 ..nnn••••••••••••n•

SOCIEDADES CIVIS
ÁlLssociação c/os JEumprer”acióss.

no Confinei-cio do Etio do Ja-
neiro (•)	 ,

1.
ACTA DA ASSEMBLÉA DELIBERATIVA DE 27 D!.,'

FEVEREIRO DE 1907
- Aos 27 dias do mez do fevereiro do anne

de 1907, ás 8 horas da nauta, reunidos m
salão nobre do edificio dessa associação os -
socios constantes do livro de presença, em
numero legal, para a constituição desta as'
sembléa,, o Sr. Joaquim Manoel de Campos,
Amaral, na qualidade do director-presia-
dente; convida 03 Srs. associados a designa-
rem um . dos presentes para dirigir os tra i» .
bailios desta assembléa.. ;.

Por iniciativa do Sr. Affonso asar Burla
maque, foi unanimemente • acclamado o Sr..
Thomaz Costa, que, assumindo a presideni
eia, convidou para auxiliai-o no desempenho
da missão de que fera encarregado, como se-,
cretarios, os Srs. Affonso Casar Burlamaque •
o Felinto de Almeida, recusando-se este ulti.
mo por não poder assegurar a sua perma-..
nencia até o fanal dos trabalhos, sendo sub-;:
stituido pelo Sr. Severino Campello de Re,..

.	 .	 ••zende:
Organizada a mesa e declarada alue~:

sessão. foi lida a seguinte ordemdo dia :..	 •

(•) Por equivOco foi publicado lao
ciario» de honteet,

10.000:00M30
2.000;000000

1.351 275530
1.944:31W60
1 707.4565'(560
2.359:823WO
1.524:034700

• 1:03$070
26$440

2a:7484520

553:352$030

•

-N
.14.000:000000
12.000:000000

2,000:0000b0

.327:030$100

156:094710
422221000

22:133$000
191:301$430
713:894$310
697:814740

130:866000,
60:000000,

205:63W550

C0:000..N00

16: 8C0$703
GO:00000,

1:87P$27C
6:124000.
7 012210
8.004000,

7n21$050
1:931$800

4:871$320

.00:8S:$546:
74:000$00-0

115:010$2W
822:578.070'.

32.JU0:398$08P
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Primeira parle

Apresentação, discussão .e •votação do pa-
recer da commissão do exame das contas
do biennio de 19J5 e 1906.

Segunda parle

Leitura e discussão de uma proposta•as-
aignada, por grande numera do sodas proro-
galado o mandato da directoria.

Terceira parte

Eleição do conselho administrativo, para
funceionar durante o biennio de lt)07 e 1908.

•,
Lido- a acta da sessão anterior, sem recla-

mação dos presentes. foi pelo Sr. presi-
dente dada por approvada.

Em seguida, o Sr. presidente, de accôrdo
oom a primeira parte da ordem do dia, con-
vidou o Sr. Manoel Rodrigues Carneiro
Junior, como relatar da commissão de con-
tas, a lero respectivo parecer.
• Concluida a leitura, que Pira diversas
vazei., interrompida por signaes de approva.-
ção, pediu a palavra, pela ordem, o Sr. Ja-
cintho de Magalhães, que notou ,não ter
a compissão se referido ao parindo da ad-
ministaação anterior, havendo, no b ennio
do 19o5 e 1903, exercido inflações as dire-
ctorias presididas:, -pelos Srs. Julio Miguel
de Freitas u Joaquim Manuel do Campos
Amaral.

Na analyoe a que procedeu relativamente
directoria do ar.. .adio Mi anel do Freitas,

o oradoi occupou-se doa sãos administra-
tivos daquella directoeia. considerando o
siou Curto pariodo de existencia de effeitos
'negativos ao progreaso da associação pelas
medidas de rigorosa • ecolomia que alar-
a:lascam o ire u iicarain os seus credites.

• Voltando á tribuna, o 'relator do parecer,
deu ao razões por que a commissão entendeu
ser dc;• alta prudencia não retaliar factos já
neutralizados pelo esforço algente da admi-
nistração que terminava o seu maniato. .

A aoinmisz-ãocio catas cingiu-s tão só-
menta á parto fin .nceira, perfeitamente
araduzida, p dar; demonstr ições comparativas
das fontes do receita e despeza dos annos de
1905 e 1906 ; si urna dii ectoria, exerceu as
suas funcções em uni dado penedo do 1905,
a outra concluiu a sua mis,ão demonstrando
-o resultado de sua gestão de modo a esta-
belecer-se facilmente o confronto. .

O Sr. Franklin Dutra, depois de diversas
considerações ralativaniente ao parecer da
commissão, termina louvand; -a por ter-se
limitado ao exame da parte financeira.

Voltando á tribuna, o Sr. Jacintuo Maga-
lhães lameata, que na,")tamem parte na dis-
cussão os outros membros da commissão, de
contas, com os quites deseavaa francamente
tratar da, gestão da directoria que iniciou o

-biennio de 10d5 o 1903.
Encerrada a discussão, o Sr. presidente

põe a votos a seguinte conclusão do pa-
recer:

1°, que sejam approvados o relatorio 0
contas do bienal() do 1905 e 106;

2°, que sejam concedidas aos sacias, cujos
grandes serviços foram postos em relevo,
graduações, conrorme prece tuam os estatu-
tos que lhes confirmam o reconhecimento
da associação;

3°, que soja approvado um voto de louvar
á directoria benemerita que concluiu o seu
mandato em circumtancias de prosperidade
social coma nunca se poderia esperar no
momento em gila assumira a administração
aooial.	 _

Terminada a leitura, foi o parecer appro-
Vado por unanimidade devotos, com grandes
appla,usos.

O Sr. presidente, passando á segunda parto
da ordem do dia, põe em discussão a seguinte
proposta :

Julgando de alta convoniencia a perma-
nanem, da actual administração á frente dos
destinos da Associação dos Empregados no
Commercio do Rio de Janeiro, e conside-
ra ido que, para a conclusão das obras do
novo edificio social, se torna necessario que
aquelles que as iniciaram as acompanhem
até o fin ; considerando que a orientação
dada aos negocias sociaos, para que fructifi-
que, precisa ainda de algumas providencias,
que só poaem ser dadas por quem já as
estudou: "

Propontos :
1 0 , que a assembléa deliberativa prorogue

até 31 do dezembro de 1908 o mandato da
actual adminietração

2°, que sei ian ratificados pela mesma
assembléa todos os poderes especiaes que
foram confiados á a lministração no periodo
que findou.

Sala das reuniões da assembléa delibera-
tiva da Associação dos Empregados no Com-
mesclo do Rio de Janeiro, 15 de .fevereiro
de 1907.— Gratulino Soares.— Antonio Mar-
ques Quilhas.—Braulio Martins. — Bernardo
José Gomes.

(E outras em numero de 103 socios.)
Não havendo quem pediUe a palavra, foi

a proposta acima referida unanimemente
approvada Dor meio do uma salva de palmas
em homenagem á directoria, cujo mandato
foi prorogadi por mais dons annos.

O Sr. Campos Amaral, presidente da dire-
ctoria, que acabava de ter neste momento
as mais vivas deriinastrações do confiança
da a,ssembléa, agradeceu por,si o seus com-
panheiros 'a prova de confiança nue rece-
biam dos seus consocios p oet o desempenho
da missão de que estavam_ encarregados e
terminou apresentando_ a seguinte proposta:

«Que fique o conselho administrativo auto-
rizado a suspender, si assim julgar conve-
niente, a cobrança da jota (R14 socios pro-
postos dentro de dplearninado, perlado, não
excedendo este da çiata da inauguração' do
novo edificio na Aveni4 Centaal.

Apnrovada esta sena _discussão, resolveu a
assembléa, poe paaposta , do Sr. Oratulino
Soares, fosse lança io, na apta um voto de
louvor á mesa pela habil. _direcção dada aos
trabalhos.

Nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a sessão ás 10 horas' o- 20 minutos. da
nauta, lavrando-o a presente acta.—Tliontaz
Costa, presidente.Affonso Cesar Burlanta-
que. 1° secretario. a-Severino-Campello de Re-
zende, 2° secretario. —Antonio Marques da
Costa. — Alberto Alves da Silva. — Augusto
José Roi:: Torres. — Firmino R. Ermida.—
Manoel Lopes de 'Carvulho — Leonardo de
Barros Freire.—julio . Ferreira Braga.—Luis
da Fonseca Oliveira' Ssixas.— João Parente
Borlido.—Augusto Carlos Setubal.—Francisco
Rodrigues Pinheiro. — Domingos Lopes do
Couto.—Emilio do Amaral Ribeiro.—Jacintho
Magalhães.— José Ribeiro Duarte.— Antonio
Monteiro da Silva Junior.— Diocles de Si-
queira Lara.— gepherzno Benedicto Lobo da
Silva.—Josd Rodrigues.— Teronymo Maximo
Romano Junior .—Antonio Joaquim Bordal;o
velho.—Oscar Vieira' 'de -Castro.—Januario
de Souza.—Jose' Ferreira Lopes Leiteto.—Nico-
Nu Lopes da Costa e Sitva.—Eduardo Fernan-
des de Araujo.—Joaquim-Nunes daRocha.—
Bento de Castro Abreu e Leite. — José Lin° de
Oliveira Leite.— Joaquim Antonio Lopes.---ife-
racato Donzingues. — 'Cornai° Marcondes da
Luz.— Jayme • Ranios; Joaquim. Lopes Ma-
cieira Junior.—Mathias Augusto Tavares Fer-
reira.— Antonio Machado '.Fagundes Leal.—
Alfredo Vaz de Carvalho.—Joaquim Gonçalves
Morgado Rios,—Domingos Antonio Monteiro.—

:José Victorino Moreira.—Tito Lopes Carvalho
da Silva.—Francisco Martins Carreira.—Jda-
quem Manoel de Canlpos Amaral.— Jerongnio
Corrêa de Mello.—Manoel Pereira Laranjeira.
—Clemente Martins Carreira.— Manoel Jou!
Lebrão.—Luiz Josd MenCS.— Francisco Dias
Brandão.—Ivo Pereira da Silva Carvalho.—
Antonio Mendes Valle Quaresma.— Antonio •
Euzebio Moreira Souza.— Manoel Nicoldo da
Costa.—Manoel Rodrigues Carneiro Junior .—
Francellino José da Silva.—Manoel Antonio da
Silva Pereira Bastos.— Baldomero Carqueja
de Fitentes.—Manoel Antonio da Silva Pinar.
—João Pereira de Lemos Junior.—Arnaldo Ma.
xinzo Coelho.— Frontino Wgueira.— Garpar
Josd de Mattos.— Joaquim da Costa Pimenta.
—Antonio Pereira dos Santos.— Al5erto de
Maltes.— Julio Gerar da Costa.—Antonio Alves
da Fonseca.— José Macedo Portugal.—Jacin-
tho Pinto de Lima Jdni01', — Antonio Josd
da Silva Brandão.—Pedro Carlos dos Santos
Freire.— Akebiades Ferreira Pinto.— Carlos
Torres Rangel.—Eduardo Martins Ribeiro de
Curvalho.—Albino Sci.— josè Mariano de Me-
deiros.— Manoel Francisco Araujo. — Arthur
Schultz.—Victor Rodrigues Junior,—Tosd. M.
Pereira de Castro. — Jo go.Rebello Gonçalves.
—Josd Maria Alves.—Manoel Gomes Soares..,-
Ma»oel Gratulino Soares. — Antonio Marques
Omitias.— Juvenal Bacellar.— .T. Campos Ca,
volleiro.—A.Marques da Costa.—Annibal Lima
de Faria.—Antonio da Silva Couto.— Eraulio
Martins. — Antonio Martins Ramos.— Fran-
cisco Antonio de Carvalho.— Joáo Vieira de .
Segadas Vianna. — Alvaro de, Souza Moreira
Fil iso.—Ayres Pinto da Cunha.— Arislopha-
nes da Silva Lima.— Raginuado de Lima Ba-
cellar.—Henrique Josd Gonçalves.— Miguel da
Cunáa Ypiranga dos Guaranys.

Ah UM MS
Mill•Momena.

Companhia, Mercado Munia
eivai ao 1io de Janeiro

A assembl 4 a geral desta companhia convo-
cada para o dia, 18 fica transferida, por
motivo de força mijar, para o dia 23 do
corrente mez, a mesma liara e local já an-
riunciados (1 hora da tarde), no escriptorio
da companhia.	 •

Rio de Janeiro, 13 do março de 1007.—.0
pra_idente, J. F. de Alenco' Lima.

Socieda,de .A_nonynnt da Ga
zeta, de Noticias

Convido os Srs. accionistas a reunirem-ao
em assemblea, geral ordinaria, no dia 31 do
corrente, na séde da sociedade, á rua do O i-
vidor n. 71 ), 41 hora da tarde, para apresen-
tação de contas e balanços fechados em 3a do
junho e 31 do dezembro do la0J, e eleição
dos membros do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1907.—
Henrique Chaves, presidente.	 ('

Companhia Perro Carril
Jardim. BotAnico

Convoco os Srs. accionistas a se reunirem
em assembléa geral ordinaria, no dia 20 do
corrente, á 1 hora da tarde, no salão do
Banco do Brasil, afim de lhes serem pre-
sentes o relatorio da directoria e parecer
do conselho fiscal o proceder-se á eleição
dos membros do mesmo conselho fiscal e
seus supplentes. -

Rio de Janeiro, 2 de março .de '1907. —
Arther Getulio das Neves, presidente da com-
panhia.	 (•
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